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E l C o l e g i o M a y o r ¡ C a m p a ñ a i z q u i e r d i s t a 
H i s p a n o a m e r i c a n o 
E l G o b i e r n o h a q u e r i d o s o l e m n i z a r l a 
ü e s t a d e l c u m p l e a ñ o s d e l M o n a r c a , que 
h o y se ce leb ra , p u b l i c a n d o e n Ja Gacc-
t a u n r e a l d e c r e t o » p o r v i i T u d d e l c u a l 
se c r e a en S e v i l l a e l C o l e g i o i V a y o r Hzs 
p a n o a m e r i c a n o . 
Que e l p u e b l o e s p a ñ o l e n s u t o t a l i d a d 
h a de acoge r el p r o p ó s i t o d e l Gob ie r -
n o coa. e x t r a o r d i n a r i a s i m p a t í a es co-
s a oibvia , e n l a que n o p r e c i s a i n s i s t i r ; 
e x i s t e e n n u e s t r a P a t r i a u n v i v o a n h e l o 
d e e s t r e c h a r l o s v í n c u l o s n a t u r a i e s e 
c o n t r a M i l l e r a n d 
o 
Se cree que los socialistas u o 
formarán parte del Gobierno 
P A E I S , 16.—(La Prensa do la extrema iz-
quierda o a n t i n ú a una» vioLeaita ca jnpt tüa con-
t r a el presidente do la r e p ú b l i c a , exc i t án -
dole a abandonar eu cargo. 
Los periedicos radicales defienden l a ne-
cesidad que los socialistas entren en el nue-
vo Gobierno, puce r e c h a z á n d o l o comprome-
t e r í a n e l é x i t o obtenido. 
Los jefes rcdicales c o n t i n ú a n exponiendo 
su programja po l í t i co . In terrogada por el 
, . correcpavLixd do <LL» T r i b u n a » , M . Painlrjv. 
h i s t ó r i c o * q u o m,3 I r ^ u i a IOS p n e b í u s ha llc.,ho ^ e¡írjientes declaraciones: 
a m e r i c a n o s de r a z a e s p a ñ o l a . , 3/ e' f u -
t u r o C o l e g i o M a ^ / o r H i s p a n o a m e r i c a n o 
de S e v i l l a p u e d e se r p a r a ' esa e l e v a d a 
p o l í t i c a u n i n s t r u m e n t o de i n m e n s a e f i -
c a c i a . P e r o c r eemos q u e s e r á e n I A por -
c i ó n m á s e scog ida d e l a soc i edad espa-
ñ o l a d o n d e l a c r e a c i ó n de ese c e n t r o su-
p e r i o r de c u l t u r a d e s p e r t a r á m a y o r en-
t u s i a s m o . 
P r e c i s a m e n t e p o r üo e n o r m e de s u 
m a g n i t u d y t r a s c e n d e n c i a es p o r l o que 
í a e m p r e s a se ofrece e r i z a d a de d l f i c u l -
tades . A d e m á s de l a s que se d e r i v a n de 
l a p r o p i a n a t u r a l e z a de l a o b r a , deben 
c o n t a r s e las que p r o v i e n e n de u n a abso-
l u t a c a r e n c i a de t r a d i c i ó n en ese o r d e n 
d e cosas. ¿ Q u é h a s ido h a s t a a h o r a e l 
h i s p a n o a m e r i c a n i s m o , e n t é r m i n o s geno-
r a l e s , s i n o t e m a p r e p o n d e r a n t e m e n t o l í r i -
co, c o n aJgunos toques m e r c a n t i l e s , q u e 
apenas s i h a n t r a s c e n d i d o a l a es tera do 
l o s hechos? S i n an tecedentes de r i n g ú n 
g é n e r o , se e n c u e n t r a e l D i r e c t o r i o an t e 
l a i n g e n t e l a b o r de d a r f o r m a conc re t a 
a u n a i d e a g e n e r o s a y v a s t a que, p o r 
a ñ a d i d u r a , é l a c o m e t o c o n v e r u a d e r a 
a u d a c i a . 
N a d i e , pues, p r e t e n d e r í a que u n r e a l 
dec re to de once a r t í c u l o s , y n o exten-
sos, c o n t u v i e r a l a r e g l a m e n t a c i ó n c o m -
p l e t a de l C o l e g i o M a y o r H i s p a n o a m e r i -
c a n o de S e v i l l a , Y e l p r i m e r o en no i n -
t e n t a r l o f u é e l m i s m o G o b i e r n o . Se as-
p i r a a c r o a r l a g r a n i n s t i t u c i ó n , bt? s ien-
t a n l as bases y f u n d a m e n t o s p a r - i que 
l a i n s t i t u c i ó n se p r o d u z c a ; nos a t re -
veremos a d e c i r que h a c e m á s el Gob ie r -
no , pues p u e d o a f i r m a r s e que desdo h o y 
ex i s to v i r t u a l m e n t e o l C o l e g i o M a y o r de 
S e v i l l a . P e r o de a h í n o se pasa . 
Y c o n v i e n e m u c h o q u e l a o p i n i ó n ob-
serve a n t e a s u n t o d o t a n t a m o n t a l a 
c a u t e l a c o n q u e o b r a e l G o b i e r n o , y se i 
p e r c a t a h i u n da nur; ^ io a u f ya. ex i s to . ¡ 
q u é i o que f a l t a y c u á l e s son loe me-1 
d i o s que p a r a l o g r a r e l f i n ape tec ido 
p o n e e n j u e g o e l P o d e r p ú b l i c o . 
E n r e a l i d a d , e l d e c r e t o c r e a u n a J u n -
t a « p a r a estaiblecer e n S e v i l l a ei Cole-
g i o H i s p a n o a m e r i c a n o ) ) ; t r a z a l a s ba-
ses d e l f u t u r o e s t a t u t o de l c e n t r o y de-
l i n e a e l ó r g a n o en q u i e n h a de r e s i d i r 
e l g o b i e r n o . 
B a s t a u n a s o m e r a l e c t u r a de l decre-
t o p a r a p e r c a t a r s e de que l a m i s i ó n 
p r i n c i p a l c o r r e s p o n d e a l a J u n t a , c u y a s 
a t r i b u c i o n e s s e r á n , s e g ú n e l a r t í c u l o 5.°, 
entre o t r a s , l a s de r e d a c t a r e l e s t a tu to d e l 
C o l e g i o y f i j a r l a e x t e n s i ó n e i n t e n s i d a d | 
de l a s e n s e ñ a n z a s . P u n t o es est^ ú l t i - ' 
m o d i f í c i l de c o n c r e t a r , ¡ p o r q u e , a d v i é r -
tase que, a d i f e r e n c i a de o t r o s c e n t r o s 
de c u l t u r a , - c u y a s e n s e ñ a n z a s se ca rac 
« V a m o s a organizar l a democracia. Que 
remos uncí p<az jus ta con nuestros anífrguos 
enemigos. Queremos una paz basada sobre 
la c o l a b o r a c i ó n r e c í p r o c a . Los alemanes de-
ben pag«.r los d a ñ o s quo han causado con 
la i n v m ó n de sus tropas en te r r i to - io fran-
c é s . De o t ra manera es imposible que el 
mundo guarde un recuerdo pacífico en el 
porvenir . 
U n a n a c i ó n que rechazara el informe de 
los peritos c a r g a r í a con una gran respon-
sabil idad. Fretracia no se n e g a r á a t ra ta r so-
bre estas bases. Y si los nacinai^tas ale-
manes se negaran, p e d í a n , desdo luego, 
abandonar su país a su d e s t i n o . » 
Por su parte , e l p e r i ó d i c o «Pa r i s Soir? pu-
bl ica Tinas declaraciones del diputado M a l -
v y , en las que anuncia que su p r m e r a ac-
t u a c i ó n legis la t iva se d i r ig i r á a conseguir pa-
ra todas las v í c t i m a s de procesos de o p i n i ó n 
una ampl ia a m n i s t í a . 
Cree que e l fu tu ro Gobierno no p o d r á te-
ner estabil idad s in la co laborac ión socialista. 
E l programa de és tos puede oondenparse en 
estas palabras: j u s t i c i a fiscal, Tratados i n -
ternacionales, cordial idad entre los puebles, 
paz, Franc ia entera quiere l a paz, 
L & C O L A B O R A C I O N S O C I A L I S T A 
PAPAIS, 1 0 , — C o n t i n ú a la p o l é m i c a entre 
los socialistas acerca do la colaborac ión on 
el Gobierno, Ijeon B l u m parece modificar 
hoy su intransigencia en el sentido de que 
para colaborar los socialistas doben obtener 
el minis ter io m á s impor tan te . 
Enfrente de esta op in ión P a ú l Bonceur y 
otros han concedido su concurso a los radi-
caies, « p o r q u e — d i c e n — n o se t ra ta de una 
p a r t i c i p a c i ó n , sino de u n reparto con t í t u -
los igua les» . Se tome do todas maneras quo 
el Congreso socialista de 1 de j u l i o se pro-
nuncie por m a y o r í a en contra de" l a acepta-
c ión . 
N O P U E D E N S O S T E N E R E L P E R I O D I C O 
Ñ A U E N . 16 E l ó r g a n o oficial de los so-
c i a í i s t a s alemanes, «"Wonvaorts» , dic%e que e l 
p e r i ó d i c o socialista f rancés '<Le Populaire^ 
t e n d r á que suspender su pub l i cac ión e l 1 de 
JtíttCf, TV —. 1 
E L A L E M A N E N L A C A M A R A 
P A R I S , 1 6 . — E l comunis ta Hueber , que 
ha sido elegido diputado por e l Bajo E h i n , 
ha anunciado su p ropós i t o de haoer en ale-
E l G o b i e r n o a l e m á n 
s e n i e g a a d i m i t i r 
O—. 
£1 Reichstag decidirá 
(RlADIOOaAMA E S P E C I A L DE E L D E B A T E ) 
Ñ A U E N , 1 6 . — E l Gobierno ha contesta-
do con una negativa ro tunda al u l t i m á t u m 
uacionalista p id i éndo le l a d i m i s i ó n . 
L a respuesta, publ icada en forma de nota 
oficiosa, califica la acc ión de los conserva-
dores como un movimien to de irresponsables 
que soiameute puedo perjudicar los intere-
ses de Alemania en el extranjero. 
A ü a d e quo ú n i c a m e n t e d i m i t i r á cuando sea 
derrotado en el Reiciastag, y que mientras 
>.oi.ii/inúe en el Porler su obl igac ión es ir pre-
parando los medios necesarios para l a rea-
i izacióu del informe de les peritos y prepa-
rar l a so luc ión def in i t iva . 
H o y , representantes de l par t ido popular 
a l e m á n , el centro y los d e m ó c r a t a s han ce-
lebrado una r e u n i ó n , a la que a s i s t í an Stres-
semann, Brauris y Marx . 
E l general Ludendor f f l l egará a B e r l í n el 
domingo. Ese mismo d í a p r o n u n c i a r á su p r i -
mor discurso, d e s p u é s de las e1ecciones, en 
una r e u n i ó n de les nacionalistas, que ten-
d r á lugar en una sala por haber prohibido 
la Pol ic ía los m í t i n e s al aire l i b r e , — T . O. 
E L C O N F L I C T O CON LOS RUSOS 
Ñ A U E N , 16 .—Hoy ha llegado a Ber l ín 
una larga nota del Gobierno de loe soviets 
acerca do l incidente ocurr ido con la Dele- j 
gac ión comercial rusa. T o d a v í a se ignora su 
contenido. 
Por o t ra parte, el comunis ta a l e m á n Bo-
zenhard, quo logró fugarse con la ayuda de 
los miembros de la D e l e g a c i ó n sevietista, 
provocando el conflicto actual , ha sido de-
tenido esta tarde en el domic i l io de uno de 
los miembros de dicha D e l e g a c i ó n , — T . O. 
( D e las Agenc ias ) 
B U E N A S I M P R E S I O N E S D E L C O N F L I C T O 
M I N E R O 
B E R L I N , 16.—Se tiene una i m p r e s i ó n op-
t imis ta sobre el resultado do las negociacio-
nes celebradas hoy en el min i s te r io de?. Tra-
bajo para llegar a una soluc ión admisible en 
el conflicto minero , y se espera que- l a re-
so luc ión def ini t iva sea publicada esta nocho. 
E l d e b e r d e v o t a r 
E l p r i m e r deber de u n c iudadano con 
derecho de s u f r a g i o es inFcr ib i r se como 
e lec tor en e l censo. 
Seffún e l bando de l a lcalde, e l 25 de 
este mes t e r m i n a e l plazo pa ra r e m i t i r 
a las oficinas m u n i c i p a l e s los bole t ines 
de i n s c r i p c i ó n . 
¿ S e ha i n s c r i t o us ted ya? ¿ S e han 
i n s c r i t o sos hi jos , sus hi jas , sus s i r v i e n -
tes, sus amigos? Pues h á g a n l o antes de 
l-a fecha ind icada , y s i no disponen de 
los bolet ines , p í d a n l o s en e l negociado 
de E s t a d í s t i c a d e l A y u n t a m i e n t o . 
N o o l v i d a r que deben insc r ib i r se to -
óos I03 varones mayores de v e i n t i t r é s 
a ñ o s o que los c u m p l a n antes del d í a 
31 do d i c i e m b r e de l a ñ o ac tua l . 
Todas las mujeres, v iudas o solteras, 
de l a mi sma edad que los varones, aun-
que v i v a n en l a casa de sus padres y 
carezcan de bienes. 
Las mujeres c « s a d n s cuando ejerzan 
la t u t e l a de sus mar idos locos o sordo-
mudos, o v i v a n separadas de ellos po r 
sentencia firme de d ivorc io , o cuyos ma-
r idos su f ran la pena de i n t e r d i c c i ó n c i -
v i l , o se hayan declarado aubentes j u d i -
c i a l mente . 
N o i m p o r t a p-ara insc r ib i r se el. t i e m p o 
de residencia . 
L o s e s t u d i a n t e s a c l a m a n a U S e c r e a e l C o l e g i o M a y o 
U n b a t a l l ó n i n f a n t i l d e 
e s p a ñ o l e s e n P a r í s 
E l domingo se b e n d e c i r á xma bandera , qa< 
le ha regalado su majestad l a B e i n a 
P A R I S , 16 .—El R e a l Pa t rona to de San 
t a Teresa, cuya J u n t a preside e l embajado 
dc E s p a ñ a en P a r í s , s e ñ o r Q u i ñ o n e s de Leór . 
ce'ebTara el d o m i n g o en Sa in t Dcni.5! l a ce 
remonia de l a b e n d i i c i ó n y en t r ega de un: 
bandera, que su majestad la Re ina r e g a l . 
K\ b a t a l l ó n i n f a n t i l que f o r m a n numeroso 
n i ñ o s per tenec ien tes a ias f a m i l i a s obrera 
e s p a ñ o l a s que pe r c iben en aquella b a r r i a d 
los beneficios de l a c i t a d a i n s t i t u c i ó n . 
. E / c e n s o e l e c í o r a l 
Es t ab lece e l r e a l dec re to de a b r i l ú l t i -
m o sobre f o r m a c i ó n d e l censo c l t c t o r a l , 
que las i n s c r i p c i o n e s i n d i v i d u a l e s en los 
b o l e t i n e s que p a r a e l l o se r e p a r t a n a do-
m i c i l i o deben t e r m i n a r e l d í a 25 de j u -
. l \ i o ; p e r o ol b a n d o d e l a l i -ak io (Je ó d-?l 
a c t u a l f i j a l a f e r h a d ! ?.") de m a y o ¿ o 
t r a t a de u n a e q u i v o c a c i ó n ? ¿ S e t r a t a , 
p o r e l ' c o n t r a r i o , de u n a n t i c i p o que h a 
| ce l a o f i c i n a m u n i c i p a l , d e n t r o de i m á 
m á n sus intervenciones par!ament,ar,as, ya | x i n m m i t i d dor r f m i t i r 
que dflsconoce el id ioma trances. . J , ™ V , 
l ^ j r,u t r a b a j o an tes d e l 30. de j u n i o a l a 
T» " ^ ^ 1 ^ - l ] ^ J 1 J u n t a p r o v i n c i a l , p o r c o n s i d e r a r i n s u - UIllt Vf™* * 
l e r m : n a e l C o n c T e y . I l o d e l , f í c i e h t e W W e r K ei Piazo d * i 25 a i L T s ^ t 
M a g i s t e r i o d e L e . a n l e 
No prospera una p r o p o s i c i ó n eu favor 
de l a escuela ú n i c a y c o n t r a l a ense-
ñ a n z a p r i v a d a 
V A L E N C I A , 16 .—Ha terminado el Con-
gresillo del Magister io levant ino. 
Los p o n e n U » han estudiado en té rmino ; ; 
discretcí i y do exclusivo c a r á c t e r profesional, 
los temas a ellos encomendados. Sólo en 
t e r i z a n h a s t a p o r e l m i s m o t í t u l o — F a - 1 una de las sesiones, el s e ñ o r Arizo propuso 
c u i t a d de Derecho , E s c u e l a de A r c u i t e c - \ la escuela ú n i c a y la s u p r e s i ó n de la ense-
t u r a , v e r b i g r a c i a — , e n o l Co leg io M a y o r ¡ ñ a n z a pr ivada. 
H i s p a n o a m e r i c a n o l a s d i s c i p l i n a s p r o - L ̂ c,aR?nigf. F e r f r e s ; ^ e n n o m -
«^«f^^ „ . ' . . ^ bro del Arzobispo ocupaba la presidencia, 
s e n t a n u n v í n c u l o c o m ú n t a n a m p l i o e ó la )aJ d¿ é9 t a l u d a r al 
i m p r e c i s o c o m o e l h i ? p a n o a m o r i c a r i s m o , ^ a g ¡ s t e r i 0 t en no;nbro de la Ig]esiai Bn. 
que s e r á e l a m b i e n t e e n que se d e s a r r o -1 prema mae6tra del mundo, c o m b a t i ó la po-
l l a r á l a i n s t i t u c i ó n . D o a q u í que el D i - ¡ nenoia de dicho s e ñ o r Ar i zo , incompatible 
r e c t o r i o n o de je a l a J u n t a en I m c r t a d con la m i s i ó n que Dios e n c o m e n d ó a sus 
a b s o l u t a p a r a r e d a c t a r e l p l a n do es tu- i disc pulos. 
d ios , y l e m a r q u e a l g u n a s f ó r m u l a s , s i n I A l ser aprobadas las conclusiones, han sido 
d u d a va^as y c o m p r e n s i v a s c o n exceso ; ¡ r e c h a z a d a s las que w> refieren a la mencio-
„ ' „ . „ 'nada ponencia, en a t e n c i ó n a las manifes-
p e r o r econocemos que , h o y p o r n o j , o t r a ^ ¿ V * * , ^ r r / 5 ^ c 
cosa s e r í a s u m a m e n t e d i f i c u l t o s o L a 
taciones del doctor Fe rercs
Líos maestros y las autoridades se reunie-
ron e n un banquete, celebrado en Ies Vive -
ros de la ciudad, y luego asistieron a una 
conierencia dada por doña M a r í a de Maestu, 
U n banquete 
V A L E N C I A , 16 .—E] rector de la Univer-
30 de d i c h o ú l t i m o mes? 
1 
M i r a n d o a los f u t u r o s e lectoras , he-1 
m o s d a d o p o r c i e r t a l a fecha d e l 25 de | 
m a y o , p o r q u e , en efecto , esa es l a que ¡ 
l i t e r a l m e n t e se h a h e c h o c o n s t a r h a s t a ¡ 
a h o r a , y p o r q u e en l a d u d a c u a l q u i e r | 
c i u d a d a n o u n poco c u i d a d o s o de sus d e - ' C a t ó l i c a s e s t á n l lamadas a pres ta r a l a IgTe 
beres debe a s e g u r a r sus de rechos c o r r o - sia, 11110 ^ los concursos mé.s eficaces en 
t r i a cerno todos los j ó v e n e s c a t ó l i c o s , en 
í e n d i m i e n t o c u l t i v a d o y , por a ñ a d i d u r a , ir. 
ves t ido con e l ca rgo de pres idente de h 
n ' - p a n i z a c i ó n , ha de t e n e r respecto a lo 
afil iados en la J . C. de B é l g i c a au tor idad 
m o r a l bastante , si no pa ra imponerse a t o 
das las in te l igenc ias , po r lo menos p a n 
c o n t r i b u i r a que se d i s ipen algunos emorer 
y pre ju ic ios ; 
Iprual nue en B é l g i c a , las alabanzas B° 
genio e s p a ñ o l que fié oyeron en e l CentK 
pe d i f u n d i r á n po r I t a l i a » por F ranc i a , po 
Holanda , po r A l e m a n i a , por toda la Eurc 
pa cuHa , en fin, e n t r e m i l l a r e s y m i l l a r c 
de e n t e n d i m i e n t o s juveni les , que l l c v a r á i 
m a ñ a n a una p a r t e p r i n c i p a l de l a d i r e c c i ó r 
sus respect ivas nacio-
era. de amor m u t u o de 
'•os pueblos, cuyos f r u t o s s e r á n de b e n d i c i ó n 
y de paz, l a que rea l i zan las Juventudes 
C a t ó l i c a s al ponerse en con tac to y r e c i b í ! 
impres iones d i r ec ta s de los p a í s e s europeo? 
que escogen pa ra sus reuniones i n t e r n a c i o -
nales. 
B i e n puede af i rmarse que l « s J u v e n t u d c f 
l a t i v o s s i n f i a r l o s a l a suer te Je u n p l a -
zo desconoc ido , o a l a s d i l i g e n c i a s p re -
c i p i t a d a s d e l ú l t i m o m o m e n t o . C u a n t o s 
t e n g a n , pues , de r echo a v o t a r , s i U d a v í a 
n o se h u b i e s e n i n s c r i t o en los b o l e t i n e s 
c o r r e s p o n d i e n t e s , delben a p r e s u r a r s e a 
h a c e r l o , c o m o s i el 25 de este mes fue-
r a ni ú l t i m o pos ib le p a r a su i n s c r i p c i ó n : 
l a s m u j e r e s , sobre t o d o , h a n de poTjer e l 
m a y o r c u i d a d o e n q u e n o se ft-ustien los 
d e s i g n i o s de l l e g i s l a d o r a l i n v e s t i r í a s de 
f u n c i o n e s p o l í t i c a s , y a en l a p r i m e r a de 
l a s o p e r a c i o n e s e l ec to ra le s . P a r a e l lo 
d a m o s e n o t r o l u g a r de este n ú m e r o l a s 
i n s t r u c c i o n e s c o r r e s p o n d i e n t e s , c u y a i n -
t e l i g e n c i a n o puede o f r ece r d i f i c u l t a d . 
M i r a n d o a l A y u n t a m i e n t o , s i n e m b a r -
go, b u e n o s e r á t a m b i é n que se a c l a r e 
de u n a m a n e r a , p ú b l i c a l a d u d a m e n c i o -
n a d a , y a ú n i n d i c a m o s l a c o n v e n i e n c i a 
de que se p r o l o n g u e p o r a l g u n o s d í a s e l 
p l a z o de r e c e p c i ó n de l o s bo le t i ne s , s i 
J u n t a , s e g ú n los a r t í c u l o s s e g u n d e y oc-
t a v o , q u e d a a u t o r i z a d a p a r a p r o } o n e r 
a l G o b i e r n o e n s e ñ a n z a s p r o f e s i o m . l e s y 
s u p e r i o r e s , u t i l i t a r i a ? , de invos t ipac i o n y 
e s t a d í s t i c a , de c u l t u r a c i e n t í f i c a , de h i s -
t o r i a , de l i t e r a t u r a y f i l o l o g í a , de l co-
m e r c i o , do l a i n d u s t r i a , de 
c i ó n , de a r t e s d e c o r a t i v a s e 
les . . . Y a ú n el a r t í c u l o s e g u n d o a l e j a 
i n d e f i n i d a m e n t e l o s h i t o s d e l c a m p o , a l i h a d a d o u n paso de g i g a n t e en el c a m i - j ^ f l u í a s , que , s i n n e c e s i d a d de d e n u n c i a 
s e ñ a l a r d i f u t u r o c e n t r o como ob j e to | n o de n u e s t r a s r e l a c i o n e s c o n l o , pue- p ^ y j ^ y c i r c u n s t a n c i a d a , puedo asegu-
p r o p l o el cult ivo do cuiantas e n s e ñ a n z a s b lo s h i s p a n o a m e r i c a n o s . C o n r a z ó n se rar?e q|10 m u c h o s m a d r i l ^ f ^ s c o n de'rc-
se r e l a c i o n e n c o n e l p r o g r e s o de i -, h u - e s t a m p a en el p r e á m b u l o que este 17 de I ^ a vot.0 n o h a n a l c a n z a d o m a l r r i a l -
m a n i d a d . i m a y o s e r á m e m o r a b l e e n los fas tos de | m e n t e e l m e f l ¡ 0 (lo i n s c r i b i r S e . 
E l p u n t o m á s i n t e r e s a n t e , y l a g r a n e a v . d a de l R e y ; n o s o t r o s a ñ a d i m o s q u e j L a f o r m a r i ó n de u n censo e l e c t o r a l es 
n o v e d a d que e l decre to i n t r o d u / a en \ puede ser m e m o r a b l e t a m b i é n en los fas-
orden a l a obra e v a n g é l i c a de reconc i l i a -
c ión de los pueblos y es t ab l ec imien to sobre 
las bases inconmov ib l e s de s n é d ' v in^s en 
s e ñ a n z a s de la ansiada paz d e l mundo . 
,sidad de Zaragoza, doctor Boyo V i lia no va, f u e r a e l m á s brevS de los s e ñ a l a d o s , e l 
a n a v e g a - ha obsequiado en e l Palace con un banque- j qUe h u b i e r a de p r e v a l e c e r . P o r o t r a p a r -
i n d u s t r i a - 1 te a las autoridades de Va'encia. [ ̂  en a l g U n a s caSas h a n s ido t a n po-
cos los e j e m p l a r e s r e p a r t i d o s de d i c h a s 
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n u e s t r a l e g i s l a c i ó n , es e l P a t r o n a t o de 
nac iones , que i n v i s t e d e c a r á c t e r i n t e r -
n a c i o n a l a l C o l e g i o M a y o r de S e v i l l a y 
le c o n s t i t u y e eu i n s t i t u c i ó n v e r d a d e r a -
m e n t e h i s p a n o a m e r i c a n a . G e s t i o n a r l a 
a d h e s i ó n de los G o b i e r n o s a m e r i c a n o s 
es o t r a de l a s f u n c i o n e s que se enco-
m i e n d a n a l a J u n t a o r g a n i z a d o r a . 
N o se d e t a l l a , y eso es u n a c i e i t o d e l 
, s i e m p r e , y m á s en l a s ac tua l e s c i r c u n s - ¡ 
to s de n u e s t r a h i s t o r i a . | t a n c i a , o l ) r a d e l i c a d í s i m a v de t r a s c e n d e n ! 
E n r e s u m e n : desde es ta f e c h a c u e n t a i n e n u u i n t e r é s c o m ú n en que se h a g a , 
E s p a ñ a c o n u n p r o p o s i t o o f i c i a l y so-1 de l m n d o i n á s pe r f ec to , v n o deben o m i - ' 
l e m n e d e l G o b i e r n o do l l e g a r a c o n s t i - t i r s a c r i f i c i o p a r a l o g r a r l o . 
L a r e s o n a n c i a d e u n a c t o 
t u i r u n g r a n c e n t r o h i s p a n o a m e r i c a n o 
de c u l t u r a , c o n u n a s n o r m a s b á s i c a s de 
l a i n s t i l u c i ó n , c o n u n a J u n t a o r g a n i -
z a d o r a , y c u e n t a a d e m á s con a lge que , 
a u n q u e m e n c i o n a m o s en ú l t i m o l u g a r , es 
rea l decre to , l o s deberes y los de i echos • acaso l o m á s i m p o r t a n t e , c o n u n her -
del P a t r o n a t o de n a c i ó n o s , m a t e r i a que • m o s o e d i f i c i o p a r a l a i n s t a l a c i ó n d e l es-
es m á s p r o p i a d e l e s t a t u t o , pe ro se c o n - j t a b l e c i m i c n t o . 
s i g n a n a l g u n a s i n d i c a c i o n e s de l a m a - G r a n d i o s o l l a m a el r e a l decre to a l pa-
y o r i m p o r t a n c i a . P o s a n sobre el P a i r o - 1 l a c i o s e m i c i r c u l a r de l a p l a z a de Espa-
n a t o t odos l o s gas tos de c o n s e r v a c i ó n | ñ a , que S e v i l l a , « l a c i u d a d de Irv l u z 
y s o s t e n i m i e n t o d e l C o l e g i o ; pe ro , e n ! y de l a r o m a » , r e g a l a a l G o b i e r n o p a r a 
c a m b i o , d i s f r u t a de derechos p r i n t i p a l í - ¡ ese f i n , y c i e r t a m e n t e q u e con su^ cua-
s imos , c o m o s o n e l de d e t e r m i n a r e l ' . t r o m i l m e t r o s c u a d r a d o s de supor -
n ú m e r o de profesores , l o s cuales , a p r o - : f i c i e , s u e x t r a o r d i n a r i a be l l eza a r q u i t e c -
p u e s t a de l a J u n t a , s e r á n d e s i g n a d o s t ó n i c a , su g r a n c a m p o c e n t r a l sus es-, 
p o r l o s G o b i e r n o s a d h e r i d o s y p o d r á n i p l é n d i d o s p a b e l l o n e s y s u e n c a n t a d o r a ! I T f m u y . ^ 
- A- i - i i T I w.^ « •* • ' J i • ^ • ^ m c v n n i e n t o de Juventudes C a t ó d i c a s , 
ser i n d i s t i n t a m e n t e e s p a ñ o l e s y a m e r i - s i t u a c i ó n en u n o de lo s p a r a j e s m á s n - | a] ]ado de l á frailcesa. ]a i t r f l n á , la ale-
c a n o s ; el de f o r m u l a r d e m a n d a s en or- j sucaios d e . S e v i l l a , e l e d i f i c i o d o n d e se, mana, la a u s t r í a c a y la belga, 
d e n a l a s e n s e ñ a n z a s y espec i a l idades1 i n s t a l a r á e l C o l e g i o M a y o r H i s p a n o a m c - Es en e x t r e m o l isonjero para nues t ro 
qine deben estalbleccrse, y e l ae s e ñ a ^ r r i c a n o r e ú n o c o n d i c i o n e s a d m i r a b l e pa- p a t r i o t i s m o que el nombre de E s p a ñ a se 
el a l c a n c e de los t í t u l o s o d i p l o m a s q u e : r a u n a i n s t i t u c i ó n s eme jan te . p ronunc ie en e l m u n d o con el f e rvo r que 
p o r e l C o k g i o se e x p i d a n v l a v a l i d e z 1 L a n a c i ó n e n t e r a a p l a u d i r á h o v a l je - í ? s a 1 t a en e ó r g a n o en la Prensa de los 
de los m i á n o s . E l Gobierno , pues, so ¡ . o de! D i r e d o r i o por h a b e r * l a n z a d o a t K J t ' r . ^ n & h . b S n ^ 
m u e s t r a generoso c o n l a s n a c i o n e s h i s - j u n a o b r a de f e c u n d o p a t r i o t i s m o , de l a s en su p e r i ó d i c o las pa.abras con que mon-
p a n o a m e r i c a n a s , y les concede u n a i n - ' q n e a b r e n h o r i z o n t e s y t o n i f i c a n e l es-' s ieur Floyois. su delegado, e x a l t ó en Ma-
t e r v e n c i ó n r ea l y e fect iva'en d ive r sos e x - j p í r i t u p ú b l i c o , en c u y a p r e p a r a c i ó n h a d r i d la o t r a de E s p a ñ a en uno de los pun -
i r e m o s f u n d a m e n t a l e s d e l f u t u r o C e n t r o t r a b a j a d o c o n n o t a b l e ce lo el d i i e c t o r 'cs í 0 * , , . de t rac to res . s i s t e m á t i c o s de 
docente . N a d i e n e g a r á que e l G e b i e r n o g e n e r a l de P r i m e r a E n s e í l a n z a , SCjior-TeSÍ1'l fresentan TOni0 de Io3 ^ 
i * * * * * o l p n o l * l a 2 , c o t a n a . . G a r d a de U t o l x . S S T * ^ ^ r i S T S K * ^ 
Leemos en « L ' E f f o r t > , l a rev i s t a que s i r -
ve de ó r g a n o a l a J u v e n t u d C a t ó l i c a be l -
ga, u n a a m p ' i a y c a r i ñ o s a i n f o r m a c i ó n del 
acto p ú b l i c o que el Secre tar iado I n t e r n a -
c iona l de l a J . C. c e l e b r ó r ec ien temente en 
la Cor te . 
L a r e s e ñ a — t r a d u c i d a de E L D E B A T E — y 
el c o m e n t a r i o del p e r i ó d i c o ocupan la p r i -
mera p á g i n a de l n ú m e r o y p a r t e de la 
segunda, con lo que, a d e m á s de l a ex ten-
s ión, queda ind icada ]?. i m p o r t a n c i a que se 
c o n c r ^ al m i t i n del Cen t ro . Y por lo que 
se i c u v f é al tono de <^L'Effort», b a s t a r á 
apun ta r que es c o r d - ' a l í s i m o na ra E i -oaña , 
cuya J u v e n t u d C a t ó ' i c a naciente augura 
I N D I C E - R E S U M S N 
D e poliiioa Inglesa (Nuevo socia-
l i smo y viejos par t idos) , por 
N i c o l á s Gonzá l ez Eu iz Pág. 3 
Radíote le fouemas , p o r «Cur ro 
V a r g a s » 
Y a es un hecho, ]K>r M a r í a de 
Echar r i P á g 
Del color de mi cristal (Viaje 
h i s t r u c t i v o ) , por «Ti r so Me-
d i n a » 
Ylajo a Tierra Santa (La vida a 
bordo) , por Jenaro Xavier Va-
lí ejos 
L a segunda oorrida Isidrll, por 
« C u r r o C a s t a ñ a r e s » Pág 
Deportes P á i 
Crónica do sociedad, por « E l 
Abate F a r i a » Pág 
Noticias P á ¿ 
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— « o > — 
P R O V I N C I A S . — E l Director io despacha i 
con e l Rey en Barcelona. E l P r í n c i p e I 
asiste a la clausura del Congreso Avícola l 
y a un banquete que en su honor orga-
nizaron los sargentos de aquella guarni-
c i ó n . — T e r m i n a eu Valencia e l Congre«i - | 
lio del Magisterio levant ino (págs. 1 y 2 ) . 1 
— « o » — 
M A R R U E C O S Regresa a T e t u á n e l ge-
neral A i z p u r u . — A y e r se llevaron convo- i 
yes s in novedad a T i f a rau in , Earha y j 
otras posiciones avanzadas (pág. 2 ) . 
— « o > — 
E X T R A N J E R O . — L a C á m a r a inglesa re-
chaza l a n a c i o n a l i z a c i ó n de las minas . 
I t a l i a v el C a n a d á han firmado u n acuer-
do sobre e m i g r a c i ó n . — E l domingo se 
b e n d e c i r á en P a r í s la bandera que la Rei -
na regala al ba t a l l ón in fan t i l de la colo-
nia e s p a ñ o l a . — E l Gobierno a l e m á n se 
niega a d i m i t i r . — L a revoluc ión de Cuba 
parece dominada (páginas 1 y 2 ) . 
— « o » — 
E L T I E M P O 
Meteo ro lóg l t o Oficial) . — E n las comarcas 
del Sur de E s p a ñ a es p r o b a b « que sople 
Ijevante y que en el Estrecho de Gibra l -
tar sea fuerte. Temperatura m á x i m a en 
M a d r i d , 29,4 grados, y m í n i m a , 14,7. E n 
provincias la m á x i m a fuó de 534 grados 
en Sevilla y C ó r d o b a y l a m í n i m i i de 9 
en L e ó n , Zamora y Burgos. 
P r í n c i p e e n B a r c e l o n a 
Preside la c lansara del Congreso A t í c o l a 
B A R C E L O N A , 16.—En e l P a r a n i n f o de 
l a U n i v e r s i d a d se h a celebrado hoy l a se-
s i ó n de c lausura d e l Congreso A v i c o i a . 
A las doce y m e d i a l l egó d i P r i n c i p e de 
As tu r i a s , a c o m p a ñ a d o de l pres idente del 
D i r e c t o r i o , a i t a l d e y jefe super io r de Po-
l i c í a . , „ . , 
L a presencia de su alteza f u é acogida 
con g r a n entusiasmo por los escolares, que 
le ovac ionaron d u r a n t e l a rgo ra to . E l P r i n -
cipe estrechaba las manos de cuantos estu 
di antes se ha l l aban cerca de él , y con g ra i i 
d i f i c u l t a d l o g r ó abr i r se paso en t re aquella 
masa compacta de muchachos, que ie aco-
saban m a t e r i a l m e n t e con su entusiasmo. 
E n l a U n i v e r s i d a d fuó rec ib ido por e 
rector , e l secre tar io general , decano «el 
Clausto u n i v e r s i t a r i o , d i r e c t o r y secretar io 
Je l a Escuela de In tenden tes mercan t i l e s 
y o t ras personalidades. 
D e s p u é s de los saludos de r i g o r , y entre 
v í t o r e s y aclamaciones, p e n e t r ó e l P r í n c i p e 
en e l Pa ran in fo p a r a p r e s i d i r l a clausura 
del Congreso. E l a m p l i o loca l estaba t o t a . -
mente .ocupado p o r congresistas, exposito-
res v estudiantes . 
E l s e ñ o r C a s t e l l ó d i ó l a b i enven ida a su 
dteza y a l pres idente , de l D i r e c t o r i o , en 
. lombre ' de los congresistas, agradeciencu 
'a p res idenc ia d e l P r í n c i p e en la ses ión 
l o c lausura . 
A c o n t i n u a c i ó n hab la ron el pres idente 
l e ^a A s o c i a c i ó n genera l de A v i c u l t o r e s 
n í s t e r B r o w n : los de'egados de Franc i a 
' t a l i a . Estados U n i d o s y Holanda , e l decano 
:el Cuerpo consular y e l genera l P r i m o de 
l i v e r a . 
D i j o é s t e que su al teza representaba en 
quel acto a su augusto padre, dando laa 
r a c i í s a los congresistas en n o m b r e do.1 
"ley y ofrec iendo que el Gobierno a ' e n t a r í 
/ r e c o g e r á las i n i c i a t i v a s en b i e n de 18 
V v i c a l t u r a como fuen te de r iqueza del p a í s . 
f r e c a b ó l a c o o p e r a c i ó n de todos, porque 
l i n g ó n Gobierno puede desar ro l la r -aboi 
' r u c t í f e r a si no c u a n t a con aquel la coope 
ac ión . D i j o que e l P r í n c i p e de Asturias 
str.ba insp i rado en l a p a t r i ó t i c a a c t u a c i ó n 
le su augusto padre , cuyas 'hue l las s e g u í t 
on verdadero entusiasmo. Y t e r m i n ó salu-
dando a los es tudiantes y mos t rando a su 
llteza como o t r o es tudian te , que c o n s t i t u í a 
' n bel lo p o r v e n i r de grandeza p a r a l a Pa-
r i a e s p a ñ o l a . 
E l m a r q u é s de Es t e l l a f u é m u y aplaudido. 
A l sa l i r se renovaron DAS manifes ' tecione" 
le s i m p a t í a de los escolares pa ra con e1 
^ r í n c i p e . a q u i e n u n es tud ian te a b r a z ó en 
lombre de los es tudiantes de Barco'ona- E i 
" r í n c i p e , m u y e m o c i o r ¿ f l o y sonr iente , p a s ó 
Mitre les compactos grupos que le aclama 
tan con entusiasmo incesante y rodearon 
•1 coche de su alteza, s i g u i é n d o l e hasta l a 
?allo de Cortes s in celar de v i t o r e a r y 
qy-audirle. dando con ello una no ta muy 
s i m p á t i c a . 
Sa habla de una v i s i t a regia 
a Valencia 
H i s p a n o a m e r i c a n o 
o 
Hoy se firmará el decreto nom-
brando la Junta or ganizadora 
o 
El Colegio será instalado en el 
Palacio de la Expcsicion raspa-
noamericana ae Seviiía 
Las naciones americanas que se 8 ¿ h l e r a i | 
i l g u r a r á n cu oí P a t i ü i i u l o 
E l t e x t o d e l decre to creajado el Cole-
g i o M a y o r H i s p a n o a i n c i r i c a j i o en Sevi -
l l a , q u o h o y f i r m a r á e l B e y , d ice a s í : 
« S e ñ o r : N o t i e n e E s p a ñ a q i i e c í v i d a x , 
n i m e n o s que a b j u r a r de s u pasado g l o -
r i o s o , m a r c i a l y a v e n t u r e r o , p a r a asp i -
r a r en e l p resen te a r e a l i z a r u u a a c t u a -
c i ó n e s p i r i t u a l de t r a b a j o y de c u l t u -
r a q u e i a h a g a t a n res ipetada h o y p o r 
e l l a , c o m o f u é t e n i i d a c u a n d o l a fue rza 
r e p r e s e n t a b a ca s i e x c l u s i v a p r i m a c í a en-
t r e los pueb los . 
T a l l a b o r debo o r i e n t a r s e p r i n c i p a l m e n -
te h a c i a los E s t a d o s de A m é r i c a , en que 
E s p a ü a d e j ó su rcos t a n h o n d o s de s u 
L - u l t u r a , s u c a r á c t e r y sus v i r t u d e s , q u o 
f á c i l m e n t e r e c o g e r á n l a s s e m i l l a n quo 
en e l los s i e m b r e l a E s p a ñ a de b o y , y 
a u n d e v o l v e r á n f r u t o s de m a y o r l o z a n í a 
p o r i n f l u e n c i a de i a j u v e n t u d e i n d e p e n -
d e n c i a m e n t a l do n u e s t r o s h i j o s . 
A l i m p u l s o d e l p r o p ó s i t o de m t e r c a m -
b i a r c u l t u r a , r e n o v á n d o l a y c o n t r a s t á n -
d o l a , n a c i ó l a i d e a de c r e a r e n E s p a ñ a 
u n a i n s t i t u c i ó n d e l m a y o r v a l o r p e d a g ó -
g i c o , en que se c o n g r e g a s e n profesores 
y e s t u d i a n t e s de los p u e b l o s que . p o r 
el l azo d e l c o m ú n i d i o m a e x p r e s i v o de 
m e n t a l i d a d e s h e r m a n a s , d e s a n c l i a s e n 
u n a l a b o r q u o e l m u n d o e n t e r o C Í t i m a -
r á c o m o c o m p l e t a y b i e n d e f i n i d a expre-
s i ó n d e l p e n s a m i e n t o h i s p a n o . 
H i j o d e l que e n g e n d r ó l a i d e a de l a 
E x p o s i c i ó n I b e r o a m e r i c a n a de Sc-vií la , 
es e l p e n s a m i e n t o que h o y ofrece a vues-
t r a m a j e s t a d l a c i u d a d de l a l u z y de l 
a r o m a , p o n i e n d o a d i s p o s i c i ó n d e i Go-
b i e r n o e l g r a n d i o s o e d i f i c i o de i a p l a -
za do E s p a ñ a p a r a e s l ab loce r en é l u n a 
i n s t i t u c i ó n c u l t u r a l r e g i d a p o r l a s ba-
ses q u e se m a r c a n e n e l r e a l decre to 
a p r o b a d o p o r e l D i r e c t o r i o m i l i t a r , que , 
o r g u l l o s o y sa t i s fecho , some to a l a f i r -
m a de v u e s t r a m a j e s t a d en so l emne fo-
cha , que do esto m o d o s e r á m á s m e m o -
r a b l e en los fas tos ^e l a v i d a de TUCHfc 
t r a m a j e s t a d . 
J ' .pr^olona, 17 de m a y o de 1.924—Se-
ñ o r : A los rea l e s ¡pies de v u e s t r a m a -
j e s t a d . — M i g u e l P r i m o d e l l i v e r a y O?"1-
b a ñ e j a . » 
R E A L D E C B E T O 
V A L E N C I A . 16 .—Circu la con ins is tencia 
.?n esta c a p i t a l e l r u m o r de que, d e s p u é ? 
del viaje de los Reyes de I t a l i a , v e n d r á n 
a V a l e n c i a lea Soberanos e s p a ñ o l e s y el 
P r í n c i p e de As tu r i a s , pe rmrnec i endo en 
esta c iudad seis d í a s , du ran te los cuales v i -
s i t a r á n las p r i n c i p a ' e s poblaciones de l a 
r e g i ó n . 
L a s e g u n d a v u e l t a d e l 
f o o í b a i i " o l í m p i c o 
E l vencedor del p a r t i d o E s p a ñ a - ' t a l l a 
Jugarán pon L u x e m b u r g o 
— o— 
P A R I S , 16.—Esta noche ha quedado fija-
do el segundo t u m o del torneo o l í m p i c o de 
«foo tba lb aso'-'-iación, que c o n s t a r á de ocho 
« m a t c h s > . 
E l equipo de Luxemburgo l u c h a r á contra 
el vencedor que resultare del « m a t c h » Es-
p r ñ a - I t a l i a . Los partidos se j u g a r á n los d í a s 
27, 28 y 29 de mayo. 
N . de la R . — D e s p u é s de todo, la af ic ión 
e s p a ñ o l a no puede aucjaTsc de los sorteos 
del torneo de footbal l , pues paro la segunda 
vuelta corresponde r l{minarnos con « n o de 
los outaidere, con el equipo rcprcsentatii 'O 
de un pa ís contra el que Francia se con-
t e n t ó en enviarle su equipo B . 
Menos m a l que ante el sensible desbaro 
¡ juste de la F e d e r a c i ó n Nacional la suerte 
I nns a c o m p a ñ a . Ya nur es asi, seria conve-
j niente que los d i re r i ivos del footbaJl nacio-
nal se preocupasen de presentar ton t r a I t a -
i í ía la mejor f o r m a c i ó n posible. 
D i m i t e e l d i r e c t o r d e 
" L a s N o t i c i a s " 
E l propietario del p e r i ó d i c o le acusaba 
de hacer p o l í t i c a 
B A R C E L O N A , 16.—El p r o p i e t a r i o del 
p e r i ó d i c o « L a s N o t i c i a s » ha d i r i g i d o una 
ca r t a al d i r e c t o r de l p e r i ó d i c o , don Juan 
Barco, en que, en tórminos algo duros, se 
queja de que e l exceso de p o l í t i c a pe r ju -
dique l a i n f o r m a c i ó n del d i a r i a Y le se-
ñ a l a a t a l e x t r e m o e l a r t í c u l o e d i t o r i a l ' p u -
bl icado en « L a s N o t i c i a s » con m o t i v o de 
la l legada de los Reyes. 
E l s e ñ o r Barco ha contestado rechazan-
do l a f o r m a en que se conduce el p rop i e -
óst ioos del Senneio 
aice que le ha confund ido con u n depen-
d ien te de una agencia de anuncios, y a 
c o n t i n u a c i ó n p resen ta l t d i m i s i ó n de su 
cargo. 
E l s e ñ o r Barco d i r i g í a « L a s N o t i c i a s » 
aesde hace quince a ñ o s . 
A V I S O 
L a Casa Serna, l l o r t a l c z a , 9, e s t á l iqui-
dando muchas y buenas alhajas, relojes 
Longines, Omega, Zenith; m a g m í i c o s pia-
nos y a u t o p í a n o s , m á q u i n a s de escribir U n -
D o s a e r o p l a n o s s e e n g a n c h a n 
e n e l a i r e y n o s e c a e n 
— o -
Bajaron juntos hasta 20 metros del sucio 
B R U S E L A S , 16.—Dos aeroplanos que evo-
lucionaban a 400 metros de a l t u r a , cerca 
de L i c j a , se engancharon y no pud ie ron se 
| pararse hasta es tar a 20 metros . 
su piloto q u e d ó ileso. jetos buenos y bonito* que ¿ u e d e ñ ' ü i t e ^ . * ^ 
C o n f o r m á n d o m e con las razones expues-
tas por e l jete del Gobionio , prosideuto del 
Di rec to r io iniiit«,r, y do aduerdo.con é s t e , 
Vengo en decretar: 
A r t í c u l o 1.° Dependiente del min'feterio 
do l u s t r u c o i ó n p ú b l i c a y Eolias Artea, so 
crea la Jun t a para establecer eu Sevilla el 
Colegio Mayor Hispanoamericano. 
A r t , 2.° Este nuevo ceuitro de cul tura 
t e n d r á por objeto proporcionar las e n s e ñ a n -
zas p ro í e s iona los y superiores que el Go-
bierno acuerde, a propuesta de la Junta , 
n inguna de las caíales cons t i i tu i rá una re-
po t i c ióu do las que forman 1 parte de los 
planes oficiales de las Universidades del rei-
no , eino especializadas y referidas a la 
finalidad que al Colegio Mayor se asigna. 
Estos estudios han de tener c a r á c t e r pro-
íouional y u t i l i t a r i o , consti tuyendo e l Co-
legio u n icen t ro que recoja lo^j progresos 
c ient í f icos en todoj; los ramos que en él so 
estudien, en re lac ión con los problemas qmí 
m á s 'interesan a E s p a ñ a y A m é r i c a , y un 
laboratorio permanente de trabajos, de i n -
vestigaciones y e s t a d í s t i c a s , de t a l modo, 
que a él acudan en demanda de datos y 
e n s e ñ a n z a s para cuanto pueda estudiarse O 
llevarse a cabo en rekjción cou el intercam-
bio hispanoamericano, e l i n t e r é s de las na-
ciones adheridas y el progreso de la huma-
nidad . 
A r t . 3.° L a Junta , presidida por el sub-
s e c r e t e o de I n s t r u c c i ó n p ú b l i c a y B e l k s 
Ar tes , e s t a r á const i tu ida , a d e m á s , por u n 
delegado regio del Colegio, viceprcsidemte, 
y por representantes do las Universidades 
de M a d r i d y Sevilla, del C o m i t é de la Ex-
posioión Iberoameric(ana de dicha cap i ta l , 
de las Academias y Escuelas especiales, to-
dos ellos nombrados por el Gobierno, y u n 
secretario general, desdgnado por la Junta . 
A r t . 4 .° L a Jun ta p r o c e d e r á a realizar 
las gestiones necesarias para lograr la aid-
h e s i ó n a l proyecto de los Gobiernos de las 
r e p ú b l i c a s americanas y cons t i tu i r e l Patro-
nato de naciones, y , a medida quo so vaya 
logrando, se c o m p l e t a r á con un representan-
te designado por cada una de ellas. 
S e r á pwecisa. para quo el Patronato de 
naciones se const i tuya, la a d h e s i ó n , a l me-
nos, do seis de Jas r e p ú b l i c a s referidas. 
A r t . 6.° j S e r á n funciones de l a Jun ta or-
ganizadora : 
a) De te rmina r la p r o p o r c i ó n en que cada 
uno de los Gobiernos h a b r á do cont r ibu i r 
a los gastos de ins t a l ac ión y sostenimiento 
de l a i n s t i t u c i ó n , const i tnvcndo, a sor po-
sible, un capital fundacional. 
b) F i j a r l a e x t e n s i ó n e intensidad de las 
ons(>ñanzas que en ol Colegio M a y o r han 
de darse, dentro de las normas queden esto 
decreto se establscen. 
c) vRodactar el estatuto general por el 
que ha de regirse o l Colegio Mayor . 
d) Fo rmar el prosupuesto del mismo. 
A r t . 6.° L a i n s t i t u c i ó n de que se t ra ta 
t e n d r á e l c a r á c t e r de fundac ión benéfico-
docente. 
A r t . 7.° E l Colegio Mayor Hispanoame-
ricano do Sevilla se i n s t a l a r á en el edificio 
Mipioiicular que en la, plaza de K s p a ñ a , 
de aquella cü iü l id , construve oí C o m i t é de 
la E x p o s i c i ó n I b e m a m c r i í ' a n f t , con auxi l io 
del Estado, y que ha ofrecido a ésto para 
cuando fnrmino el expresado oortamen, cou 
diohp objeto. 
Jil C o m i t é de la Ivvposición con l . inuf rá 
encanrado de las obras hasta su t e r m i n a c i ó n 
dof in i t ivn . 
Los gastos que «nipane la ooncb is ión dn 
IÍIP t l i l a n M s e r á n do cuenta del Convitó do 
la E x p o s i c i ó n . 
Los d'd tr.ob'njo y mater ia l fijo, dol Go-
b i o m o esps í io l . 
Los restantes se sa t i s f a rán con oargo a 
los recursos del Patronato do naciones, del4 
S4lmdo 17 de majo de 1924 (2) L ^ f j f o ? -Hj tewú' 4.629 
Anoche salieron de Madnd la Reina m a d r e , la infanta Isabel, el 
Cuerpo diplomulico y i n a Comisión del Ayunt .miento. Un b a n -
quete de les sargentos al Pr.ncipe de Astuii-s 
L A H C I i L ü N A , —Esta m a ü a n a estuvie- to do r ^ o r v a de reserva de C 
rou en Palacio oi marquctj do Estel la y n i u i c i ó el siguiente br indis 
Jos vocaies ded Director .o , ,porrt*in)ü.j.endo 
t o n oJ Hey una hora. 
A l s a l i r el goncral P r i m o do E ive ra di jo 
que Ja viai ta ü a b i a tenido pfcr objeto ú n i o a -
lueute quve los generales saludaran al M o -
narca, quien Ies h a b í a i nv i t ado a almorzar. 
Se le p r e g u n t ó al presidente si era cier to 
que so hab a tratudo dol i ndu l to de «el Poe-
t a » , con mol», yo de ser m a ñ a n a el cum-
p c a ü o í i do l Rey. C o n t e s t ó que*no se h a b í a 
tratado do ello. 
E l Poy ha firmado alcfunos^ decretos. 
E l general P r imo de Pivera se d e s p i d i ó 
de E •. f o m p a ñ e r o s de Di rec to r io , d i r i g i é n -
dose b 'a Univers idad para asistir a la se-
s ión de clausura del Congreso Avíco la . 
D o n Alfonso p e r m a n e c i ó toda l a m a ñ a n a 
en su despacho, recibiendo, entre otras, las 
pro-
m i t i n d e M e d i n a 
L a D l p n t u c i ó n nombra sus r e p r w ú i i í a a t c a 
Se constituye la Unio.i Pa rio.ka 
en Palma y Burgos 
. . iuc/ .a bcrcmsima, respetados jefes y ofi-
c í a l e s , queridob c o m p a ñ e r o s : Con la orno- apocdadp ' e i t ' l í 'reuÚión oelebiflfcltt h o / 
c ión que es explicable en e^tos actos pQC ia ^ d h ^ tt b asanib!ca de, la l n ión ( 
la l ta de haoi to de pronunciar oiecursos, pe-
ro guiado por el nob.o fin de retratai* en bre-
ves palabras l a personalidad de¿ que hoy nos 
honra presidiendo este acto solemne, el m á s 
grande para i a o í a se de tropa que ha re-
gistrado la H i s t o r i a , levanto m i copa para 
p i o í e r i r frases de fraternidad para nuestro 
P r í n c i p e , nuestro fu tu ro K e y , nuestro com-
p a ñ e r o , ya que ostenta con orgullo el uu i -
lormo do s a r g e n t o . » 
K l Pft:nci¡x¡ c o n t e s t ó con las siguientes 
frutes ; 
«Listo acto tiene para m í especial himpa-
tía \ s-agniricacióu. A l verme rodeado de ios 
sargentos de todas las Armas y Cuerpos de 
visitas del Cardenal-Arzobispo do Tarrago- ! Ia guarnlc iun de l iarceona imagino quo me 
na, del presidente de lé> D i p u t a c i ó n , conde ¡ a t , ü m P a ü a n todos Jos del E j é r c i t o , y como 
d é F i g o s ; i:na C o m i s i ó n de la U n i ó n Pa-! >0 me honro perteneciendo a esa clase, a 
t r ió ti? a do Damas, que inv i tó a su majes- i esü e31^"11 de ia j e r a r q u í a m i l i t a r , de la que 
S A L A M A N C A , 10. — L a D i p u t a c i ó n ha 
asistir 
(Patr ió-
tica Castelkuiii en Medina del Campo; re-
presentando ti la D i p u t a c i ó n as is t in i su pre-
sidente, don A n d r é s G a r c í a Tejado; e l vice-
presidente de la Comis ión Provinc ia l , don 
Mariano A r e n i l l i s , y e! diputado don Fran-
cisco Kodr.gu»'/. Paradinas. 
L a U n i ó n Patriót ica M o n t a ñ e s a , trabaja 
SAN T A N D E E , 15.—Los elementos de la 
U n i ó n iPa t r i ó t i ca M o n t a ñ e s a e s t á n trabajan-
do activamente en la o r g a n i z a c i ó n de la 
asamblea magna de Medina . 
Puede asegurarse que» la r e p r e s e n t a c i ó n 
de l a M o n t a ñ a en la asamblea s e r á n u i n -
d í s i m a . 
5? dopanderAn t a m b i é n los de conserva- C r 1 
A r t ^ r t r ^ ^ t r c o ^ i o M . . b e r e u n e e l D i r e c t o r i o c o n e l R e y e n B a r c e l o n a S a l a r r . a u : a a . i s t i r á a i 
JOT se d i r i g i r á n especialmente a! conood- ! 
aiwaito de la H i s t o r i a , t sn to en su aspecto 
dP p repa rac ión para el c u l t i v o de las cien-
cias instrumentales como en el do lo i n -
j e s t i g a d ó n y c o m p o s i c i ó n h í s t o r i o g r ú l i c a s ; 
del Ar t e , tanto em su aspecto puro como 
el p r á c t i c o y u t i l i t a r i o ; de la ,1 i t r r . i t n r a 
y la _ F i l o l o g í a : del Comercio y de la I n -
dustr ia , y de las espec ia l id í ides aplicadas 
a la n a v e g a c i ó n . 
En t re las e n s e ñ a n z a s de carác-ter p r á c t i c o 
ex i s t i r á una s ecc ión de A r t e s decorativas e 
Jndustriales para obreros, con los gabinetes 
Y. talleres adecuados a la e x t e n s i ó n y espe-
c i a d z a c i ó u que determine l a Jun ta a que 
fie refiero el a r t í c u l o p r imero . 
Para la d e t e r m i n a c i ó n de todas y cada 
una de k s e n f ^ ñ a n z a s y especialidades se 
p r o c u r a r á atender a las demandas que en re-
ración ton las necesidades sentidas en la 
pracluca de la vida d ia r i a hagan las mismas 
naciones adheridas. 
A r t . $.0 L ú a voz fijadas las e n s e ñ a n z a s 
a que ha de dedicarse el Colegia Mayor , se 
' d e t e r m i n a r á e l n ú m e r o de profesores que 
han do vous'atuir su ^"laustro , Jlos cuales 
s e r á n propuestos por l a Jun ta , con i a apro-
bacica do les Gobiernes adheridos, de entre 
los especialistas m á s eminentes do E s p a ñ a 
y Amer ica . 
A s i m i s m o se d e t e r m i n a r á el alcance do les 
t í t u l o s o diplomas que por el Colegio se 
expidan y su validez, y los derechos que de 
su poses ión se deduzcan. 
A r t , IQi E l funcionamiento del Colegio 
t e n d r á por base el c a r á c t e r p r á c t i c o de sus 
e n s e ñ a n z a s , l l egándose al establecimiento de 
cjuaiu'j.s dnstituc-Kttios c o m p i e m e i i t á a s a s pro-
cedan, como laboratorios, museos, s é n u í n b 
r ios, cursos breves (retr ibuidos) de e x t e n s i ó n 
c u l t u r a l , residencias de estudiantes, campos 
de juegos y deportes, conciertos y exposi-
ciones y club de alumnos. 
As imismo se e s t a b l e c e r á en el Colegio Ma-
j-or u n biblioteca hispanoamericana, que po-
d r á tenor su secc ión extranjera, y una ofici-
na de e s t a d í s t i c a que const i tuya el labora-
tor io permanente de i n v e s t i g a c i ó n que cata-
logue cuantos elementos se refieran a las 
distintas especialidades y publ ique los co-
rrespondientes boletines, repertorios y mo-
nogra f í a s de i n f o n n a c i ó n y e s t a d í s t i c a . 
A r t . 11 . Por el min i s t e r io de I n s t r u c c i ó n 
p ú b l i c a y Bellas Artes se d i c t a r á n las dis-
posiciones complementarias que precisen pa- complacida 
r a la e jecuc ión de este ¿ e c r e t o . » 
L A J U N T A O R G A N I Z A D O R A 
Presidente, don Javier G a r c í a de L e á n i z 
y Arias do Quiroga, subsecretario encargado 
de l min i s t e r io de I n s t r u c c i ó n p ú b l i c a y Be-
llas Ar tes . VocaJcs: el alcalde do Sevilla, 
don "Carlos C a ñ a l y Migo l l a , don Fernando 
B a r ó n y Mart ínez; Agul ló , conde de Colom-
•b i ; don J o s é R o d r í g u e z Carracido4 don Fe-
l ic iano Candan, don R a m ó n M e n é n d e z P i -
da l , don Rafael X l t a m i r a , don Elias Tormo , 
don Adol fo Bon i l l a S'an M a r t í n , don Sera-
fín Alvarez Quintero , don Leonardo Torres 
Quevedo, don Jacobo Stuar t Fitz-James y 
F a l c ó , duque de A l b a ; don J o s é Castillejo 
Y Duar te , den Mar iano Bcn l l i n r e , don Gov-
tantas veces he Oaáo etogius a m i querido pa 
dru y Roy, antes de dejar de pertenecer a 
olla, lo que h a b r á do ocur r i r cuando el Key 
y el Gobierno consideren que deben confe-
r i rme m á s amplia f u n d ó n y mando, es una 
i.uorte haber tenido este acto con ocas ión 
dol viajo de mis reales padres a C a t a l u ñ a 
tad a l a inaupura-'ii'.n do la t ó m b o l a a be 
nofieio de dicha ins( i tu-"útn ; e-1 presidente 
de la quinta de salud « L a A l i a n z a » , l a Co-
m i s i ó n constructora del PaJario Real , pre-
sidida por el c a p i t á n RcneraJ : una Comi-
s ión de jofos y oficiales del octavo l i s e m 
do Artf;.ller.'a, que d:ó las grac¡a« al Rey , 
por un retrato dedicado a dicho Cuerpo, i v contemplar desde esta colina, a c o m p a ñ a -
Tf .mbién neróbló e l Monarca a la marquesa i do d.c lliStedes, el panorama incomparable de 
de Castellvoll y a la baronesa de M a l d á . Ia f i lK lad indus t r i a l que tan c a r i ñ o s a s im 
D e s p u é s d e s p a c h ó el Rev con el m a r q u é s ' Pa^a mo « k a m e s t r a por donde voy. 
de Viana y cr.n su «t^retario, s e ñ o r Torres, i Yor.s.f (luo 'Ia lab?r del sargento es ruda 
que llegó "ayer a Barce'ona procedente d e ! y ^W51*» c o m ü escu'.ón do mando, que vive 
Egip to . j P0 contacto inmedia to con el soldado; pero 
A la una de la terde han estado en Pa- i ̂  t a m b i é n quo con buen e sp í r i t u y voca-
lacio los duques de Alba , el secundo i n - i e i ó n toda í a t l S a m i l l t a r e« satisfactoria, y 
troductor de embajadores, duque ^de Vis ta - ! Sc fluo con fíde'hdad y s u b o r d i n a c i ó n a quie-
hormosa. y el conde do Heredia S p í n o l a . ¡ ̂ s uct4 l * m l s l ó u sc híVce I¿-
Esta taixie r ec ib ió la Reina en audien-va ' C! I . . 
a lo. doctora Quadra Bordes, que fué a cum- ! 1Lo 0ído niuc'ias V{>ces que l a clase era 
p l imenta r a d o ñ a V i c t o r i a v a ofrecerla la I f ^ 0 Q,f v i r t ^ mi l i t a res , y yo me sien-
E l A b r i 1 orgulloso de ese concepto, y porque lo 
B U R G O S , lt | .—Puede (.-.msiderarse como 
una recJidad la U n i ó n P a t r i ó t i c a burgalesa. 
Anocne celehjaion m í a r e u n i ó n en la C á m a -
n i de Ccmér . ' i o .siynií icadcs elementos de 
Li ta capi ta l , y ¡icordaruii u n á n i m e m e n t e ' , en 
medio del mayor entusiasmo, oonst i tu i r 
f u e l l a nueva agrupi'cit'.i, poniendo como 
lemu f imdamental de ella las palabras Re-
ligión. Patria y M e n a r q u a . 
es tá rsdactando un manifiesto, que t e r á 
d i r ig ido a la op in ión para dar cuent.i de la 
c o n s t i t u c i ó n del nuevo partido, , y de que 
pueden enviar al C o m i t é sus adhesiones 
cuantos <-sté;i c j i i formes con el ideario de 
la a g r u p a c i ó n pa t r ió t i ca ' a que nos referi-
mos. 
* v » 
P A L M A , 10.—Distinguidas personas de 
esta c iudad , secundando la in i c i a t i va del 
gobemrdor c i v i l , han d i r ig ido u n manil iesto 
a la opin ión dando cuenta de haberse de-
cidido a cons t i t u i r en Pahna l a U n i ó n Pa-
t r i ó t i c a y solicitando l a a d h e s i ó n de todos 
los baVares fpie sientan deseos de coadvu-
vea- en l a medida de su* fuerzas al resur. presidencia honoraria del roj^ro «^J. 
ero del P o b r e » . Su majestad a c e p t ó m u v s,,oamos disfrutando y por la prosperidad de jrirniento pa t r io y a la mayor pujanza de 
. i > „ i E s p a ñ a y por ia sai^d de sus Reyes, alzo j islas. 
T r . i H -t i m i COr>a ^ n €Kte d ia y 6,11 este ^ sera ¡ TA manifiesto ha sido acogido con extrn-
La '• cn cl A ' : i .memorable en m i his tor ia , hasta ahora m u y | ordinar io j ú b i l o , y son ya muchas las per-
sonas que so han cpresurado a enviar al de la Cruz Roja j modesta, pero ya llena de afanes de servir 
A las once de ia m a ñ a n a m a r c h ó su m a - ' a mi P a t n a - » C o m i t ó cons t i tu t ivo eu in^ís ent'.wiasta a<l-
hes ión . 
U n i ó n Patriót 'ca en Málaga 
jestad la Reina a vis i tar e l Hosp i t a l de l a ! E1 1'1'1'ncil*> fué calurosamente aplaudido 
Cruz Roja 1 P01" todc)s lcs presentes. 
L a a c o m p a ñ a b a su dama, la duquesa d e ; , E1 8e,?era'! d i ó ty**** a va;nos t e - i M A L A G A , I t i . — E n Ja v i l l a de Estepona, 
San Carlos. legramas de aahesion enviados por los W d d ^ ü é s de una importante r e u n i ó n celebra-
E n la puerta del benéfico es tablecimiento ' Sento* m*Pita,l.zados en A r c i l a . l e d r o Pe-j d a ' aI efefit0j ha dado des-ignad:^ una 
se hallaban formadas las brigadas de ia Cruz i 1?*' de p e n d e n c i a ; Lorenzo Siiva, de Las u6 5 n ^ ^ prestigiosas, pe^ona l i -
Roja , con bandeiu y bandas de cornetas, ^ a v ? f ' Clau.dl0 e ls'dr0A e7-i dades, encargada de act ivar los t rabajo , na-
que recibieron a la Soberana, a los c . 
' | recibido despachos ana'onos de las guarni-
do la Marcha Real. • . j . • -
•r- „ ,.„ j j - -ir- i. • i n u i clones de toda Lspana. hiSperando a dona V i c t o r i a se hallaban el1 „ ~ , , r , . . . ' , 
j - P j , , ., , - vr -i- ir i Puso fin1 al acto el c a p i t á n general con un 
director de Qospmr, s eñor M a r t í n e z Vanjas ; , . ^v. , . « - Í A ,;,'.V, 
, i J ¿ - J J J -r. • o í dxscutéo en que hizo ccoistar Ja satisfaccmn 
, , e l general de bamdad dun Francisco Soler, i , •. \ . , „ , , „ „„ ;^ ; / „ . „ „ 
' i - -Rilhir» don Rafael Domenech, don A m - 1 , 0 , , * i. o n i i • * Que le p r o d u c í a mandar una gua rn i c ión tan 
za o ü i m a o , aon rtuaacu x/v>ii«7x±o^ , i c j coronel don Anton io Sallutra, e l temento 1 . ¡ i - . . L„ I„I n „ „ Koi a o n / i í l c z \ varez-Ossono. don M a n u e l , i - AT I - T\ • discipl inada y tan amante del Key y del bal uonzaiez m v r t i o ^ ^ l coronel s e ñ o r Moya , e l c a p i t á n s e ñ o r D u e - i •,-> , ' •1 ^ Siuro t , don J e r ó n i m o Armar io , don Diego 
An-rnlo v don Pedro Caravaca. yas, el secretario general de la Cruz Roja, 
P r ínc inc 
So aco rdó enviar a la Reina el ramo de 
s e ñ o r L n a c h ; las damas de la Junta o o ^ l ^ g a d o m ó la mesa. 
su presiaeuta, la condesa del \ a l l 3 de Canet E n vist.a de lo avanzado de !a l í0ra a qUe 
E n S 3 V l l l a S O n a D r O b a d O S y >'umercsas s eño ra s y s e ñ o n t a s de la ans-1 t e r m i n ó el acto las cuatro media i ^ p ^ . 
r to:-rat-ia dc Larcelona y M a d n d . L j ^ dfi6.¡stió de v i s i t a r j ^ ^ ^ t a l a c i o i i e s del 
l o s p r e s u p u e s t o s 
Los m i l i t a r e s chi lenos a Grr.nada 
S E V I L L A , 1 6 — E l A y u n t a m i e n t o ha te r -
minado hoy l a d i s c u s i ó n de los presupues-
tos pe ra e l x p r ó x i m o e je rc ic io e c o n ó m i c o . 
L a s e s i ó n d ió comienzo por l a m a ñ a n a , con-
t i n u a n d o t a rde y noche, has ta las once. 
Q u e d ó aprobado, con H g e r í s i m a s m o d i -
ficaciones, e l p royec to f o r m u l a d o p o r l a 
C o m i s i ó n pe rmanen te . 
T a m b i é n / l a D i p u t a c i ó n t e r m i n ó hoy sus 
presupuestos, c o n s i g n á m l n s e u n aumento de 
considerable i m p o r t a n c i a en las atencicnes 
para es tab lec imientos benéf icos . 
SÍ * * 
S E V I L L A , 16.—Los comisionados m i l i t a -
res f i l e n o s , que v i n i e r o n a v i s i t a r la base 
a é r e a de Tablnda , han marchado hoy a 
Granada, desde donde c o n t i n u a i á n pa ra 
o t ras poblaciones, con objeto de reco r re r 
ios p r i nc ipa l e s es tab lec imien tos m i l i t a r e s 
de E s p a ñ a . 
M á s d e t e n c i o n e s por fo 
d e B a d a l o n a 
B A R C E L O N A , 16.—Se afirma que los mo-
tos de escuadra han practicado esta noche 
la d e t e n c i ó n de dos indiv iduos , que, s e g ú n 
parece, e s t á n complicados en e l asa l to° al 
:afe E s p a ñ o l de Badalona. 
ón de un par t ido do U n i ó n 
P a t r i ó t i c a . 
R E N E B A Z I N A T O L E D O 
P A R I S , 15 .—El i lustre escritor ca tó l i co y 
colaborador de E L D E B A T E Rene Bazm 
o s t e n t a r á la r e p r e s e n t a c i ó n de la Academia 
francesa en la i n a u g u r a c i ó n * de l a l á p i d a de 
l a calle dedio:da a Barres, que t e n d r á l u -
gar en Toledo e l d í a 10 del p r ó x i m o mes de 
jun io . La Soberana t o m ó asiento en el estrado, • T ib idabo 6e a i ió ¿ j p ^ j ^ r o , ^ 
y ^eugidamentc el rector de la L n i v c n d a l . , ^ n ' f T ! « • 1 
teiíór Mart'nez Vargas, \ey\ un discurso, enl Los é « n e r M c s del Director io iViOnvderOS t a l S C S d e t e n UOS 
e n Bilbao el que puso de relieve la fructfera labor dcb» ¡ Er . C a p i t a n í a General estuvieron saludan-
arrollada por la Cruz Roja de Barcelona, y ! do al general Bar re ra , c a p i t á n geneial inte-
exp re só l a g ra t i t ud que esta i n s t i t u c i ó n debe j riño de C a t a l u ñ a , los generales del Direc-
a d o ñ a Vic to r i a por las atenciones y des- torio s e ñ o r e s G ó m e z Jordana, Musiera, Va-
velos que a ella dedica. | llespinosa y R o d r í g u e z Pedrell . 
E n nombre de la Reina» d i ó las gracis I Durante ^ su v is i ta conferenciaron deteni - | B I L B A 0 H J . ^ ^ individuc3 i nuy bien 
^ ^ló?L08_ 6 I . Ü ^ ? . * 8 ? 0 S ? lft J i m t a ¡ d a i " ! ! L t 5 „ C O n 08 ZeTierú cs Vrnno de L:V6ra¡ portados, que pisaban esta tarde por ¡a calle 
Se les encuentran bil letes de mil 
pesetas falsllioedos 
de sonoras, s e ñ o r m a r q u é s de Rivera . ¡ y Barrera. 
Seguidamente la Reina p roced ió a impo-1 No hicieron manifestaciones, al salir , de 
ner c l brazalete de la i n s t i t u c i ó n a las nue-1 lo tratado en estas conversaciones. 
vas damas enfermeras, s e ñ o r a s y s e ñ o r i t a s | ^ y Ies d lplomátloos i p r e o c u p a c i ó n ante las miradas insistentes 
siguientes : _ . , , „ , . , ! a Barcelona i del P o l i o x , y -pa ra despistarle dieron en sa-
D o ñ a M a r á Ros. v iuda do Ol ive ra ; dona > , . v . • , I ^ ^ i . _ ¿ tnjinn a i-iipnt"q tier^o-
T- i i- T - J -ÍT i. - -i. .TV : A las siete v cuarenta v c u c o minutos i 'udar, sombrero eu mano, a cua^nu-s pei>u 
\ a en t ina Lizana de Montaner , s e ñ o r i t a P i - , ^ y cLar^unj. y o.ucu uimuiut. . ^ „ „ „ « 1 T , ^ 
de la E s t a c i ó n , infundieron sospechas al 
agente de Vig i lanc ia Vicente Garc í a , pa re -
ce que los sospechosos s int ieron alguna 
1er Cabello, s e ñ o r i t a Pi lar 
lario. de R o m a ñ á , señor 
Mercedes Geny, s e ñ o r i t a El i sa M o s c a r d ó . 
S e ñ o r i t a Eugenia P u i g . peño r i t a Motserra t 
Garriga, s e ñ o r i t a Montserra t B o r r á s y seño-
r i ta Mercedes B r e t ó . 
Terminada esta ceremonia, la Soberana 
reco r r ió todcs las dependencias del hospi-
t a l , de cuyas instalaciones hizo grandes elo-
gios, y r e g r e s ó a Palacio, siendo calurosa-
mente aclamada al despedirse. 
_ , n.nj'i-nc <lnfíQ T-Tí i de la tarde m a r c h ó anoche en el expreso con ñ a s L 
V o w ! i . T -̂n " i d i r ecc ión a Ba rc^oua su majestad la Reina e s t á , hacer m á s exagerados sus salcudos cada 
ní ' c n ^ r f f o r ñ l Í t „ * \ madre, d o ñ a M a r í a Cr i s t ina , a l a que acom- vez .pie tro{>e/.abaií con alguna persona do 
s e ñ o r i t a P i l a r de Romana, s e ñ o r i t a Cns t ina 1 , ' , , j TT J - u - i ^ t ^ c . ^ - w 
•v- ii J - -D T\ „ i, J„.-,„ A/TOÍÍIJO,! pauaban ¡a condesa do Hered ia o p i n ó l a y categoi.a. , , , 
Valla, dona Rosa Domenech, dona Mat i lde * . j o i. - -i. i p̂ wx na^nto KÍCUÍÚ <;o«t)echando de ellos, 
v» I - •+ T_, . r . „„ T • „ „ „ J^ÍÍO e l duque de Sotomayor y s é q u i t o palat ino. -tero el á g e m e biguio sobpe^ujjjuu c i ^ , 
M o n í e v s , s e ñ o r i t a Josonna lozana, dona , J. j - r- • . TV,™ «-ilir HA Hndps r e a u i n ó e l auxxho do 
altezas la ..nfanta d o ñ a Isabel , con l a seño - u n guardia, y p r o c e d i ó a la d e t e n c i ó n ae 
r i t a B e r t r á n de L i s , e l infante don Fer- los sujetos a que nos referimos, 
naudo y la duquesa ue Talavera. Conducidos a l a C o m i s a r a , di jeron llamar-
A dcsredir a los augustos viajeros acudie- | ee Josó G a r c í a , <cAqui m o » , y Angel J i m é -
ron a l a e s t a c i ó n del M e d i o d í a las autori- I nez M u ñ o z , «el Chava l» , 
dades ( iv i les v mi l i ta res y numeroso pú- I Se p r o c e d i ó a cachearles y so les ocupo 
k ü e o i un paquete m u y bien atado, quo c o n t e n í a 
E n otro t ren especial, que sa l ió a Jas [gran cantidad de billetes falsos de 1.000 pe-
nueve, marchó t a m b i é n a Barcelona casi to- ¡ setas 
Lía Reina en casa de los do e l Cuerpo d i p l o m á t i c o acreditado en Ma-
Conferencias municipalistas 
E l doctor Zúñlga Cernido an Béjar 
— o — 
B E J A R , 16.-—En el teatro Cervantes ha 
dado una conferencia de d ivu lgac ión del 
nuevo estatuto munic ipa l el consejero de 
Sanidad doctor Z ú ñ i g a Cerrudo, que hab ló 
elocuentemente de la l ibertad en quo 'a 
nueva l ey deja a los Munic ip ios , de la for-
m a en que se han de hacer en lo sucesivo 
las elecciones de concejales y del voto 
menino. 
E l conferenciante, que es hijo de Bé ja i , 
donde cuenta con generales s i m p a t í a s , fue 
m u y aplaudido y felicitado 
.Lía nema en uasa ue IUO ¡ U<J <¿I ^ ^ ^ ¡ ,1^^*^.^^ ^ ^ ^ ^ ^ . ^ • * » J 
marqueses de ComlUas I d r id y la C o m i s i ó n de nuestro Ayun tamien- D r O V l S y O l l U G C 3 r g 0 3 6 1 1 
i 4.„ j „ „„ , to que, presidida por e l alcalde, va a cuín- 1 , r í 
tuvo esta terde en casa de .. 1 ' 1 • i j u , .̂1 >s - i ^ v o m o » 
pl imenta r a su majestad el Rey. ^ . i O - i p r t i l l ü 
L a Reina es 
los marqueses de Comillas , donde fué obse-
quiada con u n t é . 
L< ŝ d u e ñ o s de la casa y los condes de 
GD-¿11 hicieron los honores. Asist ieron otras 
personas de la aristocracia. 
E l numeroso p ú b l i c o que se hallaba en 
las Ramblas a c l a m ó a la Reina al ent rar y 
salir del palacio de los marqueses de Co-
millas . 
Esta noche r s i s t i ó con c l Rey a la fun-
ción del Co'isseum. 
E l presidente del Directorio y e l c a p i t á n 
genera", han comido hoy con e l m a r q u é s do 
Comillas. 
Homenaje de los sargentos 
al Príncipe 
B A R C E L Ü M A , 1C.—En el sa íón á r a b e del 
r e s t o r á n del Tibidabo so ce lebró esua tarde, 
a las_ dos, el banquete qüe los sargentos de 
A la 'conferencia•asistieron el alcalde, el ^ ^ a m i ^ 1 1 .v ^ " m * de la A r m a d a or 
delegado gubernativo, el Arcipreste, os d! ^ ^ r o n en honor d d . P r í n c i p e de Aetu 
p u t e e s provinciales a ñ o r e s G a l i n d ó v * T ^ J ± T * ™ ^ ^ Api 
n c i o , en ropresontacion de la C á m a r a de Co-
mercio de Salamanca; representaciones de 
los elementos patronal y obrero y m u ú h t t 
personas m á s . 
* * * 
Los s e ñ o r e s Calvo Sotelo. G i l Robles y 
Yanguas salieron ayer para dar hoy una con-
í o r o u c a de d ivu lgac ión munic ipa l i s ta en 
Ciudad Real y m a ñ a n a domingo el - laén. 
COÑAC P E M A R T U N 
J . S a n t a m a r í a & Cía. — J E R E Z 
E l 
sa lón estabe. adornado con plantas, flores y 
e n s e ñ a s nacionales. 
Poco antes de l a una l legó el cap i t á t i ge-
neral , a c o m p a ñ a d o de uno de sus ayudan-
tes. Casi en seguida llegaba el S o m a t é n de 
San Gervasio, al mando del cabo s e ñ o r Port . 
A his dos menos diez llegó en a u t o m ó v i l 
el P r í n c i p e do AsturiaR, que v e s t í a el u n i -
forme de sargento, a c o m p a ñ a d o del conde 
del Grove. A l llegar a la cumbre del T i b i -
dabo la banida do cometas del S o m a t é n tocó 
la Marcha Real , y el cal>o del Somaten dió 
la biemremda a su alteza. D e s p u é s de na^ 
ear revista a los somatenes, el P r í n c i p e ne-
befinó en la capil la del Sagrado C o r a z ó n , 
dfinde c a n t ó un TedétttúN E n l a iglesia 
fué recibido por el di rector de las escuelfR 
salesianas, padro Marcel ino Olaegea, y el d i -
rector de la escuela profesional de Sarria, 
padre Esteban G i o r q u i . A l t e rminar el acto 
ro^rriosn, a l te /a p e s ó ' a la s a c r i s t í a y fir-
mó en el á l b u m al lado de la firma 'del 
Rey. 
Cumpliendo deseos expresados por el P r í n -
cipe, fué óste retratado cn pjnrpo con los 
somatenes d:« San Gervasio. Dosmu'a de esto 
meó al saVm á r a b e , n IOM áco^dfe de U 
Marcha Real , interpretada por l a banda del 
r r^ i i n i en to de A l c á n t a r a y en medio de eons-
M a ñ a n a e n t r a e n T ú y e l j ^ ^ / ^ ^ „e ¿ mcso rf 
n U e V O O b i S D O 5r&1C,pe 7 ,0S do cada uno de los 
_ _ _ Cuerpos y depodeociM del E j é i t í t o y la 
O R I ^ S K i - v i . i n t i Mar ina . A lr« extremos de la mrsa se s i ina-
» i ' ~Z , lo?ará ' • uue ' ron el r * p i « n írenerr.L a !« derecha v el 
vo P m a d o de T ú y , i l u s t r s i m o señor don Anidé do1. Ó r o v e . a la i / .miiurdn. 
Manue l Vida l Boul lón , (pie p a s a r á un día Durante el b n n q n a t » i v uó ( ̂  mavor cn-
con el señor Obispo de Orense. E l domingo tueiaemo. Asistieron Iftn títimensaleé; A l r W 
m a r c h a r á a la capital de su d ióces i s , cu la corcharse el c h a m p á n el Sargento don E t i -
que h a r á su solemne entrada. r ique J i m é n e z G a r c í a , del cuart<^ r e r i m i e n -
E I " M a r q u e s d e C a m p s " 
a b a n d o n a d o 
Son muy Importantes lab avcrí.»s 
— o — 
T A N G E R , I t í . — I n f o r m e s de Cassblanca 
i s e g u r a q u e se ha decidido abandonar el va-
por e s p a ñ o l « M a r q u é s de C a m p s » . a causa 
ier las i m p o r t a n t e s a v e r í a s sufr idas en el 
casco al encal lar hace var ios d í a s ñ o r la 
niebla . 
»<• * — o 
Con objeto de cumpl imen ta r hoy a su Se establece l i n CUarto t u m o para abogados 
majestad el Rey saho ayer en el rapidu para ; ' en ejcrt.iCi0 y c a t e d r á t i c o s de Derecho 
Barcelona el Nunc io de Su Santidad, mon- ' 0 
señor Federico Tedeschini , a c o m p a ñ a d o del I ^üaceta ;> ha publicado un decreto en e l 
auditor de la Nunc ia tu ra , m o u « u o r A n t o - | (iue se ¿ . ^ ^ ^ poi. cada cuatro vacan. 
nio Guermom. I te6 qUe ocurran en las plazas do magistra-
Regreaa rá i i a M a d n d , o el lunes por la ^ del Tl.ibuna! Supremo, correspondientes 
noehe o el martes por la mauanu. j a ]a CÜTrevüi j u d i c i a l , se p r o v e e r á n tres en 
* * * cualquiera do los fimotónariofi comprendidos 
B A R C E L O N A , 1G.—En el ex'iireso de « s t a j eri \&ti c a t egor í a s s iguientes : 
m a ñ a n llegó re M a d r i d el duque de Vista- n-esidentes do Sala y de la provinc ia l de 
hermosa, segundo in t roductor de embajado- j Audiencias de M a d r i d y Barcelona, fis-
rcs> i cales de las mismas y teniente fiscal del 
Es ta noche ha llegado el K u n c i o de Su Tr ibuna l Supremo, que lleven por lo meno* 
Santidad, siendo recibido en l a e s t a c i ó n por v¡n año de a n t i g ü e d a d y presidentes do A u -
Ics Prelados de L é r i d a v V i c h , el c a p i t á n 
general, gobernador y d e m á s a n t o r í d a d e e . 
Se hospeda en el Palacio Episcopal. 
M a ñ a n a , a las diez, en un t ren adicio-
nal al expreso, l l e g a r á n de M a d r i d los em-
baladores de Aleman ia y do la Argent ina^ 
L o s y a n q u i s e x p l o t a r á n e l 
p e t r ó l e o i t a l i a n o 
El gn:" '> SlMciaSí ob t iene l a c o n c e s i ó n por 
cJacncota nños , pero d e b e r á formar una 
C'j fupauía i U l i a n a y pagar á.UóO.ilüO utM'iirt» 
—o— 
(IvADiouiiAMA E S P E C I A L DK E L D E B A T E ) 
R O M A , 15.—Como reapuesta a la violen-
ta cami>aña emprendida coutra el m i n i s t r o 
de Hacienda, De Stetani , a p r o p ó s i t o de 
la conces ión otorgada a la C o m p U i í a petro-
hlera americana b r.clair, y que se d e c í a 
inspirada por uu poderoso Baiüco aliado a 
la Royal Deu tch , se ha j)ublicado hoy una 
nota oficiosa con las condiciones del con-
trato firmado. 
'í-ia nota oficial hace notar que no se con-
cede monopo 'áo a inguno a la C o m p a ñ í a , 
puesto que só lo se le dejan terrenos en la 
isla do Sscilifá y en la provinc ia de E m i l i a . 
D e s p u é s de um p e r íodo do prueba de diez 
a ñ o s , durante los cuales no p a g a r á impues-
to , el grupo Sinclair p o d r á cont inuar explo-
tando la conces ión otros cincuenta, siempre 
que a lo» tres años de exp lo t ac ión funde 
una C o m p a ñ í a i t ' ^ iana , cuyo capi ta l se fij* 
cn 40 mil lones de liras. E i . canon de la con-
cesión es do 5.250.000 d ó l a r e s . 
L a nota concluyo diciendo que e l conve-
nio no es per jud i r ia l a los intereses nacio-
nales, puesto quo .••(• compromete o- «faaliTW 
obras qua no es posit&a ejecutar en IteJia. 
A l mismo t iempo se ha formado ima So-
ciedad americana para p ro j^ rc i^na r p e t r ó -
leq mejicano a la flota v la avir /ción i tá -
lianas. E l Sindicato i t a l o c a n a d í e n s e ha i n : 
grasado <m e s » C o m p a ñ í a , c o m p r o m e t i é n d o -
se a cons t ru i r r e f ine rú r , de iietriMeo en los 
l i t i o s quo indique el Gobierno i ta l iano. E l 
j c í e de dicho Sindicato ha sa'ido para Nor -
t e a m é r i c a , con objeto de someter le.? eenve-
nios a la a p r o b a c i ó n def in i t iva .—S. I . B . 
L a C á m a r a i n g e s a c e n t r a 
l a n a c i o n a l i z a c i ó n 
Sc r c c k a z í i una i i r o p o s í c í ó n laborista &obrc 
las an iuüs por 1¿<¡1 votos c o u t r a IBá 
—o— 
(RtvniooRAMA E S P E C I A L DE E<L D E B A T E ) 
' L E A F l E l i D , 16.—Cna p ropos i c ión labo-
r is ta pidierjdo la n a ^ c n a l i z a c i ó n do las m i -
nas ha sido rechazada hoy en l a C á m a r c 
por 264 votos de liberales y d •.-.servadores 
contra 168 laboristas. E l Gobieino no h a b í a 
aceptado el próy&cto. 
D e f e u d i ó la propc-r>ción e l dijvutado labo-
r i s ta H a l l dipiando que la n a ? i o n a l i z a : i ó n 
de ls rminas se pide hoy por todcg los m i -
neros del p a í s . E l Labour Par ty ha real i -
zado sobre esto una ac t iva propganda, do 
tal modo que todos sus diputados han ad-
qu i r ido el oomp-romiso de d e í e n d e r l a na-
c iona l i zac ión . 
H i z o notar la impor tancia que tiene en 
Ing la te r ra la indus t r i a minera , brse de la 
perosporidad de l a n a c i ó n desde hace siglo 
I y medio. Actua lmente J..2OO.0C0 hombres 
¡ t r a b a j a n en esta i ndus t r i a ; do modo que, 
| contando sus famil ias , puede cx.Tcularse que 
ido cuatro y medio a cinco millones de per-
| sones v iven de este trabajo. Si se tiene cn 
1 cuenta que l a p r e d u - c i ó n fué el a ñ o pasado 
| de 879 inriloneg de toneladas y el capital 
i empleado en estñi indus t r ia , so vo que, dcs-
' pu^s de la agr icu l tura , es la m á s impor tan-
¡ te dol p a í s . 
hey se pronunciaba por la propiedad del Es-
l tado sobre las minas. K l proyecto actual 
I crea un Consejo compuesto por 20 perso-
I ni»»: 10 pwtro«nos y 10 de los obre-ros, con 
presidente, nombrado por el Rey, que deci-
I d i r á la forma de t r a n s m i t i r cetas minas a l 
I EetadS, encargando de redactar la ponen-
cia a una Comls&ón do tres patronos y tres 
I obreros. Se i n d e m n i r a r á a los patronos pro-
¡ pietapos de la exp lo t ac ión , pero no a loe 
¡ propietarios dol subsuelo. 
I Sh lnwel l . Rccretario do Minas , di jo qiue 
j el Gobierno n o aceptaba responí iabi l idad en 
1 cW'?( proyecto. Aun reuono»riendo nue los 
clectore-s no han aprobado l a n n c i o n r i i z a c i ó n , 
j el Gobierno acepta este p r inc ip io y creo 
j que seria una so luc ión al problema de las 
j minas . 
i L ' o y d Gecrge a t a c ó fuertemente el pro-
i yeoito. E i Consojo que tiauero crearse no 
' representa al Es t rdo n i a los consumidores, 
I s ino solamente a los interesados en esta 
i indus t r i a . Ahora la indus t r i a minera recia-
| menta su v ida , tanto r n lo referente a.l tra-
| bajo como ai los b^ieficicw. Si se naciona-
; l í z a sen las minas , lais p é r d i d a s t e n d r í a que 
| soportarlas el contr ibuyente . Esto es el nue-
I vo socialismo, que empieza a mostrarse. 
I Por lo d e m á s , no es exvoto que el infor-
j me .Sankey reromeTidíise la propiedad del 
I E « t ^ d o para Tas minas. 
T e r m i n ó dic iendo quo la C á m a r a d e b í a 
• decidi r alejada de todo espfrbu de p a r t í -
¡ d o . — B . TF. 8. 
los min i s t ros de B r a s i l , C o l o m b i a y Po r tu 
ga l , con BUS respectivas esposas; les de C u 
ba, Checoeslovaquia, Noruega, eueci*, Suiza 
dieucia t e r r i to r i a l que lleven dos años de an-
t i g ü e d a d no in t e r rumpida en dicho cargo. 
L a c u ^ t a vacante p o d r á proveerse en abe-
oados que hayan ejercido veinte años en 
capital de . Audiencia "territorial o quince en 
M a d r i d o Barcelona, pagando a lo menen. 
en los ocho ú l t i m o s la p r imera cuota del 
subsidio i n d u s t r i a l ; o en c a t e d r á t i c o s de t é r -
mino de la Facul tad de Derecho que hayau 
v U r u c u a v los encargados0 de Negocios de d e s e m p e ñ a d o durante veinte a ñ e s c á t e d r a en 
B o l i v i a , Dinamarca , San Salvador, Mé j i co , 
Polouia y Venezuela; los agregados m i l i t a -
ros de Argen t ina , B o l i v i a , F ranc ia , Gran 
B r e t a ñ a y Mé j i co . 
T a m b i é n son esperados el embajador de 
B é l g i c a , el min i s t ro de Holanda y ios en-
cardados de Negocios do Servia y Estados 
Unidos. 
Manifestación en Lisboa 
L I S B O A , 16.—Con m o t i v o de celebrar ma-
ñ a n a el c u m p l e a ñ o s de su majestad e l Rey 
de E s p a ñ a , la colonia e s p a ñ o l a piensa ha-
cer una m a n i f e s t a c i ó n p a t r i ó t i c a , acudiendo 
eu masa a la L e g a c i ó n do E s p a ñ a . 
E l pe r iód ico c Hispan i a» , ó r g a n o do la co-
l'uiuv, publ ica u n vibrante l lamamiento , p i -
diendo a los 20.000 e s p a ñ o l e s residentes en 
Lisboa qua acudan a la m a n i f e s t a c i ó n . 
La Cámara yanqui aprueba la 
ley antijaponesa 
(¡:A|'I< (-Í{\MA KSIMX-UI. DE E L D E B A T E ) 
P A R I S , 16.—Desde Nueva York comuni-
c-iui que, a pesar de la« r e c o m e n d a c i ó n ^ 
contranas de Coolidge y Hughes, la Q W 
contra ^ T ^ T T 0 h Ó P0r 308 v o t ^ pontra 68 el ar t iculo de la lev de E m - r a 
Wón que prohibe U en t rada ' . ; . , j a p o n e s 
en les L.stados ( 'nidos. 
L a ley e n t r a r á 
l i o . amenos que 
veto 
nropiedad. 
Los cargos de presidente de las Audiencias 
de Madr id y Barcelona p o d r á n ser provistee 
por t r a s l ac ión de un magistrado del T r i b u -
na l Supremo, o directamente por ascenso, en 
cualquiera que r e ú n a las condiciones indica-
das para ser nombrado magistrado de dicho 
T r i b u n a l . 
Las presidencias de Sala de las Audien-
cias de M a d r i d y Barcelona y de la provin-
cial de las mismas, fiscalías de dichos T r i -
bunales y tenencia fiscal de l T r i b u n a l Su-
premo se p r o v e e r á n indis t in tamente entre 
presidentes de las d e m á s Audiencias t e r r i -
toriales con u n a ñ o de a n t i g ü e d a d en e l car-
go; en los que durante tres años hayan des-
e m p e ñ a d o o d e s e m p e ñ e n los cargos de ma-
gistrados o tenientes fiscales de las Audien-
sias de M a d r i d y Barcelona, abogados fis-
caes del T r ibuna l Supremo y presidentes de 
Sala o fiscales de cualquiera Audiencia te-
r r i t o r i a l . 
Las presidencias da Audiencia t e r r i t o r i a l 
«e p r o v e e r á n en abogados fiscales^ del T r i -
bunal Supremo, magistrados o tenientes fis-
cales de las Audiencias de M a d r i d o Barce-
lona y presidentes de Sala o de la p rov in -
cial y fiscales de las d e m á s Audiencias te-
rri toriales con dos años de a n t i g ü e d a d en la 
cateporin. 
Los • expresados presidentes de Audiencia 
*n »Í«K* i T/ , , t e m t o m l p o d r á n ser separador l ibremente 
n S d s L * 1 ^ H 81 S o b ^ ; Pero c o n s e r v a r á n la eato-
u presidente oponga su l gona peaona] de p r e s i d a s de Sala o Bimi-
Fa l ta la ra t i f icación dol S e n a d o . - C . « . Z c l i Z ^ t ^ , ^ * ̂  * * ^ 
C o n v e r j o d e e m i g r a c i ó n 
í t a l o c a n a d i e n s e 
So negocia t an ib l f ' n con Méj i co 
—o— 
(RlADIOGRAMA F.SrKCIVL DK E J J D E B A T E ) 
R O M A , 1G.—Ayer ha empegado la Gon-
ferenrici internacional de e m i g r a c i ó n , asis-
t iendo 57 Est rdos . 
En t re un Sindicnto Í t a l o c a n a d i e n s e y las 
corporaciones fascistas se ha lleirado a un 
acuerdo para transportar efivgrahteg i ta l ia-
nos al C a n a d á . 
So negocia t a m b i é n un convenio de emi -
graciión con Méj i co v se han obtenido t a r i -
fas especiales de favor de las Cotnpfefifas 
de n a v e g a c i ó n i tal ianas para el transporto 
de emigrantes a Sudamc'rica.—í?. 7. 7?. 
L o s r e b e l d e s c u b a n o s 
d e r r o t a d o s 
Dentro de quince d ías sc híjbrá resta-
blecido la norimilldcd 
—o— 
L A H A B A N A , 16.—Las noticias que se 
reciben de Santa Ciara y Cienfuegos acusan 
mejores impresiones quo d ía s pasados. 
Los rebeldes van desapareciendo v la t ran-
qui l idad vuelve a reinar en aquellas regiones. 
L a s tropas del Gobierno siguen patrul lando 
por loe pueblos para dar la sensac ión de que 
©1 Gobierno no olv ida sus deberes. 
E l presidente de la R e p ú b l i c a , s eño r !Za-
yas, sigue abrigando l a esperanza de que 
dentro de quince d í a s l a s i t u a c i ó n e s t é com-
pletamente normalizada y espera para en-
tonces poder dar orden a las tropas que re-
gresen a sus respectivos destacamentos. 
L L E G A N A R M A S Y A E R O P L A N O S 
I A H A B A N A . 16.—Acaba de recibirse en 
esta capitai un impor tan te e n v í o de armas, 
municiones y aeroplanos, importante todo él 
200.000 dó l a r e s . 
E l e n v í o viene consignado al Gobierno de 
Cuba por el Gobierno do loe Estados Unidos. 
M . M A L V Y Á M A D R I D 
o 
S A N S E B A S T I A N . 1.".-._IIa llegado a San 
S e b a s t i á n el ex min i s t ro i r a n c é s . señor M a l v v . 
E n el expreso de m a ñ a n a segu i r á su via-
je a Madr id . 
C o n v o y e s s i n n o v e d a d a ! a 
p o s i c i o n e s a v a n z a d a s 
o — 
E i alto comisario h a regresado 
a TclUán 
(coiiuNiCADu ni ; ANÜCUIi) 
Zona or icnía l .—EjccLuadu oorivuijett o ft, 
n i i ez , Farha , Loma l'eLada y Ti farau in «,« 
nuce dad. 
Zuna occ identa l .—En punición ATTer >fl 
Sttuo lierido rnenus ¡jrace al probar un ü\ 
tonador teniente Inycnieros Federico ^ 
r e ñ a . 
l iento t e r r i to r io , sin novedad. 
Sanjurjo oontinún, vlsliarulo las poslclor.ca 
M E L J . L L A , 15 .—El general Sanjurjo ' « 
su v i s i ta de in specc ión al campo, estuvo en 
Dar Dr ius y A z i b de Mida r con objeta je 
conocer al detalle l a s i t u a c i ó n de esta parM 
del trente. E l comandante general se detoi 
v(> en ú f e n t e A r r u i t viendo las obr»r, o í ; -
e s t á n haciendo en el cementerio. 
E n Drfus fué rocibido por loa c o r o n e l ' 
Dol lar y Morales, con los que c o n v e r s ó , 
t inuando luego hastr. Az ib de M í d a r dcs'h, 
donde estuvo observando ol campo enem/go. 
E l general F e r n á n d e z P é r e z le d i ó poimc 
noros precisos sobre el mejor modo de 
vinionov I;V (JO.-il ¡¿n de- Icol Loo«.ja. 
D e s p u é s de probar el rancho q.uo Iba n 
servirse a la tropa, el general Sanjurjo i ^ ^ K 
v i ó a D r í u s dond^ retín i » r» los r.:;<u'ales-,'.^| 
los que h a b l ó en té-rmino? dn un elevado pa ;^ 
t r io t i smo expresando su c o n í i a n r a de que^BH 
g u i r á n Icihorando, corno hasta a;¡uí, por eb-í 
honor y el bien de E s p a ñ a a costa do c u a s i ! 
quier sacrificio que l a Pet r ia demande. 
A l comandante general lo han a c o m p a ñ a d ^ ' ; 
en su e x c u r s i ó n por el canino, el jefe de SM 
Estado Mayc r , sus ayudantea, el g e n e r | H 
Fermindez P é r e z y el jefe de l a T ^ e g i á M 
tenicmto coronel Franco. 
Bombardeo de la zona rebelde 
M E L I L L A . 15 .—El cuarto grupo d e ' 1 9 
cuadrillas a é r e a s voló sobro la zena r e b o í S 
de an-ojando gran cantidad de bombas. IJOM 
observadores pudieren comiu-obai- ¡os ofeo.^ 
tos del eficaz bombardeo. 
— M a r c h ó a M á l a g a e l jefe de los servicios 
de A v i a c i ó n , geneial Soriano. 
— H a regresado s in novedad e l v a P ^ 
«Aler ta» dospues de llevar un convoy a 
Alhucemas. 
—De Uxda llegó e l agente consular s e ñ o r | 
L i m i ñ a n a , que c e l e b r ó :una detenida cor.-;; 
í c r e n c i a con e l alto comisario general A » 
puru . 
Propoesto pa rñ la laureada 
M E L I L L A , 15.—El teniente coronel pn-
mer jefe del Grupo de tropas Regulares in-:; 
digenas i d M e l i l l a , ha ¡M-opuesto para 1» 
cruz laureada de San F e í n a n d o , al cap i tán 
s e ñ o r Ortega, muer to a consecuencia de l a f l 
heridas que rec ib ió en e l combate del día^ 
7 en Sidi Mcsaud, en el que se comporto 
heroicamente. 
Aízpuim ha r e á r e s a d o a T e t o á n 
M E L I L L A , 15.—El al to comisario ;.;enc-; 
ra l A í z p u r u e m b a r c ó en el crucero cExtrer l 
m a d u r a » , en viaje de regreso a T e t u á a . Ana 
tes do marchar e x p r e s ó su sa t i s facc ión por 
el feliz resultado de los combates de es t jH 
d ías y por el excelente e s p í r i t u de que en, 
todo momento dieron pruebas los jefes y o í í r -
ciales y la tropa. 
l " u el embarcadero fué despedido por los 
generales Sanjurjo, G a r c í a Aldave y F e m á n -
todas las Armas quo se hallan en la plaza, 
nutr idas representaciones de las autorida-
des c iv i les y numeroso p ú b l i c o . D e l ele-
mento i n d í g e n a acudieron a despedir al gcl 
ñ o r a ! A i z p u r u el caid de Ben i Said, Amaru -
sen ; e! ja l i fa A l a i B u d i r , D r i s - E r - R i f f i ; 
Abd-el-Radcr y otros moros notables. 
Se asegura que e l alto comisario volverá 
a M e l i l l a en breve plazo. 
* * » 
C E U T A , 16.—Debido al fuete Levante no 
pudo el al to comisario desembarcar en Rio 
M a r t í n , h a c i é n d o l o en este puerto, a donde 
llecó a las onc de la m a ñ a n a a bordo del 
crucero « E x t r o m a d u n r » . 
E n el muelle le esperaban el comandant i 
! general, los jefes de servicios y Comisiones 
de los Cuerpos de l a g u a r n i c i ó n y autorida-
des civi les . 
Seguidamente el general A i z p u r u , acom-
p a ñ a d o de su s é q u i t o , m a r c h ó en automóvi l 
a' T e t u á n . 
E n el corto t iempo que ha^ permanecido 
en é s t a ha expresado su sa t i s facc ión por 
las recientes operaciones realizadas en Me-
l i l l a , encomiando el e s p í r i t u e'evado de aquel 
E j é r c i t o . E n cuanto al porvenir , sus i o f l 
presiones no pueden ser m á s opt imis tas . 
Agasajos a los sobrinos de l Ralsunl 
I j A R t A C H E , 15.—En la Oficina do inter-
venc ión de E l Jemis de Sahel, se ha cele-
brado el banquete organizado por" la Mchalla 
jal if iana en honor de Muley M u s t a f á y M u -
ley Al í , sobrinos dc-1 Raisuni , ba já de A r c i - ' 
la uno, y caid de Beni Aros, otro. Asis t ieron 
al agasajo m á s do 100 comensales, entre d i o : 
j e l general jefe de l a zona, cl bajá da B;"i a-
'che, los cónsules , , s e ñ o r e s Zapico y Cagi¿ae, 
I todas h s autoridades civiles y mi l i ta res y 
| reprosenta -iones musulmanas. 
So reel 'bió la adhes ión del ra i sun i . que 
a g r a d e c i ó el agasajo que se hac í a a sus so-. 
; brinos. 
Se organiza una excur s ión pera el s á b a d o 
al final de la cual , s e r á n obsequiados los 
sobrinos del raisuni con otro banquete en la 
yeguada m i l i t a r . 
Capitán muerto e n accideníe 
de automóvil 
A t e r r i z a j e v io l en to de u n nvió: i 
—o — 
T O L E D O , 10.—De Valmojado te legra f ían 
que en la carretela de Madr id a Portugal 
o o u r r / ó u n accidente automovi l is ta , resul-
tando muer to el c a p i t á n do Gravelinas don 
Anton io L«óriga, y heridos de gravedad la 
esposa dn é s t e , d o ñ a M a r í a de Migue l ; el 
padre po l í t i co , den Leopoldo de Miguel, y 
el c h ó f e r . . 
» * * 
T O L E D O . 16.—En Tembleque, y a causa 
de una a v e r í a en ol motor , a t e r r i z ó violen-
tamente el aeroplano t r ipulado por el fái 
pi tán de Ingenieros don Gabriel C í a , q u é 
resultó) ileso. 
E l aparate p r o c e d í a del a e r ó d r o m o de Ge-
t s í e y ee d i r i g í a a D a i m i e l . 
U n c u r a n d e r o d e t e n i d o 
J o a q u í n I.'arroso J i m é n e z . , do quince a ñ o s , 
se cayó desdo una escalera cuando traba-
jaba en l a z a p a t e r í a s¿ ta en l a Cava B a j a J 
n ú m e r o 35, de la que es dependiente, frac-t' 
t u r á n d o s e e l antebrazo izquierdo, les ión d é ! 
la quo fué asistido en la Casa de Socorroif 
A l salir do é s t a , sin i n d a a Joar ju ín n<y 
«le c o n v e n c i e r o n » los auxilios que en ell^l 
recibiera, y fué a vis i tar a un curandero 
l lamado Bernardo R o d r í g u e z Mauro , de se-
senta y un a ñ o s , que habita en Mancebos, B« 
el cual, como pr imera medida, a d o p t ó 1» 
do levantarle el aposito que le colocaron en 
el centro benéfico,. 
E l d u e ñ o de la z a p a t e r í a , cuando tuvo co-
nocimiento de lo ocurr ido, d e n u n c i ó e l he-
cho cu si iuzgado y e l eurandero fué de-
tenido. 
J I A D l U D . — A ñ o X T V . — N ú m . 4.ff2!) 
B L . D E B A T E : 
SAbado 17 (¡c niü.ro 
T e r c e r a C o n f e r e n c i a d e l a 
U n i ó n d e D a m a s 
D e p o l í t i c a i n g l e s a 
Nuevo sccislísmo y viejos partidos 
— o — ' 
X e n r ü n á b ü J n a s maes tra ú ' t i m a c r ó n i -
c a sobre p o l í t i c a i i ig le í^a en K L 1 ) E B \ T E 
p r c g u n t á - n d o n o s s i el f a n t a s m a soc ia l i s -
ta es taba muerto , d o r m í a o se L a c i a e l 
dormido. E n el brevo espacio de quiri-
co d í a s , t r a n s c u r r i d o s desde que nos hi -
cimos e sa pregunta , parece esbozarse 
levemente, a lo lejos, l a s i l u e t a de una~ 
c o n t e s t a c i ó n ; e l í a n t a s m a se L a c e e l 
dormido. 
E s t a m o s indudab lemente ante u n ca -
so i n t c r e s a n í í s i m o de e v o l u c i ó n p o l í t i c a , 
c u y o e x a m e n es r ico e n e n s e ñ a n z a s . E l 
l a b o r i s m o r e c h a z a de plano todo cal i f i -
cativo de revo luc ionar io e i n t e n t a r á rea -
l i z a r s u o b r a s i n s a l i r s e del orden n i 
de l a ley, y s i no puede hacer lo a s í re-
n u n c i a r á a r e a l i z a r l a . N o s hallaanos a n -
te u n s o c i a l i s m o nuevo y en e l fondo 
—he a h í el i>eligro o c u l t o — q u i z á no me-
nos s o c i a l i s t a que el que m á s ; p e í o es-
te s o c i a l i s m o lo d i r igen hombres cul -
tos y serenos que c o m p r e n d e n que e l 
p r i m e r seirvicio que debe ha cerse a l pue-
blo y e l m á s n p r t r c i a d o de lodos os m a n -
tenerlo dentro de l a p a z y del orden. 
• E s t o resumo el doble aspecto de esta 
c u r i o s a s i tuxuc ión p o l í t i c a . De u n a par - lectura a varios cuentas de su cosecha, pu-
te tenemos el s o c i a l i s m o in tegra l , con [Picados en distintas coleccionee. 
todo s u p r o g r a m a , ba taUando por r o m - E1 P r imor; ) . «El sepulcro de Golferico», 
per u n cerco de p r u d e n c i a y m e s u r a ! 0^oclODflt t do "u ia terés ' imPre610-
, . „ . , . „ , _ , , , l n ó por la belleza do l a forma y por Ja 
que le impone l a parte m o d e r a d a d d L ^ , , , ^ . . J L ^ 9 l 
Cuentos y chascarrilíos del conde 
de las Navas 
No fué roalmento una conferencia, sino 
una amen i j ima lectura la quo dio ayer el 
ooruie da iaa JSavas en el s a i ó n del UoostíT-
ra tor io . 
K u é la tercera de la serie organizada por 
la U n i ó n ció Damas i ^ p a ñ o l a s , y la presi-
d i ó el Patr iarca de las Ind ias , con el que se 
sentaron en oí estrado e l podre Gracaano 
M a r t í n e z y el m a r q u é s de l u n z á del Val le . 
O o m e n z ó el condo do las Navas declaran-
do su 6atisfa,ccióu por colaborar en esta obra 
de p r o t e c c i ó n ai Trabajo de l a Muje r , aun-
que su c o l a b o r a c i ó n — d i c e — , por insignifican-
i.e, sea parocitia a l a que Uuito s o r p r e n d i ó 
a Romea en cierta ooes ión . 
Acababa el gran actor do obtener u n seña -
l a d í s i m o t r i u n t o e scón ico , cuando se le acer-
có u n muchacho y le d i j o : 
•—Bien hemos trabajaao, don J u l i á n ; he-
mos estado bien. 
M i r ó don J u l i á n a l c o m p o ñ e r o con algo 
do sorpresa, y le p r e g u n t ó : 
— ¿ T ú q u é h a c í a s ? 
— i 'o era el que so m o v í a debajo de 1 
ioaa que apareuiaba e l m a r , para s imular 
las ola?. 
Tras este exordio, que p rovocó grandes r i -
sas en el audi tor io , el couierenciante d ió 
part ido . T e n e m o s en medio a esa parte 
m o d e r a d a , exqu i s i ta y p u l c r a f n s u pre-
s e n t a c i ó n a l p ú b l i c o (1), m e s u r a d a , pa -
tensidad del pensamiento. 
Es el castigo de un gran s e ñ o r ambicio 
so y orgulloso, que en su desmedido amor 
por su hi ja hace edificar para ella en es-
t r i ó t i c a , evo luc ion i s ta , que no r e n u n c i a carpada c ima u n palacio de piedra. L a di-
a SU p r o g r a m a , pero quiere r e a l i z a r l o ficultad casi invencible del trabajo de ©levar 
•despacio; en esto sector e s t á compren- ! lcs Moquee a aquella atbura, cuesta a sus 
dido el propio R a m s a y M a c D o n a l d , de:s.,ervos fiudor y sangre, que el s e ñ o r no ea-
c u y a d i p l o m a c i a , t a c t o p o l í t i c o , exqui- j y e? p'eno inv lern? m u e r ! ' en1tre h}0' 
..J , . _ . , , , , rntwes sudores sm ver te rminado el pala-
« t e z do m a n e r a s y h a b i l i d a d p a r l a m c n - , cio ^ j ^ . y la e6tatua er i^da sobro ^ B(y 
t a r i a h a n de h a c e r s e e n j u s t i c i a g r a n - ; p u j e ^ Budan¿Q como para dar fiefial 
d e s a l a b a n z a s ^ E n l a b a n d a de enfren-1 de l cestogo que m e r e c i ó por su fal ta de oom-
to tenemos a c o n s e r v á a o r e s y l iberales , pa s ión cen los que obl igó a trabajar con es-
¿ Q u é h a c e n ? coso Para satisfacer su orgul lo . 
R e c o r r e m o s c o n l a v i s t a en este ins- Tra!3 cuento e n t r ó en los chascarri-
tante e l texto de los ú l t i m o s d i scursos ^ ^ c j ' ú ^ con u n ^ i o y fácil y 
R A D I O T E L E F O N E M A S 
- O H - ' 
— ¡ C h i c o , q u é ca lo r I i C a m a r á l ¿ T i e n e s 
tabaco? 
S í : dos de cero cincuenta. (Ahí va uno, 
pero paulo otro papel porque e s t á roto. 
—1 A r r e a ! Si no tengo.. . 
— M a r t í n e z , t iene. Busca t i l i b r i l l o en el 
— Q u é d a t e en camiseta como yo. 
— ¡ B u e n a e s t á l a camiseta! . . . 
— í x ) que nos c o n v e n í a era quo l a Rosa 
nos subiera del café de abajo una corve-
o i ta . . . 
— ¡ Q u ó b á r b a r o eres!... U n a cervecita pa-
ohaiéBo suyo, que e s t á colgado en l a percha, i ra meterse en broma y «ca rga r se» por cen-
— ¡ A ver s i luego l o toma a m a l ! Es u n | t ó s i m a vez las Decretales. ¡ C á ! 
g a c h ó que.. . ya sabes. j — ¡ H o m b r e , diez minutos de descanso, co-
— ¡ T ú r eg í s t r a l e el chaleco y . . . f ú m a t e e l ! m o en ^ « c i n e s » ! L a cerveaa, una cajeti-
c i garro 1 I l l a y . . . seguimos la « r u m b a » j u r í d i c o - m a t e -
—1 Ponte, con las ecuaciones : estoy hecho ; m á t i c a . 
— ¿ P a l a b r a que diez minu tos solamente? 
—¡ Palabra! 
— Y o tengo una peseta «de l ibre disposi-
una «pelo ta» de no d o r m i r ! 
— ¡ Y j o ! 
—Bueno, m i r a , a m í no me vengas... Eso 
tuyo d« l Derecho, to ta l nada, l i t e ra tura , u n ' c i ó n » . . . ¿Y t ú ? 
poco do m e m o r i a : que s i las Decretales, quo ' —-l^*5 cuarenta y cinco, 
si el C o n c ü i o t a l o cual , que ei el d e l i t o , ; — ¡ H a l a ! Pues dale un s i lb ido al «chucho» 
que si Jas agravantes, que si tantos años y ese de la Rosa... para que nos suba la cer-
tantos meses y u n d í a . . . i vecita y e l tabaco. 
— ¡ « N a d a » ! . . . ¡ U n a p i ñ a ! . . . ¡ Y estoy c o n ' — i i a sabes que la tengo amaestrada pa-
los concil ios. . . que no veo! ¡ Q u e no veo... i ra el Circo Amer icano! Uye . . . , f í ja te , fíja-
lo que voy a contestar, si me salen! De dos- : te q u é rubia se ha asomado en el tercero 
cientas lecciones llevo veinte sabidas, cua- de enfrente! 
c l i m p i o » , con renta con alfileres y el resto 
que ¡ t ú ca lcula! 
—Pues te prevengo que una cosa así me 
ocurre a m í . . . ¡ E s que es uno « u n grande 
do h o r c h a t a » l N o se entera uno de la asig-
natura basta mayo, y en un mes te quedas 
becho una l á s t i m a a fuerza de « e m p o l l a r » ! 
— A m í ei « re t r a so» me lo ha t r a í d o la 
chica esa de este inv ierno , la de l a perfume- I 
r ía . M e he «fumado» l a clase, por acompa- i 
fiarla casi cuatro meses, y ¡ c l a r o ! , entre la p01" dentro. . . 
novia y la t e r tu l i a en e l Or ienta l y los pa- I — i Y a estli haciendo « c o m b i n a c i o n e s » i n -
seos y los Camava'es, no he abierto u n l i - iger i t ins para l u c i r un hombro y la t i r i l l a esa 
— ¡ A t i z a ! . . . Esa es, o debe ser h i ja del 
Beñor gordo que vimos anoche al ba lcón . 
Nuevos inqui l inos . 
—.¡ Vaya . . . ojos! 
— ¡ Y vaya. . . pelo! 
— ¡ Colosal! 
— ¡ Estupenda! 
—Se ha eonreido... H a notado que la m i -
ramos. 
— N o exageres los gestos, que se va a me-
Y a e s u n h e c h o 
R e c o r d a r á n los que h a n seguido con 
a l g ú n deiemmiento y a t e n c i ó n l a ges-
t a c i ó n , p u d i é r a m o s i i a m a x l a l a prepa-
r a c i ó n , de lo que y a h a nac ido , de lo 
que y a es m i hecho, el voto p a r a l a 
m u j e r , que en m á s de u n a o c a s i ó n me 
ha ocupado de este asunto , sobre el 
c u a l t a n t a s y t a n a p a s i o n a d a s discu-
s iones se h a n susc i tado y a ú n se sus-
c i tan . Y so s u s c i t a ü en vano a h o r a , 
puesto que no se t r a t a de algo que es 
proyecto, que se p o d r á m á s o menos 
r e a l i z a r , y en plazo m á s o menos lar -
go, s ino que es r e a l i d a d , y r e a l i d a d que 
no podemos, n i debemos m i r a r con in-
d i ferenc ia . 
R e i t e r a d a m e n t e i n s i s t í en el proble-
m a , y en l a neces idad de p r e p a r a r s e 
p a r a el e jerc ic io del nuevo derecho re-
produje u n a frase del conocido domini-
co p a d r e R u t t e n a m a d a m e C h e u n , 
pres identa de l a A c c i ó n S o c i a l de l a M u -
jer , de P a r í s : « e s u n hecho c o n s u m 
V i a j e a T i e r r a S a n t a 
La viaa a rdo 
C u a n d o p a s á b a m o s por l a i s l a de C o r . 
cegíe, el p o m a n d a n t é , Mr. P o g g í , apro-
x imo e l b a r c o a l a costeu E n Iq a l t o del 
m u e ü é do H a s t i a le a g u a r d a i j a s u a n c i a -
n a m a d r e con ¿ n a b a n d e r a en l a m a n o . 
E l a g i t a b a o tra de.;du su puento del cas-
t ü l o de proa . Y a s í . a t r a v é s de laá 
aguas , es tuvieron s a l u d á n d o s e en m c l a -
r i d a d de l a m a ñ a n a h a s t a p e r d e r á de 
vis ta . E s t e senci l lo y amable c o m a n d a n -
to contr ibuye c o n todas sus fueriias a 
h a c e r g r a t a n u e s t r a p e r m a n o n c i a en s u 
ibarco. Prev i ene con u n tacto a d m . r a b l e 
los d é s e o s de los peregrinos y su curio-
s i d a d cuando nos a p r o x i m a m o s a t i e r r a s 
desconocidas. ¡ Q u o senc i l l a y n a t u r a l -
m e n t ó se a t c n ü a n a n entre los p a í s e s 
m u c h o s recelos que no tienen o t r a cau-
s a que u n desconocimicnlu o p i"ju ic io 
m u t u o ! L a h o s p i i a l a r i a cord ia l idad de 
M r . Poggi , l a s s i n g u l a r e s condiciones de 
do, y ante los hechos c o n s u m a d o s nad ie j equil ibrio y do qom • • > l de este ele-
d i s c u t e » , r e f i r i é n d o s e a l voto femenino i gapto paquebote, a u m o n t á n el encanto 
' de l a v i d a a bordo. E s m u y d i f í c i l sus-
traerse a é l . L e j o s de cuanto en U exis-
t enc ia d i a r i a h a solicitado nuestreo s e ñ -
en B é l g i c a ; y sobre todo reproduje las 
p a l a b r a s a l a S e c c i ó n C í v i c a de l a ci-
t a d a A c c i ó n S o c i a l de l a M u j e r , franco 
de B a l d w i n y A s q n i t h . C a d a uno de es 
tos jefes p o l í t i c o s se h a dir ig ido a s u 
un in imi tab le gracejo. 
E n «Por un ga l i c i smo» p i n t a el t ipo de 
una s e ñ o r i t a do no m u y avispada intel igen-
part ido en m a g n í f i c o y br i l l ante diSCOT- oia, pero m u y instruida,, a lasque i n s t i t u t r i -
s o ; pero ambos h a n demostrado u n a ees do dist intas nacionalidades e n s e ñ a r o n a 
C o s a que hace a l g ú n t iempo v e n í a i n s i - , docir m a j a d e r í a s en sus respectivos idiomas, 
n u á n d o s e y que a h o r a se hace p a t e n t e : I Esta verdadera confus ión de lenguas l a 
los v i e jos par t idos gubernamenta le s i n - ; a bacer traducciones absurdas y a 
c leses e s t á n gastados , y s u a c t u a l o r i e n - ! 6 1 1 1 ^ Palabras de dudosa i n t e r p r e t a c i ó n en 
J 1 castellano. 
bro. 
— ¡ A v e r : igua l i to que me ha pasado a 
m í ! ¿j& vec in i i a esa del p r inc ipa l de en-
frente. . . 
—Pero ¿ t e r m i n a s t e cOn ella?< 
— ¡ P c h s ! . . . No e s t á definida la s i t u a c i ó n . 
Es una fulana m u y especial... Te vuelvo ta-
rumba. Unas voces parece que e s t á por t i : 
quo la haces la mar de grac ia ; y do pronto, 
te deja frío con u n respingo o con un dis-
curso acerca do que eso de tener novio es 
que e s t á de moda y que lucen todas!. . . 
—¡ Es.. . formidable! 
— | D e f i n i t i v a ! 
— U n a cosa... ¡ m u y ser ia! 
—Pero que ¡ m u y seria 1 
—Te prevengo que la del Banco no se 
puede comparar con eso... 
— ¡ N i la m í a , l a de la p e r f u m e r í a I 
— ¡ A z ú c a r ! . . . 
— ¿ Q u ó pasa?... 
— ¡ N o lo ves!. . . ¡ Q u e se ha asomado o t ra . 
, , , que ciebe ser hermana de la rubia i Chico, 
una cosa insoportable y que a ella hasta el H - ° J ' i- / u- í i/„ j , , u i„ u ü J Que morena, q u é l inea, que t ipo m á s c b i e n » ! 
d í a de la fecha no la ha resultado para no- " c . , i T u i v i •, ' — i fc>e ner* las dos!.. . 
vio n i n g ú n muchacho. . . ¿ \ que vas a ha- A J Í I £ I 
« o , u u u — ; vinda, v la morena se « t i m a » de h r m e ! 
cer? ¡ P u e s Jo que yo he hecho, ponerme a 'T***. ZLA x. u i , 1 . „ „ i i _ , 1 — ; Esto e s t á hecho! 
tono y . . . tomarlo a chunca! ' , T . „ J J t ¿. , • i. J - i I — ¡ N o te quepa duda! . . . 
- ¡ S í , a chunga. . . s m estudiar una pa,a- | _ M a r t f a e z Jtielno> ^ m e l o s de ^ i r o , ¡ e s e 
s ibar i ta t iene de todo ! ; áb re l e la maleta y 
t r i e tolos. 
— [ Q u o s3 va 
bra! 
t a c i á n l o s c o n d u c e a u n desgas to pro-
—¡{Ah, c laro! ¡ C o m o que desde octubre, 
en que l a esc r ib í l a p r i m e r a carta en verso 
y la a c o m p a ñ é a los tres d í a s al Banco ese, 
doivi • T f haja ella, no p a s é de la t eo r í a do 
C o o r u i m ' ñ o n e s y Permutaciones! . . . 
•<^¡ Chico, q u é mujeres ! 
— ¡ L a p e r d i c i ó n ! . . . 
— ' ¡ L a p e r d i c i ó n . . . de l curscf! Estoy su-
dando como un mozo d© cuerda.. . 
a arroscar!. 
—-] T ú ti-ck.telos! H a y quo verlas do cerca. 
gres ivo que a m e n a z a t e r m i n a r p a r a los ̂  aficionado a haoeT ^ y ^ ^ mQ ,Ia ba 
Uberales—como y a se di jo—en u n a com.;raja) erando y a ambos en el coche, recordó 
pleta a n u l a c i ó n . A q u í t a m b i é n h a y vie- quo aquél se había dojado sobre la mesa 
jos part idos . P e r o no c o n f u n d a m o s : no las tarjetas, y dijo al lacayo, que aquel d í a 
t ienen n a d a que v e r co n l o s v ie jos part i -
dos de E s p a ñ a , a los quo h a l legado y a 
—es de esperar—el momento de l a diso-
l u c i ó n . L o s conservadores y l iberales i n -
gleses padecen t a n s ó l o u n e r r o r de t á c -
t i ca , q u i z á imputab le m á s que n t d a a 
U n d í a que sa l i ó a visi tas con su pedre, ¡ ^ 1 Y y o ! E n este chamizo arde uno 
comenzaba sus servicios : 
—Sube y t rac las cartas del s e ñ o r . 
Hfzolo así el lacayo, y al Hogar a las casas 
dondo no pensaban sino dejar tai-jeta, d e c í a 
la s e ñ o r i t a : 
—¡Aquí deja una. 
Nue^ra parada ante o t ra casa: 
l a f a l ta de h o m b r e s : A s q u i t h es u n a , — A q u í deja tres, 
r u i n a y a m e n a z a desp lomarse en t i e r r a | As í , tan f á c i l m e n t e , fueron cumpliendo con 
c o n SU part ido . L a futerza oonse; vado-1 todas sus amistades; medio M a d r i d , 
" ra es e n o r m e ; pero ei part ido e s t á m i - ! & a s g t í a ú l t i m a cosu,, dijo la ee* 
n a d o por disens iones a c a U a d a s sola- fionta: 
mente por l a j e f a t u r a de B a l d w i n , c u y a 
h o n r a d e z y levantados sent imientos re-
conocen todos. 
I m a g í n e s e a h o r a e l lec tor 'd pel igro 
do u n a l u c h a entre u n soc ia l i smo d i r i -
gido por h o m b r e s como R a m s a y M a c 
D o n a l d y u n o s p a r t i d o s desorientados, 
— A q u í deja dos. 
— N o puedo ser, s e ñ o r i t a — c o n t e s t ó e l la-
c a y o — p o r q u e y a no me queda m á s que 
la sota de copas... 
A ú n no so h a b í a n ext inguido las risas de 
la concurrencia cuando c o m e n z ó a leer «Pa-
ra alcanzar la m i s a » . 
Es u n episodio ocurr ido en M á l a g a a una 
Esta v^pajolera d o ñ a JVmpjMia ^vJi 'a haber 
trasladado l a casa de h u é s p e d e s a la Gran 
Vía . 
- ¡ Y aprovechar menos las habitaciones! 
ETay que fijarse : tres pachós que estamos 
enjaulados en este d o r m i t o r i o ! 
— ¡ T r o s y . . . e l s é q u i t o ! 
nUj Q u é s é q u i t o ! 
—Las (pulgas, las chinches y las Cuca-
rachas... 
—¡ A h , y a ! Esa es o t ra . . . Bueno, anda, 
cálln,te y vamos a seguir «empol l ando» : no j hay en todos colores y t a m a ñ o s 1.000 panta-
fastidies. Estos apuntes de la ley H i p ó t e - Iones trrises, desde 25; t ra jes , desde 75. 
caria son de « a b r i g o » . . . ¡ U f , q u é ca lor ! l Casa S c s e ñ a . Cruz, 30; Espoz y Mina. 11 
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—Bueno . las Decretales y la ley Hipo te -
caria jee han ido sJ guano! . . . 
— ¡ Y las c-naciones!. . . Pero... ¡ e s a mo-
rena! 
— ¡ E s a rub i a ! . . . 
— H a y que ^ d e c l a r a r s e » . 
—.¡Ni quo decir t i ene ! 
— ¡ Y en. . . m a y o ! ¡ E l d e l i r i o ! 
— « E m p o l l a r e m o s » de noclre. Todo so re-
duce a no d o r m i r . 
— S í , hombre. ¡ Y aunque» sea a f n l l f v w ! 
C u n o Y A K G A S 
l í S T M D Í Á ' m T E S 
Como propaganda, a SO pesetas, 2.000 g-n-
bardinas impe rmeab i l i z adas , que va len 125; 
• / ^ ho^Vir» i ñ n n r í r o ' Parienta del coude, s e ñ o r a de una estatura euvos icfes no se h a n necno a u n c a r ^ u r i i x. j - • j i tLLjuo J ^ ^ ^ « lo e i tna desmesurada, a la que la extraordinar ia del-
gadez h a c í a parecer a ú n m á s alta. 
L legó un domingo a la misa de doce a la 
el jefe l ibera l que no c o n o c í a a l laboris-
mo n i a R a m s a y M a c D o n a l d . 
T h e O b s e r v c r del d í a 11 hace a t i n a d í -
s i m a s cons iderac iones sobre todo esto y 
aboga c o n notable sentido de l a rea l i -
d a d por l a f o r m a c i ó n de u n g r a n blo-
que, quio se l l a m a r í a « n a c i o n a l » (no l i -
b e r a l n i conservador) , cuyo ú n i c o objeto 
e e r í a c o m b a t i r noblemente a l labor i smo, 
demostrando de modo indudable lo que 
no puede n e g a r n a d i e do b u e n a fe: que 
é n I n g l a t e r r a h a y u n o s c u a t r o mi l lones 
de votos labor i s tas y unos nueve millo-
nes de votos no labor i s tas . S i d e s p u é s 
de esto, u n Gobierno l a b o r i s t a vive y 
t r i u n f a s e r á debido a lamentables erro-
r e s do o r g a n i z a c i ó n en l a s fuerzas que 
h a y a n de o p o n é r s e l e . 
E n e l m i s m o T h e O h x e r v c r l l a m a b a l a 
a t e n c i ó n u n experto sobre e l nuevo pre-
supuesto l abor i s ta . No queremos e n t r a r 
.en terreno desconocido p a r a nosotros, 
pero e l mentado experto a f i r m a b a que 
el labor i smo, s i h a c e u n p a r de presu-
puestos m á s , h a b r á implantado l a l e v a 
del c a p i t a l , a plazos , s i n que nadie se 
d é cuenta . N o lo sabemos, pero algo 
a s í osporamoe de Rarmsav M a c D o n a l d : 
u n a s o r p r e s a que l lamo con fumoso a l -
dabona.zo de a l a r m a a l a s puerta? del 
p a í s c u a n d o q u i z á s ea y a tarde . Como 
se a f i r m a b a en e l a r t í c u l o que antes 
hemos a ludido , B a l d w i n y Asqu i th es-
t á n defendiendo los m u r o s de T r o y a , 
s in darse c u e n t a de qi ic t ienen dentro 
do l a p l a z a el c a b a l l o de m a d e r d con 
l a p a n z a l l e n a de labor i s tas . 
N ico lás G O N Z A L E Z R U I Z 
L i v e r p o o l , 13 de m a y o . 
a l p a r e c e r do l a g r a v e d a d de l a s i tua-
c i ó n , y t r a t a n de segu ir j u g a n d o a l a 
p o l í t i c a con l a s t re tas dp s i e m p r e : U n a Ca tedml , cuando ya h a b í a n cambiado el mi 
de e l las , que D i o s sabe l a s consecuen- Baii gj ¡¿do ¿v i Evangel io , y dando ompujo-
c ia s quo traerá . , f u é l a m a n i o b r a dfe As - nos, pisando callos y molestando a los tie-
qui th t rayendo ' e l l a b o r i s m o a l Poder | les, logró aproximarse al altar. E r a l a se-
c ó n sus votos : con eso s ó l o d e m o s t r ó ñ o r a extraordinar iamente miope, y as í , aun-
que estaba m u y cerca, no lograba darse cuen-
te del momento en que estaba ya el santo 
sacrificio, y a g a c h á n d o s e hasta formar u n 
arco, ee a p r o x i m ó a una cigarrera que a su 
lado estaba arrodi l lada, y le p r e g u n t ó : 
— D í g a m e : ¿ a l c a n z a r é la misa? 
M i r ó la mujer para arriba como quien m i -
ra a l a Giralda, y al ver aqued cuerpo i n -
terminable , c o n t e s t ó : 
— S i no l a arcansa u s t é , s e ñ o r a , ¿ q u i é n 
la va a a r c a n s á ? 
S igu ió a oste «El acertajo del t í o Esoa-
rcda». E n quo un palurdo andaluz, viejo y 
ladino, propone a sus s e ñ o r e s en d í a de ca-
za in t e r rumpida por l a l l u v i a , para entrete-
nerles al abur r imien to . Ja siguiente c u e s t i ó n : 
— ¿ Q u ó es lo que hay antes der p r i n c i -
pio? 
— L a sopa y el cocido. 
— N o es n á de c o m í a n i de beb ía . 
—Antes del p r inc ip io e l caos. 
— Y o de ozo no ent iendo; pero lo que hay 
delante der pr inc ip io os..., parece m e n t i r a 
quo ezo so o r v í e , es er c icutera ; cicutera 
i n -principio.. . 
T e r m i n ó la ses ión por cansancio del lec-
tor, quo no de los oyentes, con « L a c a í d a 
de la t a r d e » , que es una j u s ü í s í m a v is ión 
do ungí corr ida de toros en Sevilla, en la 
que u n picador recibe al caer u n golpe ho 
rrondo en l a cabeza, quo le produce ta l con 
m o c i ó n . que no hay medio de volverle a su 
conocimiento. 
Cuando todos los recurpos de l a ciencia 
han fracasado, u n granuj i l la consigue la ra 
p i d í s i m a c u r a c i ó n del accidentado, ap l i cán-
dole a los labios una copa de aguardiente. 
E l d i s t i n g u i d í s i m o p ú b l i c o que e s c u c h ó a l 
conde de las Navas, a p l a u d i ó constantemen 
te T a l final al c idto a c a d é m i o o de la Es 
pafiola. 
V i a j e I n s t r u c t i v o 
C i u i t r o guan'c&as v m n i c f p a l e s y u n p i m a t e m p o r a d a , e l cusco o e l k e p i s t 
(1) Mnv reciente está un cafo sintomAtico. Rnm-
eav Macdonalcl, a qnien he oído en el Parlamento, 
es' nn hombre de gran presencia, porte djstinguidí-
smo y fina manera de habhr. Con todo eso, ni él 
ni Clyrjes, hombro habilísimo, pndieron evitar nns 
sesión bochornosa el xicrr.ee pasado—día 9—, en 
la qnc promovieron un escándalo verponzoso Io« 
laboristas e^eocríxrs. En un instante qtiodó deshecha 
nm parto de la ímproba, labcr de Ramsay Mac-
lonald 
R O S A H I ® B U L 
K A N T A N D E I Í : Ba f l én , 9. Telefono 462. 
Í I A B R I D : GénoTfl, 17. Telefono 2:.-í?,> J . 
V 0 N S A R D I H 
R E l i S Í V J 
l'Icl a su t rad ic ión secular, esta casa sirve 
L a J u n t a E c l e s i á s t i c a s e 
r e u n i r á e l j u e v e s e n M a d r i d 
T O L E D O , 1 6 . — E a J u n t a delegada del 
Real Patronato E c l e s i á s t i c o , recientemente 
elegida, se r e u n i r á por vez pr imera en Ma-
d r i d en el palacio do la Cruzada el p r ó x i m o 
j troves. 
E l Primado a Guadalajara 
T O L E D O , ,16. — Restablecido del enfria-
miento que p a d e c i ó estos ú l t i m o s d í a s , ma-
ñ a n a m a r c h a r á a Guadalajara su eminencia 
el Cardenal Pr imado. 
P e r m a n e c e r á allí hasta el m i é r c o l e s , reco-
rriendo d e s p u é s diversos pueblos de la pro-
vincia . 
L e a c o m p a ñ a su eecrotario de c á m a r a y 
el í a m i l i n r . 
E L C U I D A D O D E L N I Ñ O 
L O N D R E S , 16.—Una v i a j e r a que se d i -
r i g í a c o n t o d a u r g e n c i i a e n e l « M e t r o » a 
una « m a t e r n i d a d » , s i n t i ó los dolores del 
pa r to cnsndo el convoy pasaba bajo e l T ú -
mes i i . E n l a e s t a c i ó n p r ó x i m a se hizo des-
cender a bndos los v ia jeros y el t r e n c o n t i -
n u ó a toda ve loc idad hasta l a e s t a c i ó n de 
Lambas th , donde se h a b í a avisado por te 
siempre los deliciosos vinos do sus « í a m a - j ^ f o n o -a u n m é d i c o . Pero cuando e l f a c u l -
d m viuedos de l a Champaguo t a í i v o e n t r ó en el depa r t amen to l a pac ien te 
h a b í a y a dado a l i u ; u n robus to n i ñ o . 
i n s p e c t o r v a n a s a l i r e n breve p a r a es-
t u d i a r en P a r í s l a f o r m a e n que a l l i se 
r e s u e l v e n o se i n t e n t a n r e s o l v e r los p r o -
b l emas de l a c i r c u l a c i ó n . A l g u i e n perrb-
s a r á que h a y p o r a q u í m u c h a gente que 
l o h a v i s t o y p o d r í a c o n t a r l o . P e r o i n -
d u d a b l e m e n t e es .mejor que cUos l o v e a n 
y a l r e t o m o lo q p p l i q i L e n a sus c o m p a -
ñ e r o s . Y s i esto n o es bas t an t e , que va -
y a n luego todos los g u a r d i a s . Y s i las 
e x p l i c a c i o n e s d ¿ todbos n o s o n s u f i c i e n -
tes, p u e d e n i r d e s p u é s los conce ja les . 
C o m o todo esto se h a de t r a d u c i r en 
reg las p a r a l a c i r c u l a c i ó n , que d e b e r á n 
a p r e n d e r los vec inos c i r c u l a n t e s , aca-
so se h a g a p r e c i s o que los t r a n s e ú n t e s 
v a y a n t a m b i é n a P a r í s a e s t u d i a r e l 
a s u n t o . P o r a h o r a s ó l o se h a cons ide-
r a d o necesa r io que v i a j e n c u a t r o g u a r -
d i a s y u n i n s p e c t o r . 
E l a l c a l d e e s t á m u y e n c a r i ñ a d o c o n 
e l p r o y e c t o , y p r e p a r a p a r a l a v u e l t a de 
l a C o m i s i ó n u n o de sus m e j o r e s b.zndos. 
C o n t a l ob j e to h a e s c r i t o el s i g u i e n t e 
c u e s t i o n a r i o , que debe s e r v i r de p a u l a 
a los g u a r d i a s p a r a sus é s t u d i o s ; 
Ue l a c i r c u l a c i ó n e n g e n e r a l . — ¿ P o r 
q u é se c i r c u l a e n P a r i s f — A r t e r i a s u r b a -
n a s y r e d v e n o s a á e c a l l e j a s y ca l l e jo -
n e s . — T r a s t o r n o s de l a c i r c u l a c i ó n . — D e 
l a e m b o l i a p r o d u c i d a p o r l a c a i d a de u n 
c a b a l l o en l a v í a p i i b l i c a . 
S i t u a c i ó n a n g u s t i o s a d e l t r a n s e ú n t e 
m e t i d o d e n t r o d e l t ó r r e n l e c i r c u l a t o r i o . 
G r i t o s que s u e l e n da r se e n f r a n c é s a n -
te l a i n m i n e n c i a d e l a l r o p e l l o . — C o s t r n n -
'bres de los a t r o p e l l a d o s pa r i s i ense s 
c u a n d o se e n c u e n t r a n debasjo de las r u e -
d a s . — D e t e n c i ó n d e l c a u c a n t e de l a des-
g r a c i a . — ¿ C ó m o se p r a c t i c a en P a r í s ? 
¿ C ó m o se dice e n f r a n c é s « a r r e a p'a-
/ a n í e » ? 
C i r c u l a c i ó n s u p e r f i c i a l . — ¿ S e l l e v a 
a h o r a l a i z q u i e r d a e n P a r í s c o n m o t i v o 
d e l t r i u n f o e l e c t o r a l de los radicales ' '} 
¿ E s t á p r o v i s t o c a d a trot to ir de su corres-
p o n d i e n t e b a r r e r a ? — O b s e r v a c i o n e s sobre 
e l m o d o de s a l i r de l a acera, p a r a c r u -
z a r l a c a l l e . — ¿ H a y gtte s a l f r p o r l a rec-
t a , p o r l a d i a g o n a l o p o r l a t a n q e n t e l 
C i r c u l a c i ó n s u b t e r r á n e a . — R e g l a s p a r a 
v i a j a r en e l « M e t r o » y p a r a a n d a r p o r 
e l a l c a n t a r i l l a d o . 
C i r c u l a c i ó n a é r é a * — D i s p o s i c i o n e s es* 
p e d a l e s p a r a e v i t a r que tos a e r o p l a n o s 
a t r o p e l l é n a los c i u d a d a n o s que e s t á n 
s i e m p r e en Ids n u b e s . — I d e m de los que 
e s t á n en l a h i g u e r a . 
C i r c u l a c i ó n de s e ñ o r a s y n i ñ o s . — ¿ S e 
p ro t ege de a l g i i n m o d o s u acceso a ó m -
n i b u s , t r a n v í a s y d e m á s v e h í c u l o s , o se 
p e r m i t e que Los h o m b r e s p a l e e n a u n a s j 
y o t r o s , r o m o e n l a ca l l e de C a i r e l a s ] 
desde l a a c e r t a d í s i m a s u p r e s i ó n de las 
p á r a t e l a s 1 ! 
C i r c u l a c i ó n de los p e r r o s . — ¿ S e les 
o b l i g a a l l e v a r l a d e r e c h a ' ! — C i r c u l a í c i ó n 
de los r u m . o r e s . — I d e m de los c a ñ a r á s . 
P r o b l e m a s e s p e c i a l e s . — ¿ D e b e n respe-
t a r los t r a n s e ú n t e s las p a r t i d a s de f ú t -
b o l j u g a d a s p o r los chico's en l a c a l l c l 
I n d u m e n t a r i a m u n i c i p a l . — E s t u d i o en l a 
r ú e de l a P a i x de las ú l t i m a s noveda-
des. M o d e l o s de u n i f o r m e s p a r a guar* 
d i o s . i Q u é se v a a l l e v a r m á s e n l a p r d -
¿ H a y m a n i q u í e s v i v i e n t e s p a r a el exa-
m e n de los m o d e l o s " ! — S u s c r i p c i ó n a u n 
p e r i ó d i c o de m o d a s e spec ia l p a r a g u a r -
d ias , que p u e d a d a r o r i e n t a c i o n e s e n 
a d e l a n t e . 
I m p r e s i ó n g e n e r a l s o b r e P a r í s . — ¿ C á -
m o e ¿ t á el a d o q u i n a d o 1 ! ¿ Q u é t a l v i s t e 
e l p re fec to de l S e n a " ! — C o m p a r a c i ó n de 
l a Cibeles c o n l a c o l u m n a , de V e n d ó m e . 
¿ V a l e l a p e n a da r se u n a v u e l t e c i t a p o r 
a l l í l 
S u p o n i e n d o , c o m o es de s u p o n e r , que c ^ ^ E s p a ñ a , 
iodo e l c u e s t i o n a r i o q u e d a r í a contestan-
do c u m p l i d a m e n t e , e l v e c i n d a r i o m a d r i -
l e ü o t e n d r á l a s a t i s f a c c i ó n de v e r que 
los gas tos de este v i a j e i n s t r u c t i v o n o 
h a n s ido i n ú t i l e s . 
Tirso M E D I N A 
sa , de S u S a n t i d a d Benedicto X V , s i tiinientos, el c o r a z ó n sfa recoucentn; por 
m a l no recuerdo, bendiciendo los traba- j fuerza c u medio deQ g r a n a i - l a m i e n t e 
jos de d i c h a s e c c i ó n y exhortando a | fici a g u a , y la s m á s m e n u d a s impres iones 
l a s m u j e r e s c a t ó l i c a s a p r e p a r a r s e p a r a ' ( iejan en nosotros u n s u r c o ; a lyo a s í 
c u a n d o fuese u n hecho l a c o n c e s i ó n delj como s i e l e s p í r i t u hubiese readquir ido 
' l a duet ib i l idad de l a p r i i n e r a in fanc ia -
L a m i s m a n o s t a l g i a de cuanto hemos 
dejado lejos nos a d m á a todos en 
u n sent imiento c o m ú n de debi l idad. Y 
luego, a ú n n u í s secre ta y poderoi^amen-
te, el sagrado anhelo que a todos nos 
g u í a . No somos los pasa jeros congrega-
dos al a z a r , cuyos opuestos destinos s é 
voto. 
H o y y a no se t r a t a de discut i i , nos 
e n c o n t r a m o s con que l a n u e v a ley ^.luiii-
c ipal concede a l a m u j e r el derecho de 
votar y e l de ser e leg ida . 
De este segundo dea-echo no voy a h a -
b l a r . E s u n hocho. . . , y acabo de decir 
quo los hechos no se discuten. S i fuese 
t o d a v í a proyecto lo d i s c u t i r í a . . . , pues no1 cru<zaj\. e n un momejito do ¡a e x i s t e n c i a ; 
soy do l a s convenc idas , n i llevo m i j a h e r m a n d a d de la fe nos utrae a todos 
c o n f o r m i d a d a l voto pas ivo como la He- .jo^ro u n a m i s m a r u t a ; todos vamos ha-
vé a l act ivo . ¿ C o n s t i t u y e u n deber? E n - c j a j ? ^ 
teneos no h a y m á s que h a b l a r . Se a c c p | Agj[ U I i a a leare e f u s i ó n , que domi-
t a r á , se i r á a los M u n i c i p i o s , donde sea ' n a d c s j e el p r i m e r d í a . Todos nos cono-
preciso . . . Repi to . . . a t í t u l o de d.>her... J cwnos y nos h a b l a m o s en estas delicio-
E n c u a n t o a l a c o n c e s i ó n del derecho sas h o r a s de sobre cubierta , m i e n t r a s 
de votar , supone p a r a toda m u j e r c a t ó - l a s 1(mas y l a h u m e d a d del suelo r e c i é n 
l i c a u n a o b l i g a c i ó n s a g r a d a , el c u m p l i j lava(lo t a m i z a n los ardores de U luz, 
miento de u n deber que no podemos i 0 c u a n d o c l soi sc hundo, m a g n í f i c o y 
eludir . L o s hombres , a u n los de nuestro sanf;t.ie,Lto, en l a á u r e a hoguera de Po-
campo , por no d e c i r qiue a veces, m á s nicnte> Lo,s dos s e ñ o r e s Obispos son los 
los de nues tro campo , d ieron el tr iste p n ^ c r o g c n fomentar el v í n c u l o entre 
e jemplo de u n a p a s i v i d a d , de u n a iner- lo3 perCgrinos , y como ellos, todos los 
c i a , de u n a fa l ta de en tus iasmo quo pro- A e n ^ s dep0n<3n ¿uantc ) p u d i e r a haber de 
p o r c a o n ó a los c o n t r a r i o s u n tr iunfo fa- 0rl.oj0SaS j e r a r q u í a s S c c a n t a se toca, 
c i l í s i r a o . ¿ V a m o s a h a c e r noso tras lo ^ o r g a n i z a n funciones re l ig iosas , ve la-
m i s m o ? ¿ O , por c l c o n t r a r í o , v a m o s l a s das y conferenciaS) inc luso se improv i -
diarechas, sea l a c l a s e soc ia l que sea, a i ^ m i n ú s a i l o d i a r i o , e n el que todos 
m i r a r con e n t u s i a s m o l a p r e p a r a c i ó n ! son co]aboradoreSj á Q s á e el reSpetable 
p a r a el sufragio , a fin de que l a s p r ó x i - a c a d é m i c o m a r q u é s de F i g u e r o a h a s t a u n 
m a s elecciones c o n s t i t u y a n u n d a m e r o - 7(7rf0n o r i g i n a r i o é c A n d a l u c í a , que 
so é x i t o de los nuestros , de nuestro pro- m a t i z a s u f r a n c é s COn e l mdS efrt 
g r a m a , de nues tros i d e a l e s ? Se h a pues- faciento ceceo 
to m u c h a conf ianza en nosotras . Se es- E n c k n o inodo p B d ¡ é r a m o s te^h 
p e r a n o poco de n u e s t r a a c t u a c i ó n en dec ir l a a u ta r e p i . e s c . n t a d ó n del 
este sentido. ¿ F a l l a r á por culpa n u e ^ R&y v a c o a los ^ en l a ^ 
t r a esa conf ianza? ¿ N o r e s p o n d e r á a e l la perS0Iia de s u secretai.i(> don E m i l ! ü M a . 
n u e s t r a a c t u a c i ó n ? S e g u r a m e n t e que no. ' r í a de T o r r c s p ^ . de . i a nos . 
A u n l a s m a s r e a c i a s , a u n l a s menos afi- otr el m a é s de la3 T o r r ¿ d Men_ 
c l o n a d a s a que l a m u j e r se mezcle en dl0Za r e g r e & ^ . á ^ e d a i m e n t e a Esp ía , 
l a v i d a p o l í t i c a c o m p r e n d e r á n que es ñ ^ u n a vcz terrninada sU v i s i t a de 
I S J Í Í f l ^ f J ^ J j l Í e C J L ! ! J ! ' s a l é n - M u y pocos d í a s h a convivido con 
u n 
m u -
c e l e n t í s i m o s e ñ o r Arzobi spo de V a l e n c i a , noso tros . no obsLante h a b r á á e . i o 
T ^ ^ L ^ c u a l | g r a t í s i m o recuerdo entre todos, y 
no nos €« l í c i t o el repl iegue 
Q u i e n no c u m p l a con este deber es co-
barde . No a m a a l a P a t r i a . No quiere 
su b ien morad y soc ia l . No quiero que 
los c a t ó l i c o s v e n z a n en todos los terre-
nos. 
cho m á s en m í , que a su a m a b i l i d í i d de-
bo l a s e x t r a o r d i n a r i a s afencion^s con 
que me h a dist inguido c l cornardante . 
Todo en e s t a v i d a es improv i sado , es-
p o n t á n e o , s i n c e r a m e n t e afectivo. L a ce-
, r , , , i r e m o n i a de l a m i s a solemne a bordo y, 
Y esto, n i u n a m u j e r c a t ó l i c a e s p a ñ o l a sobre tod0j l a cs i6n ^ h ¿ 
es r a p a z de no querer lo , n i es c a p a z do nido e s t a tarde con c] ^ n i i s i d i f í . 
no u n i r s e de no t r a h a j a r con t e s ó n , a c ^ de m i niernor ia 
fin de que l a victoria se deba a l es luerzo n i i e n t r a s v i v a . F u l g u r a b a l a cus tod ia 
de quienes turnen y a e n sus m a n o s u n entre luces v flore3 c n c l a { t a r de l a 
a ^ a de fens iva p « . m l a c a u s a de l a v i r g e n del P i l a r , que el c o m a n d a n t e h a -
R c h g i ó n , do l a P a t r i a , de l a vida e c o n ó - b í a hech0 a l z a r dod hado de popa, en-
m i c a , del hoerar, dei orden m o r a l y so- tre ^ m(>saic0 dc bandcrTlsF DcU.ase 
M a r í a de E C H A R R I 
L E A U S T E D L O S V I E R N E S 
Bibiiografía 4Í Voluntad 
L a s j o v e n c i t a s 
delicadas, con sangre débil; 
faltas de vigor para cruzar sin 
peligro el período de su trans-
formación a mujeres, hallarán 
con este RECONSTITUYEN-
TE el único remedio seguro, 
rápido y enérgico. 
Contra la inapetencia, ane-
mia, clorosis, raquitismo y demás 
enfermedades de la pobreza de 
sangre, se usa con éxito creciente, 
hace más de 30 años el jarabe 
r 
H I P O F O S F I T f ó S U U D 
AVISO rechácese toao 
Aprobado por U Rea! Academia de Medicina. 
irasco qat no lleve « , «iqccta exterior HIPOFOSFITOS SALUD cn rojo. 
de este modo a l acto a.lgo de a i r e m a r -
c i a l , pero s i n l a t e a t r a l i d a d reg lamenta-
d a y a p a r a t o s a dc l a s m i s a s de c a m p a -
ñ a . Todo e r a p i o f a n d a , comnovtdora-
mente sencil lo. L a l i t u r g i a f l a q u e í b a , es 
v e r d a d , constantemente. Pero , ¿ a g u é 
m á s que esa s o b e r a n a e m o c i ó n de nues-
t r a s a l m a s ? 
A v a n z a b a n los hombres y l a s m u j e -
res e n dos fi las , cantando a l A m o r de 
los A m o r e s . D e t r á s los t r e i n t a s a c e r l o -
tes, c u y o s c i r ios p a r p a d e a b a n como len 
g u a s do oro sobre cl m a r azu l , y d e t r á s 
e l s e ñ o r Obispo con s u cus tod ia en l a s 
m a n o s , con su p e q u e ñ a custodia , e n l a 
que Nues tro S e ñ o r Jesucr i s to a l suave 
v a i v é n del barco , t emblaba como nos-
otros. 
¡ Q u é m a j e s t a d tan i n c o m p a r a b l e l a 
del P a n g e l i g u a e , a m p l i f i c a d a por el co-
pioso b a t i r dr-l aglifr, y q u é grande , en-
tre ton g r a n d e s mis ter ios , el mis ter io de 
este tembloroso pedazo de p a n en que 
se ocu l ta el C r e a d o r ! A E l le c a n t a l a 
g igantesca m á q u i n a del barco , latiendio 
s i n t r e g u a ; lo enntan los vastos cielos, 
le c a n t a el m a r , le c a n t a n , m á s que 
n u e s t r a l engua , n u e s t r a s l á g r i m a s . 
H a s t a l a V i r g e n parece que I lo ta dul -
cemente y que es trecha al n i ñ o c o n t r a 
5 « pecho, y que no<3 m i r a a todos con 
u n a r a r a tonurro . AislárlOíí de todos los 
v í n c u l o s del c o r a z ó n , Sentimos m á s v i -
v i f i cante su m a t e r n i d a d d i v i n a , y m i e n -
t r a s todos c a n t a n el « S a l v e V i r g e n M a -
d r e » , yo me aruordo, a tontos mi l e s de 
k i l ó m e t r o s , d0 mí padre y de mi n .adre , 
que lo e s t a r á n r e z a n d o por m í . 
.Jenaro X A Y 1 E R Y A L L E J O S 
A b r i l . 
Oposiciones al Cuerpo de Secreta-
rios de Ayuntamiento 
U í é c í l i i s de l i u P i t t i MM 
conttsiacio es al t m m m t<¡ oposisiín a n irinm m v m de secreiarios 
D E R E C H O MÜIVIC1PAT.. D E R E 
Pozafi, c a t e d r á t i c o de Derecho adrainistrati 
íunici 
no G<5raez Gonzftlez, c a t e d r á t i c o de Derecho 
bro de l a C o n d ó n d e l R e ^ e n t r ^ M * l a U n i V C T S Í d ^ de V a l e n c i a y m i e m -
D E R E C H O P 0 L I T I C 0 . - D o n M a r i a n o Górm 
p o l í t i c o de i n U n i v e r s i d a d de Va lenc i a 
D E S E C H O C I V I L , M E R C A N T I L Y " 
L E W S L A C I O I N D E H A C I E N D A . Don Gregorio' Praf íe , abogado del E s t a d a 
P R E C I O : O C H E N T A P E S E T A S 
S u s c r i p c i ó n : L i b r e r í a genera] dc Victoriano S a á r c z . Preciados. 18. Mnd-id 
L a r e l i q u i a d s S . Pedro C l a v e l 
e n t r e g a d a e n V e r d ú 
L E R I D A . I C — E n l a , v i l l a do Verdd *« 
han celebrado solonuier. fiestas organizadas 
para nx-íbir la r o ü q u i a do San Pedro Clavar, 
quo cm. su reciente vin.jo trajo de la India l a 
Embajada prosidiida por el e x c e l e n t í s i m o Car-
denal Benl loch. 
E n l a plaza Mavor r-o l e v a n t ó nn altar, en 
el quo dijo una misa do Pon t i l l co l el eminen-
t í s imo Cardenal ArzobÍ8])0 de Tarragona. E l 
Pnolado do Solsana hizo cl o f r e o i m l e n t ó ^e 
la r e l iqu ia dnranto la misa, a la quo asistie-
ron las autoridades todas, una ropresenta-
c.ióu do la M a n c o : m m x h d . loa rpvnvndos BU-
pe r iom; de las rosidendag do j e s u í t a s do Bar-
celona y Manreea y unoa diez na l romeros-
Por l a tardo se orga¡nÍ7xi una proces ión , 
quo rocor rM las pr inci j r • lleiíi I presi-
dió el Cardonal V i d : ! \ Bavrttquor, a quien 
acouipañabau las auboridadea. 
Sábndo 17 fle majo do i;)2t 
i 4 ) BL. C E B A T E M A D n i ü . — A n o x n ' . — : > ü n j . í . o r » 
L o d e l B a n c o d e C a s t i l i a 
E l fiscal pide el pTocosamiento 
—o 
E l fiscal de la A u d i e n c i a ha exairsincdo 
ias eotuaciones de l Juzgado especia; que 
ent iende en el s u m a r i o ab i e r to con n: itivo 
m i asunto de l Banco de Cast i l la , i n r s t r á n -
dose en at,9oIuto do ccnTormidad con é ' . y. 
p o r t a n t o , ha s o l i c i t a d ) por escr i to i a re-
f o r m a del au to que dejaba s i n efecto c i 
procesamiento del C o n e j o de administra-
c ión y de l d i r e c t o r de la c i t ada <i-.!.:c¡.i 
b a r c a r i a . 
Lr.s copias del é s c r i t o d e l . fiscal han $;d i 
entregadas a las par tes quere l l an te : . 
LOS D E L B A N C O E S P A 5 0 L 
P r ^ el juez de l d i s t r i t o del Hospic io , qv.c 
es ci competen te , ha sido d!c t rdo auto d( 
pix ic r samien to y p r i s i ó n e r n t r a don A n t c n i 
B a r t o 1 o m ú y M á s y don Ssr.tiafio n i r .nco 
pres idente y d i r e c t o r , re~po.',.tivarr.entc. de 
Banco E s p a í l o ' , y c e n t r a ' i o s cuajes so p ' c 
SCTitri una quere l la per un cuon t r . co r rcn t : ; 
ta, seerün dimes n o t i c i a bacc d ía s . 
Para quedar en l i b e r t a d p i O v i s i o m ü \v 
scfioies Citados h a b r á n do pres ta r un . 
fianza de 14X^0 pcseUs cada uno, antes d -
día 23 del a c t u a l . 
L a s e g u n d a c o r r i d a ¡ s i d r i l E 1 Ayun!am:er ' to d i s c u t e 
¡ o s p r e s u p u e s t o s 
L o s "buenos*1 a l " m e n i o s 
—Buenos toros tenemos hoy. . . 
— A s í s a i d r á ello. 
— ¿ Q u é dice ustoel? 
• Pues digo sencil lamente, que si los do 
Santa Coloma de esta tarde salen bravos 
como cumple a su f r m a . . . , los toreros van 
a andar de cabeza. Bec í i e rde usted lo que 
pasó ayer 6tm los btehtíe de 'Pablo Homero. 
Tiene usted r i ^ ó u . Casi hay que de-
sear que PJÍ^IU moriic-ba; para que esta 
yente sosiegue »m poco. 
X menos m a l que l a divisa de hoy cu-
bre menos arrobas quo la de ayer. 
— ¿ P e r o y e l nerv io? 
— E l nerv io , lo que los to re ro» l laman 
' ne rv io ' para justifi-car «u miedo a la bra-
vura , sólo estorba a las m e d i a n í a s , a.los que 
«l legaron» con cuatro payasadas, s in s a b é r 
lo que es « m a n d a r ; , n i « p a r a r » , n i consen-
t i r . 
— A h í le duele. 
E l torero bueno luce con el toro bra-
Q u e d a a p r o b a d o e l d e gastos 
mantednr.n puro el arte de Eafacl Gue-
rra y de Jcí-el i to e l Gnllo. 
— ¿ P e r a hay alm'm tororu de verdad 
la hora de a h o r a » ? 
— A la hora de abora. suena el c la r 'n y 
o-ímienza la ext raordinar ia . . . , bastante oi'-
dinaria . 
—Pues apunte usted, y no nicrd^ dcla-
lle. 
S I G U E L A G U A S A 
Abre la serie un negro mula to descaradi-
llo de cuerna, pero no sobrado d " carnice-
ras. Tampoco es grande su empuje en con-
Focuencia. 
Así trv.tan los fspndas de adornarse en 
V a r í e s porsoivrs intoxicados 
E n la Casa de Socorro sucursf;! do L a L E 
t i n a fueron asistidas de i n t o x i c a c i ó n de 
f>ionóst i \ ;o reservado, causada por ingcrli eche en malas condiciones, las siguiente 
personas: Eugen ia Marcaref ia , de veintisei .-
a ñ ^ - ; ZoiLa L ó p e z , de t i e i n t a y une; Can-
d ió D í a z , de ve in t e ; Josefa Tec;or L ó p e z , de 
dos; M á x i m o Or t igcsa , do v e i n t i n u e v e ; M r 
r í a G a r c í a Or t igosa , de t r e í ; Francisco A n 
telo, de c u a r e n t a y cua t ro ; J o a q u í n I l e r e 
i i a G a r c í a , de cuaren ta y siete: Fauardc 
Heredia Gonzá1ez , de diez y seis; R c s a i k 
Hered ia G o n z á l e z , de quince ; Je seta Gcn-
í á l e z Lorada , de cuarenta y.si o to; i lor tens i r1 
B.anco. de dece. y P i l a r Día / , A l v a r c z , d t 
seis meses. 
L a leche la a d q u i r i e r e n en c' e í t f ' . - l e . ' 
m i e n t o de Feder ico S a n c h i d i r á n , s i to cr 
Genera! Ricardos; 9. en las proximidades ! quites, lo que consiguen a medias, pues cst;^ 
de cuya v í a h a b i t a n les intoxicados. I visto que i;aí-e falta el e m o r u c h o » para cs-
El i n d u s t r i a l f u é de ten ido y Meví-do ante tas filigrañas. 
r l ¡11.07 do jro-Tdia . i Regularmente poTi t róquéado p r r a 3 la j u -
'Ky^^^^- /^y^^ /^ r sy^ /K/^^^ de*M.areca1 T a l á n d a , que toma con 
O f i c i a l e s d e r r i s i ó i f c s f3 í0̂ las n̂mas ícc¿uc!on*s que si se 
t r r t a r a de un tur1"0. ¡ B u e n ó v a ! 
Convoca tor ia ele dosclcntjjs piaKite. t . . , . - ¡ U n pinchazo a lu . . media atravesada y u n 
c í e n oficial del p r o g r a m a : 50 céntimos, j desr:gbeIj0 a] s o g u e o empujen. 
Contestaciones c c m - p l e í r s al p rograma con 
l'as modif icaciones l e g i s ' n t i v r s i n t r o d u c i o s ! ¡ Ü Í ? A E S T O C A D A ! 
por el D i r e c t o r i o m i l i t a r rec ientc imente . j Otro to"o terei!fdillo. del mismo pelo ouo 
Los temas de Lcg l s IacJó l l do Prisiones, per 1 el o t ro , pero con nuis codicia ante la caba-
don C r í s p u l o G a r c í a de 'a, Barga , j é f e ce , Hería. 
A d m i n i s t r a c i ó n en k D i r e c c i ó n generr- de ' V ü l a l t a quiere c e ñ i r s e en u n l a n « J y 
Prisiones, y los de Códiero Pena; y J-nJuicin- . ealo volteado. Y va no hay quien lo baga 
in ion to c r i m i n a l , por d6n A l v a r o N a v a r r o 1 ;fl0s &[ d6 3 ^ Coloma, 
de Patencia, inspec to r con t r a , ce Prisiones. M a l a r do la rcs entra 
Obra c o m p e t a : 18 p o e t a s . Se r e^rte^por POn rJ ^Sadróa, aguanta Ic-s de re-
entregas con toda rapNdez. K d . í o - u . 1 í ? ^ s , | ^ d Alpargater i to v Carrato. v va 
C a ñ i z a r e s , 3; Preciado?, 6. M a d r i d . b, j 1 0 i r - YÍJ: 
' abnrnendoso poco a poco por la mala l id ia . 
Y alhl va Kicnnor con las armas en la mano. 
i Trastea el m a ñ o sin recoger en un solo 
pase y pincha en lo duro. Repite coir estibo 
j y cebra una entecada, superior, que se aplau-
do justamente. 
Y ¡ h o r a viene lo absurdo: Unos cuantos 
«aficionaos» f¡ !) s i lban al toro en el arras-
tre ¡ E l co lmo! A u n toro bravo y codicioso, 
al qee no l ia sabido torear V i l l a l t a . . . 
L A C O G I D A P R E V I S T A 
M á s feo y m á s zancudo es el tercero, un 
c á r d e n o que t a m b i é n empuja a los varilar-
gueros. 
De salida ha sido saludado por G i t a n i l l o , 
que ejecuta su lamoso delantal ciroulante y 
unos aplauden c-ntusiasmedos y otros so r í e n 
a m a n d í b i ü a batiente. 
| A L O S T O R O S 1 C i t ó e l picador Gallego en tercios del 8, y 
acometido con fur ia por la rus, fué casi 
aplastado contra e l burladero y luego arran-
cado de un derrote de su cabalgadura. Ya 
en el suelo el garrochista fué buscado por I Una C o m i s i ó n d s C o n c e j a l e s 3 Bar-
el c o m ú p e t o , que, como bravo que era, no | c e I o n a p a r a c u m p l i m e n t a r d Rey 
abandonaba su presa i ú c i l m e n t a , desprecian- 1 0 
do el percal do los peones. 
Entonces .Marcial Lalanda, j u g á n d o s e l a ' A _ las oucc y media do l a m a ñ a n a aure et 
vida, t i r ó e l capote, i n ú t i l para realizar el m t í r t ALeocer, Ja Jáesión pleaana, 
q t t ' l e , y agarrando al toro por e l rabo y e l d e s p u é s de pagarse l i s ta para comprobar si 
p i l ón derecho s a l v ó a l picador de una mueJ- W ni 'umjio s u ü c i e n t e de concejalls. 
te c ier ta . L a ovac ión í u é clamorosa de l in i - 1 C ó m o p r i m e r asunto, se somete al Con-
t iva . cejo una m o c i ó n del alcalde, en_Ja que 
Poro el p ú b l i c o , impresionable de momen- propone que una r e p r e s e n t a c i ó n del Ayúnta-
te, no p e r d o n ó al espada cuando m u l e t e ó al mieuto va} a a Barcelona a cuinul imeutar a 
bravo toro sin aguante y le r e m a t ó do un 6U maje^slad con m o t i v o de su c u m p l e a ñ o s , 
bajonazo. - , ^ t u t o a observaciones que hace un 
Y sonaron pi tos. concejo!, B) s e ñ o r Alcocer decAara que los 
E n el qu in to , c ó m o decimos, no hubo m á s | g M o s c o r r e r á n a cargo de los comisiona-
que una' estocada. • [ •^•^, ya t ienen habitaciones reservadas 
Porque no podemos apuntar en e l haber en un hotel 
de Vi l l a l t a míos lances despegados, compo-
vo. E l torero malo prefiere e l bicho de m o - i " i ^ d o la figura a cuatro varas... 
d ia casta, que se deja torear s in acosar. N i ia í a e n a realizada sobre la' derecha, a «>, S á c n j M a r t m , A n t ó n P e y r ó , S c r r á n 
p^que no nene pujanza n i resuello. ¡ l - ^ a r de que e l toro, excesi-vamente castiga- Croapo, duque eel Arco y Selgas 
--Pues yo quisiera quo no so corriesen, ^o por los piqueros, p o n n i t ' a toda suerte 
m á s cuic toros bravos y pujantes. • j ¿ e filigranas. 
— Y " y o . . . E n t r o otras razones, porque ' ^ao* cuantos pases t i r ó con la zurda, pero 
muchos titu'aclos toreros s<s d e d i c a r í a n a ' los naturales fueron d e s p e g a d í s i m o s y los 
otros menesteres, y les toreros do verdad! ^ pecho ejecutados al al ivio do la queren-
cia do les toriles 
So aj^rueba la p ropos i c ión y so suscriben 
para el viajo ios s eño re s Fuentes P i la , Blan-
I T E L . H I E D I Í í i W I I . 
G L O R I E T A D]E A T O C H A * 
R E S T A U R A N T Y B A R 
I n a n g u r a c i ó n e l s á b a d o , a las nueve 
de l a noHie 
C U B I E R T O i : S P : ; ( í A L 
a G pesetas, con champagne 
La 'C'-omibión, f|ue p r e s i d i r á el alcalde, i rá 
a-.-ompaflada por el oficial mayor , s e ñ o r 
S&iñz do Bables y u n macero. 
(Aprobados cugunos d i c t á m e n e s s in i n t e r é s 
que figuran ea e.J orden del d í a , se entra 
en lá d i s c u s i ó n dol preyecto de presiqiues-
Sln embargo, .estuvo m u y bien a la hora ; tos para e l ejercicio 1024-25. 
de la verdad, y no hemos de regatearle nues-
tro aplauso. 
Ames de aurirso la d i scus ión el alcalde 
prommeia un discurso, en el que d ice que 
U n pinchazo, entrando tan bien, que sa- | aunque e l proyecto ha sido formado con po-
lió emuuntado con e l p i t ó n derecho, y una ! co t iempo, so na procurado que l^s s e n ú c i o s 
gran estocada de matador valiente 
A cada uno io suyo. 
¿ Q U I E N M A H D A E N L A P L A Z A ? 
Durante la brava i-olca del ú l t i m o santa-
coloma s u r g i ó en l a plaza un serio coaflicto. ! 
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El «Newcastle» en Madrid. Los 22 jugadores seleccionados 
Extremos izquierdas.- ; A G U I R K i ^ J , 
J A (Ath le t i c Club, do l i i lbuo) v V ^ i T 
A.MJ'O (Real M a d n d E . C . ) . ' J ^ 
bicho, certero al her i r , i i ab ía 
caballes de los garrochistas en batalla 
e s t én dotados y atendidos en forma debida. 1 
Aludo a las peticiones de los empleados 
y obreros municipales y declara que é s t a s nb 
pueden ser atendidas en lo que tionen de 
justas, sino- en el plan de r e o r g a n i z a c i ó n do 
servicios, y que para ello so u o m b r a r á una 
de k s comi-
ón para que 
ea un p'azo de sois meses estudien y pro-
pongan ese plan y ajusten a él las nuevas 
planti l las. 
F í e n r a b a en la tanda de picadores un p o - ; ^ l v ^ ^ > • j ' * í a ' . . i i p u i . m - <,u ia 1^ . . . 1 , ^ . . . i \ . Comis ión m i x r a ele m d m d u o s d< hr • rosávva débi.1 de físico y ü c r r c t a a o de . , . , , uic i c t j^ r . a , UCUJ. " , , . J i sionos ao l í a c i c n u a y Gobeniacu 
vest imenta, que llegó al t u m o , porque e l , , . . / ^ ^ 
Marc i r . i , ^ . je tando por l a br ida al jaco de l ^ i econooe r^ ]os 
piquero suplente, inqnd io , resuelto, que W ^ ^ ^ 4 ^ cumplau con su 
fuera al toro deber. 
So d c s i n ó una parte del púb l i co en i m p r o - , Te rmina ^ o r t a i l d o a los c011Cejales que 
p e ñ o s contra e l espada, mientras otros aplau- | c n Ia d h c ^ [ ú n ser breves J 
d aii su ac t i t ud . Por fin, volvieron del pat io L 1 J 
los pecadores de confianza, que cast igaron,^ XScienie el presupuesto de gastos a l a su-
al ammal a gusto del matador. . ! ma de Oí).782.871,37 pesetas, 0 sea 10 m i -
Forzosamente tenemos quo opinar en e l , ^ el del e¡ercicio anterior , que 
asunto dando la r a z ó n a Lalanda. , { u , d(3 <-9-722.016J7 I50setaS- £ | de in^esos 
E l p r imer espada, director de hdia, e s - ^ ^ ^ g ^ ^ 
á r b i t r o dentro del ruedo c n cuestiones como 
é s t a s de teenicismo taur ino . 
^ í a r e i a l , que t e n í a que matar este toro por 1 
E l s e ñ o r S e r r á n , presidente de la Comi-
s i ó n , afirma que las c a r a c t e r í s t i c a s de este 
luare.a., .11 e ^ qu« £ » w ^ ^ presupuesto son-verdad y austeridad y que 
el percance de G i t a n i l l o , deb:a l ó g i c a m e n t e , M / ^ reíl .a c x a c t e r ¿ n t e ]a realidad de 
tomar sus p re^uc iones para el mejor resul- la 6 Í t ^ n e c o n ó m i c a . 
tado de la l id i a . Los s e ñ o r e s Ai-teaga y La to r r e combaten 
; ̂ ^ ^ ^ ^ 
D E S P I E R T A f5APIDAM»:MTE ES. A P S ' l l 
Y buen , prueba de e lo es que a posar ; la total idad e l l W e r que en el proyec-
del castigo, refrescado e l toro en e l t e r c i o ^ deber¿a ^ ¡ Ü r va inc lu ida la r e o r W i z a -
final, acc»c> bastante al espada. Quiso c í e s - d o los . 
agraviar Lalanda a los enojados y c i tó de C(msmDi) i a tu rno ^ b C o m i . 
p d i ü a s en e l pa«e de tanteo, l e v a n t á n d o s e B¡ón e] ^ las -
antes que e l bicho llegase a la mule t a ev.- zones u é no ha dido ¡ J f r ^ to re. 
tando asi l a r e p r o d u c c i ó n de la cogida de t izac ión rebate lc>s argumentos d 
su companero. S igu ió Marc i a l trasteando, eMM Ar^«móij 
dominar a su enemigo, r e m a t á n d o l e por ú l -
t i m o con dos pinchazos y una. atravesada. 
R E S U M E N 
—(; To g u s t ó e l ganado ? 
la 
J U N C O Y M F . D ü L A 
Yerbara , 1 ( f r en te al Real ) I Destana Marcóel en los quites, aunque s in 
/ ^ X - V ^ ^ V ^ ^ ^ - ^ N . ' - ^ ^ ^ ^ N ^ . detonancias. 
F L O R E S Y CORONAS i Cuando Gi t an i l l o tantea con la zurda hav 
! l gran e x p e c t a c i ó n en el g r a d e r í o porque o l 
— i bicho es ideal. 
i U V e i l t O m a V c I V l l i O S O | No aguanta Brau l io , sin embargo, en los 
P a r a devolver los cabellos bútueoa a sn I na í i : r a l e s - y al c^mbierse de mano para to- . 
color primitivo a ms ve in te d í a s de darse ! l'ear ,COT1 nifuS desahoí?0 ' t l r a e l rodillazo y l d ¡ d a d aproximada de míos t r e in t a c e n t í m e -
ana loc ión d iar ia con el aj?ua do colonia i ̂  a'catlza<lo Por la ros, quo lo cornea fu - ] tros. P r o n ó s t i c o m u y grave.—Doctor Segó-
L A C A R M E L A ; no mancha n i la p i e l n i la i " o s a ^ n t e . Queda el espada en t i e r ra y r,0> 
ropa, aplicfindose con i a mano. Su acc ión es ! es <'cn<liK>ido ai la e l ín ica por los monos sa- 1 « * * 
oposición, 
Es tomada en cons ide rac ión la to ta l idad. 
So aprueba una enmienda del s e ñ o r A n -
t ó n , por l a quo no p o d r á aceptarse n inguna 
o t ra quo signifique c r e a c i ó n de p'azas, au-
mento de sueldo n i cambio de denomina-
c ión . . ,-. 
Ot.ra enmienda del s e ñ o r La to r re , que so 
refiere a la forma en quo han de hacerse 
Bíceüvas las mul tas , pasa a la C o m i s i ó n de 
Hacienda, por no afectar al presupuesto. 
E n la d i s c u s i ó n de las 19 bases, queda 
modifioada l a 12 en el sentido de i n c l u i r 
en ella la C o m i s i ó n m i x t a que estudio la re-
o r g a n i z a c i ó n do servicios con el plazo de 
sois meses para realizar su labor. 
Se aprueban las bases y se comienza la 
n i l l o con una her ida de asta de toro s i t ú a - i d i s c u s i ó n de l ar t iculado, que no provoca 
da en la cara posterior in te rna , te rc io supe- I grandes debates. 
r i o r de l rnusJo izquierdo, que rompe p ie l , I Se acuerda quo la s u b v e n c i ó n al presu-
aponouresis y m ú s o u l o s aductores y la ve- I puesto del Ensanche sea do .r'00.000 pesetas. 
—1 Mucho 1 
'—Pues, y o , visto e l resultado, 
t u franca o p i n i ó n no esoueho, 
y p re fe r i ré e l ganado, 
en» vez de bravo. . . , « m o r u c h o » . 
Curro C A S T A Ñ A R E S 
P A R T E S F A C U L T A T I V O S 
« D u r a n t e la Lidia de l terce<r toro ha i n 
gnosado en ¡la enfe í rmer ía e l diestro Gita-
J U E G O S O L I M P I C O S 
be dica que la F e d e r a c i ó n E s p a ñ o l a do 
Footbal l ha r emi t ido ya l a l i s ta de los 22 j u -
gadores que han de representar a E s p a ñ a en 
los p r ó x i m o s Juegos O l í m p i c o s do P a r í s , X o 
se nos ha remi t ido n inguna nota oficial , como 
es costumbre. 
Parece que dichos jugadores son los si-
guientes : 
Guardametas—t Z A M O R A Q L C. D . Es-
paño l , de Barcelona) y OSCAR (Real Sta-
d i u m , de Oviedo) . 
Defensas derechas.—t V A L L A N A (Arenas 
Club, de Guecho) y E S C O B A L (Real M a -
dr id F . C ) , 
Defensas izquierdas.—+ A C E D O (Ath le t i c 
Club, de Bilbao) y P A S A R I N (Club Celta, 
de Y i g o ) , 
Meatos derechas.—+ G A M B O R E N A (Real 
U n i ó n , de I r ú n ) y L A R R A Z A (Ath le t i c Club , 
do Bi lbao . 
Medios centros.—t M E A N A (Real Spor-
t ing , do Gi jáo) y I J . M , B E L A U S T E 
(At í e t i c Club, de B i l b a o ) . 
" Medios izquierdas .—t J . M , ¡PEÑA L\re-
nns C lub , de Guecho) y G A R U L L A ( F . C. 
Barcelona). 
Extremos dercohas.—+ P I E R A ( F . C, Bar-
celona) y J U A X T E G U I (Real Sociedad, de 
San Sebast ián) i 
i n t e r io i c s derechas.—t S A M I T I E R ( F . C, 
Bareelpn'a) y T R I A N A (Ath le t i c Club , do 
M a d r i d ) . 
Dc lmte ros centros.—t Z A B A L A (R . C. D . 
Rspaftoí, de Barcelona y t M O N J A R D I N 
(Beal M a d r i d F . C . ) . 
in ter iores i z q u i e r d a s . - 1 C A R M E L O (Ath le -
tic Club , de Bilbao) y F E L I X P E R E Z (Renl 
Madr id F . C . ) . 
"'OS 
C A M P 
* * * 
N U E V A Y O R K , 16 .^ -En los E s t a d _ 
dos todo e s t á j jrevisto para su particin 
en la Ol impiada de P a r í s . Hasta ^ 
de organizar un cuerpo de «c laque» , 
ti:'tulo de «Organ ized C h e e r i u g » . La XQ Í̂ 
de estos aplaudidores oficiales es animar cn 
sus aplausos y exclamaciones a loa c^mnl 
tidores de su pa í s , ; " 
Y a en las Olimpiadas de Londres, ^ 
colmo y Amberes sorprendieron los' grta 
guturales de los yanquiis; pero la nueva 0^ 
gan izao ión d e j a r á m u y a t r á s en sus Eianifeg 
tacioues a sus similares anteriores. 
E l «football» y los boókmakero 
H e a q u í algunfe cotizaciones ce taMec jP 
con ocas ión del torneo futbol ís t ico de L 
Juegos O l í m p i c o s , y que 6n c ier to modo hal 
sobre el valor de las dist intas naicioQ©8 
critas : 
Checoeslovaquia y H u n g r í a 
B é l g i c a y Holanda 
E S P A Ñ A 
Uruguay 
I r l anda y Suecia 
Suiza, Franc ia e I t a l i a 
Yugoeslavia y Estados Unidos 
Estonia , T u r q u í a , L i t u a n i a , Polo-
n ia , Portugal , Luxemburgo , Egip-
to, Le ton ia , Rumania y Bulgar ia . 
F O O T B A L L 
Esta tarde, a las seis, se c e l e b r a r á la iaau. 
g u r a c i ó n del nuevo campo del Real Ma-
dr id F . C , jugando su p r imer equipo ooatra ' 
e l Newcastle U n i t e d . 
100 a j 
c m c M r s o d e E L 
E S E T A S 
P r e m i o A l m a c e n e s R o d r í g u e z , G r a n V í a , 4 
E s p a ñ a a s i t e l o s J u e g o s O l í m p i c o i 
j E L D E B A T E , en s u deseo de fomentar l a vida 
^ deport iva , h a organizacTo u n g r a n conenarso con 
< J r ) o c a s i ó n de los p r ó . ^ m o s Juegos O l i m p i c o s d t Pa 
n s . 
L o s A L M A C E N E S R O D R I G U E Z ( G r a n V í a , | 
ofrecen l a iraportante s u m a de M I L P E S E T A S co-
mo premio a l vencedor. 
E l concurso s ó l o c o n s t a de l a siguiente pte-
g u n t a : 
¿Qu¿ susoiíe l e espera a l equipo español de football ea les 
Juegos Olímpicos de Paris? 
Conforme a las condiciones de nuestro enemigos m á s temibles a t ree : CbeOoeslo 
na femoral hasta el f é m u r , con las trayec-
torias hacia arr iba y afudi-a de m í a profun 
concurso para optar por el premio de las 
M I L P E S E T A S , ofrecido por los Almaco-
'títíi IbU«ll'i^iawlt las irurUia iiu« coTitienen los 
boletines so hal lan expuestes en el esca-
parate de dichos Almaoeiues (Gran V ía , 4). 
Hemots recibido 4.600 étuctas, |aproxima.-
damente de toda E s j i a ñ a , conteniendo caria 
nna m i t ó r m i n o medio de 12 boletines, 
lo que supone u n totcil de 54.000 boleti-
nes. D o 45 a 50 cartas contienen bolet i-
nes que oscilan do 200 a 1.000. E l «re-
c o r d m a n » , cuyo e n v í o se n p r o x i m a a l a 
ú l t i m a c i f ra , es don Jorge .Tusen, de V i -
tor ia , s i g u i é n d o l e don J o s é M a r í a Alonso, 
de M a d r i d . Dospiu's de és tos vienen inme 
vaquia, H u n g r í a y Bé lg ica . Realmente, esta 
i n d i c a c i ó n no puede ser m á s arertada ?c-
bro <vl ptkpeil. 
Jjas dos terceras partes de nuestros con-
cursantes ro^l ' i /an parecidas oons'.ileracio-
nes. Sin embargo, v tal vez por tratarse, 
de l a so luc ión m á s fácil , i as nueve décimas 
partes reservaron algunos boletines, en los 
que han hecho estampar quo I t a l i a vene€-. 
r á a E s p a ñ a , arrojando un tanteo máximo 
de tres a cero. 
E n t r e tantas personas es de supone;- que 
se hayan dado las má^ curiosas respuesta»! 
Por tugal ha declarado su ret i rada dol 
y que sólo pueda destinarse a obras. 
L a d e t e r m i n a c i ó n de los piensos para las 
cabalgaduras de l a Guardia mun ic ipa l mon- | 
tada provoca una d i s c u s i ó n algo movida , y , 
a las dos de l a tarde se suspende la s e s i ó n . | 
P O R LA T A B O l I 
neo, y no obstante, algunos ^suponen c¡d 
disitamente d o n ' Abgel de O.laguitrre, don ¿ « s p u é s de I t a l i a y a ú n de Chocoeslovapiia, 
.T. Gil ' y don Juai \ G a r c í a B o r r ó n , todos E s P a ñ a ^TÍ& vencida por Portuga.'. De ere 
debida al o x í g e n o del aire, por 'o que cens- bi(:)s- E! picador Doroteo R o d r í g u e z Gallego i n - j 
tituye una novedad. V e n t a en p e r f u m e r í a s . I Rra do esperar. Toro bravo, s in castigo de | grep/, • eil ia e n f e r m e r í a con una herida s i - [ A las cuatro y media se reanuda l a s e - ¡ 
droguer ías , fa rmacias , bazares y m e r c e r í a s , j mule ta , t e n í a fogosamente que achuchar con tuada en la cara in te rna tercio superior del j s ión . 
Melilla. Alfonso X I I I , 23„ y autor. N . LO- i lo sobrado que estaba. U n Santa Coloma no > muslo derecho quo penetra el perineo que | E l duque del Arco combate una par t ida 
pez C a r o . — S A N T I A G O . 
I I B 
j es un Angoso n i un Trespalacios. I alcanza al terc io izquierdorre ta l , de pronós -
MnrcirJ Lalanda acaba con el bicho de t ico reserrvado.—Doctor Serjovia.» 
media ca ída . o 
Pío 3IolIcr .—Escultor 
Cnlle de Zaragoza, n ú m . 26. Te l é fono 10-21 
VALENCIA.—Catá losros pratls 
ÍOV>pa3DBS SMOUOS EJTJQ Say^lDCíISa SBfBJU^ 
S g ^ s a d e 
L A M E J O R P A R A M E S A 
I Z 
Gitanillo, grave 
U N Q U I T E Y U N A 
E S T O C A D A 
E l toro cuarto d ió lugar a un gran qu i t e , | A[ v^&r G ¡ t a n i i i 0 ^ ia e n f e r m e r í a fué re-
y el quinto a una buena estocada. i co'nocicio ^ ^ m é d i c o s de guardia, que 
" i De qué poco sirven ya los toros bra- apr8CÍaron) i ^ g o , grandes destrozos en j figura para r e o r g a n i z a c i ó n de las Casas de 
la cara in terna del muslo izquierdo. E l cuer- i Socorro 
no, a l desgarrar las carnes del espada, ha- defiende el s e ñ o r G ó m e z Roldan 
b í a seccionado la femoral , produciendo una 
de 400.000 pesetas con destino al establc-
edmiento de estaciones ozonizadoras. 
In t e rv i enen bn lia d i s cus ión , los s e ñ o r e s 
Navarro Enciso , S e r r á n y Selgas, y se aprue-
ba la part ida. 
L a c o n s i g n a c i ó n para l impieza se aumen-
ta f u 40.000 pesetas. 
E l s e ñ o r Selgas combate una par t ida quo 
Franca la l u d i a del cuarto bi'cho ante 
los montados, hizo registrar un suceso eme-
clonante. 
E L C A B E L L O ! ! 
K I C A N O 
l l E U F E R M O S 
U S A D 
C A P I L A R 
[ h í i o g r a n d i o s o r c n l r a h e d i d s d e i z M ü 
áct l ia rápkfamente la SALIDA y CRECIMIENTO e IMPIDE 30 CAIDA instanttoeamentft. 
R R E C I O : © , O o F> E S E T A S E S T U C H E 
Se rende en todas las P e r f u m e r í a s y Droírnerías 
Deposito general: J . I C A R T , C L A R I S , 
IA I> 4 1> < < I 
10. ~ B A R C E L O N A 
E X C E L E N T Í S I M O S 
c o p i a d o r : s d j c a r i a s d e 5 0 0 h o j a s c o n í n d i r e s a c a b l e a l p r e -
c i o e x c e p c i o n a l d e 3 , 7 5 p e s e t a s . U n i c a m e n t 2 e n 
C A S A D E A S I N P A L A C I O S 
P R E C I A D O S . 23. M A D R I D — P a r a e n r í o por correo aaresrad 0,75 pesetas 
copiosa hemorragia , que ^hubo que ^ ta ja r 
inmodia tamen te ; pues por momentos p o n í a 
en peligro l a vida del herido. 
D o s p u ó s do hacerle reaccionar del decai-
miento producido por la p é r d i d a de sangre, 
fué eloroformizado, p roced ióndose a la ope-
rac ión delicada de l igar la femoral y de des-
infectar la profunda les ión . 
I v i esta mimic iosa cura e m p l e ó s e m á s do 
una hora, y ya a las uuove y media de M 
noche dispusieron los facultativos el trasla-
do do Gi tan i l lo al sanatorio de Nue-sü-a Se-
ñ o r a da' Perpetuo Socorro. 
/ Poco dc«pue« de llegar al mi smo c o m e n z ó 
él herido a quejarse de agudos dolores, pa-
Bá&te loe ofeCtoa del cloroformo, y enton-
ces se lo a d m i n i s t r ó una inyecc ión de mor-
fina, lo que !e p e r m i t i ó descansar unas ho-
ras. 
A !a hora de cerrar la odicJÓn. ya de ma-
drugada, contim'ia G i t an i l l o t r a n q u i í o , aun-
qua^s in desaparecer la gravedad de su es-
tado. 
F i e s t a d e ! T r a b a j o d e l o s 
S i n d i c a t o s f e m e n i n o s 
L a F e d e r a c i ó n de Sind ica tos l-'emeuinos 
de l a I n m a c u l a d a c e l e b r a r á m a ñ a n a do-
m i n g o en su d o m i c i l i o s o c i a l P iza r ro . 19. 
su F ies ta del Traba jo , con a r reg lo al s i -
gu ien te p r o g r a m a : 
A las ocho, misa de c o m u n i ó n genera . 
A las once y media , m i t i n de c a r á c t í • 
social f emenino , que o r e s i d i r á e l excele:; 
• í s i m o s e ñ o r subsecre ta r io de! m i n i s t e r i o 
del Trabajo , a c o m p a ñ a d o del s e ñ o r subdi-
rec to r de i mismo. 
Ha.blr .nm b revemen te pr.ra no alargar e 
acto: i - , o* 
L« E n r i q u e t a Bel lo , p i e s iden ta del SM 
d i . a to de mcd 's tas , que t e n d r á a su ca 
go el saludo. 
2." M a r í a de K c h a r r i . v l l i s t o n a de un-
obra: lo que fué , l o que es. l o que será , - . 
3.o F l o r e n t i n a L a t ó n e , s indicada, .<De 
t raba jo a d o m i c i l i o » . 
4.° Mercedes Q u i n t a n i l l a . p res iden ta de 
S ind ica to de bordadoras « R e p r e s e n t a c i ó ' 
V ^ c m n a en Uxs organismos s o c i a l e s » . 
5 ° Teresa l^azza t t i . \ i «da de L ó p e z Rúí 
<Voto f e m e n i n o » . 
L?. secre ta r ia de la Bolsa del T r á b t r 
u ra V i c a r i a . c ? n t a r á para r .meniznr 
' d o . 
N ú m e r o fina': H i m n o de la F e d e r a c i ó n . 
Hará el resumen del r o t o el excclent 
s imo s e ñ o r subsec re t a r io ' df.l Traba jo . 
protectoras de l a Fed^PSildn. 
I1,! s e ñ o r Arteaga se opone a la consigna-
c ión de 10.000 pesetaí ! para arreglo de l a 
Casa de Socorro de la Inc lusa . 
E l s e ñ o r Fuentes P i lo , presidente del es-
tnlvV-irnientio, af i rma que las reformas son 
imprescindibles, y ruega al s e ñ o r Arteaga que 
rectifique algunas de las palabras que pro-
i m n c i ó . 
Así lo hace ós te y se aprueba la par t ida . 
Se ooasignan para subvenciones 75.000 pe-
eotas. 
Q'.ieda aprobado el ar t iculado del presu-
puesto de gastos, y al entrarse en el de in -
írresos, se levanta la ses ión hasta el lunee. 
do Madi^d . Con alrededor do loe 300 apa-
recen don E m i l i o S<q Moreno , de Mierles 
do At ienza ((Tiuidclajaru» ; don Luis Go-
dor i , do Gerona; don X . Da l i a , de L é r i -
d a ; don G e r m á n Gon / . á l ez , de Zarz-alejo; 
don An ton io Ru iz do Gaima, . de V i t o r i a , 
y don A u t c n i o J e s ú s G o n z á l e z , de Comi-
llas (Santander). Paquetes voluminosos en-
viaron t a m b i é n Io« siguientes concursan-
tes ; don Ange l Francisne t , don Frcjvcisco 
M . de l Frestno, don Alf redo d«l Palacio, 
den Carlos I / a Roo.lm, don Pedro Crqui jo 
Laudaluce, don Manuc-l M u ñ a g o r r i , don 
Jacinto Mougelos ( V i t o r i a ) , don Manuel 
G a r c í a R o d r í g u e z , don Femando Espadas, 
e t c é t e r a . 
Don Femando Espadas, f|ue fué el ga-
tnador de nuestro ú l t i m o concurso, sigue 
h o n r á n d o n o s con su par t !< ' ¡par lón. Nos re-
m i t e esta vez m á s de cieai boletines. D e 
sus apreciaciones se puede deducir en té r -
minos g e n é r a l e ? que E s p a ñ a s e r á e l imina-
da en l a terciera) vue l ta . Considera como a conocer t a m b i é n 
sentarse é s t e ú l t i m o pa í s , estaba dentro da i 
lo posible, aunque hubiera ;;-'do r ,iv difícil, j 
Otrcs creen que T u r q i ú a l legarú a vencer » i 
E s p a ñ a . Esto supone sencillamente que i ' " ' ' ! 
q u í a ha de e l iminar antes a Chc-co-r^Iovw 
qma. 
Holanda e • I r l anda son t a m b i é n Je Iwí 
m á s indicadas como probables ver.ocdora&l 
Y no son pocos los que piensan en í ' r&M 
c í a . 
A fin de que no se sorteo el premio, cele-! 
braremos que no acierten m á s de las dieíl 
personas estipuladas en nuefctr'as f>oudicio-] 
nes. Y que acierten aquellas que conside-
ran invencible a E s p a ñ a . 
* * * 
L a dii-f.-ción de |. . 'u-rv-enes -'lodrígnea 
nos ruega ind¡queiv;us a , r •ion madrile-j 
ñ a que a l cuarto de hora do UvTnTnados loM 
partidos en que participe E s p a ñ a ee cono-i 
c e r á e l resultado detallad^. Jx>s resultadon 
de los partidos de otras naciones se darán! 
D o n a t i v o s p o r e í s a n t o 
d e l R e y 
M u e r e p o r a t r o p e l l o 
Anoche, a las diez, el a u t o m ó v i l 13.200 M . , 
propiedad do don Francisco M a r t í Prast, al-
canzó c n c i paseo de las Delicias a Manue l 
Ür t i z Ortega, de once a ñ o s , con domic i l i o 
en San Ildefonso 10, c a u s á n d o l e la muer te . 
E l muchacho se acababa do apear de un | 
t r a n v í a , y a l pretender gam-r la acera, no l 
HC d ió cuenta de que so le ven ía enc ima e l 1 
vch ícu lu , oi-urriendo o l atropello. 
E l s e ñ o r .Mart í , ijúe guiaba el c a u t o » re-
cogió al n i ñ o , t r a s l a d á n d o l e c u e l mi smo j 
vehículo a la Casa de Socorro sucursal del | 
í l i s p i t u l . 
Los m é d u ws cert if icaron que * . l estado del 
p a c i s t e era g r a v í s i m o . 
Personado e l juez en la Casa de Socorro. 
QO pudo tomar d e c l a r a c i ó n a l muchacho, que 
hab ía entrado en el p e r í o d o agón ioo . 
No se pudo en los primeros momentos 
identificar a l a vL- t ima. 
Tampoco se pudo saber entonces la ma-
tr c u l i del coche, porque tan pronto como 
señor Xía t t í l levó al herido a l a Casa de 
Socorro", «ub ig ái ¿ a u t o » , marchr.udo al Juz-
;<do de guardia j ara dar cuenta de lo ocu-
rrido. 
E i n i ñ o fué conducido al Hosp i t a l P r o v i n -
• la l ; donde fa l lec ió . 
L a v í c t i m a "fué identif icada mas tarde i>or 
¡os hermanos suyos, que se presentaron en 
u C o m i s a r í a para adqui r i r noticias del des-
ra dado Manue l . 
e r a i i á t ^ d t t í ^ o é B u s 
ü o u a l i v u s acordados por e l Rey para BO-
lemnizar e l d'.a de sus c u m j d e u ñ o s ; 
Beal Aafrsiaciónl de Benofitenoia Domicüiari^, pe-
H t.'. U.fjOO; Asoc'aciiiu Matritense de Caridad, 2.000; 
Asilo de Huérfanos del Sagrado GumK<ía da J«-
, r.s, 1.000; Otaifcrcncins de San Vicente de Paúl 
(hciubres), 1.000; ConforencMa do San Vicente de 
paúl (mujerea), 1.U00; Asodacióu do Scftoriia para 
él tóejoramiéhfo numU y material do la clase obre-
m (Damas Catequistas), 1.000; Escuelas Domini-
cales. 760; Seficr Obispo de Madrid-Alcalá. 400; 
AáoCiación do Estudios ixínitcnciarios y Rehabilita-
ci5n <kl deiincuonte, 400; Obra de don Bosco. Es-
cuela de los Padres Salosianoe, ¿"íO; Delegación cn 
^íadrid del Keal Patronató para la Kepreaii'm do Ja 
Trata de Ulama.s, L'.JÜ; Sociedad Protectcra do los 
S.ÍÍIJ¿, ¿'M; Hermanaa <!e la Bapéraosa, '250; Pa-
tronato de Enfermo;, 25Ó; Asilo do la Sautbima 
Trinidad, '200; Asilo dt. Xiñaa Pobres de las iler-
¡imuas ilu la pairead del Sagrado Corazón de Je-
•ús 250; Aailo de Hoérfánoa de San Vicente de 
Paúl, 250; Asilo do Nifias Desamparadas Hdjas 
de Presoe, dirigid, ¡«jr las Beligiona del Buen 
Ooosejo, 260; Oblalas del BaoUsuno Büde&lor, 2.50; 
As lo de Cigiwr«a8| 2oO; Inatitato Otorinolííringo! 
lógico <U: las Siervas do María, 200; Instituto Qni-
rúrgico do Tera[H'iitica operatoria, 200; l'r IU.T 
(Smaaikrio ^d»'Nifioa Oe Pecta en Madrid, 200-
Centri- Instructivo y Ifrotectolr de Ciegoa, 200; Asi-
lo de Mehdicdad de Santa CVitiná, 200; A^IO do 
Sai, Ba te l , 5*00; R e l i é i s del CrfcgUi do la Bien-1 
freutoradu \ rgtm Mw(a, 200; Beligwam Tercia-' 
rías l-rauci^anas t ! I h Inma.uiada Ooncepnál) | 
Colegir de San . i * ' ; , 100; üateqüeus Kural Perpe-'l 
tua dé Nuestra Señora de Otiadalnpe, 150; Asilo 
de Santa Cruz, 125; La Cuna do J^ú: , |J.-,'. J j ^ 
rolirlínica de Sfjcorpo, 125; Asdo de la Beata Mn 1 
liana do Jesfia. tíS; Asilo de Anciauoa de Cara | 
banchol, m ; AANMICÍÓO Baaéfioa do Aiuüioa Mu-' 
tuos do Empleados Municipalee do Madrid 125* 
Béál l'atronato de las Becaslaa,Aailo do í íadr ld ' 
' - . : r », 125; Aaociapión do Defensa Social 125-I 
Ai., talado de EoferioHM del Bagrtdó Corazón dé' 
Jesús, 125; Escuela do h Venerable Orden Ter-i 
cera do Santo Domingo el Beal. 125; Sindicato' 
Obrero Femonino de la Inmaculado, 125; Refugio' 
<!• S in Josc, 125; Colegio do Nucstr.V Señora del i 
IMar y Santiago, 125; Asilo do San Jos,' para 
impedidos, 125; Asilo do Piorta Cceli, 125; i i m m 
do JtBÚfl, 125; Institución Toroeaan», 125; Protec-
torado de Obreras Católicas do hs Reverendas Mtl 
drea Esclavas de Jesús. 125; Ecouela Gratmta áS 
Sinto Dom:,ngo do Guzmán. lOC-; EeJigioeas Mer-| 
oedarias de San Fernando, 100; Congregación d<l 
la Sagrada Familia do las Antiguas Alumnas ¿CH 
Colcg o de Nuostra Señora da .'Loreto, 100; 7ro-\ 
lección Escolar-Asociao'ón Ucnéfioobigiénica, 100;. 
Sociedad de Auxilios Mutuoe de Empleados de 1» 
Diputación provincial de Madrid, 100; Congregatsó" 
do Hermanas de la Purísima Concepción, dedioadas 
a la cnscnanzii de sordomudos y ciegos, 100; Ea-1 
cuela de la Gratitud al Santísimo Sacramento- »j 
cargo de las Religiiosas Agustinas do Ultramar, 100;1 
Religioeas Salesianas del Sagrado Corazón de Jo*! 
sús, 100; Misioneras de la Sagrada Familia, lOOil 
Santa y Roal Kermandiid do María Santísmia da 
ia bJepenmza, 100; Centro de Damas PropagaadiM 
tas, 100; Patronato de Jóvenes Olirenit; de Núes-
tnk Sefíora de ia Esjwranza, 100; Comunidad ds : 
Madres do Desamparados y San Jo-sí do la Mon- ^ 
taña, 100; Pontificia, y Beal Asociación Católica 
Bepre-iiixn do la Blasfemia, oslablecida cu U P8' 
rtoqoia de. San MillAn, 100; P.̂ ligiosa-s Concepc^ 
mstas franciscas del Caballero do. Gracia, lw. 
Escuela Gratuita do .Vuestra Sonora de Eorcto, 
Oratorio l.vtiv.. .!•• Pi;<!ros Salcsianos, l3"-
tal, 25.000 pe eta«. _ 
I N S T I T U T O N Á C Í O Ñ A ^ 
D E P R E V I S I O N 
Concurso para la adjudicación de la 
Hucha do Honor 
K l Jurado i-alifieador ¡••ra la a;1Íi! ' ' / f f ^ B 
do la l l uchu de Honor do1 lU-y. ^ n l f . i n ' 
« ) n u n donat ivo de don ( iumcrsmdo A.o- j 
agricul tor , do T.irar.r-':!. >o rouu.V» cn 
I t . - N..' .i i •• ; ja 
|M>r uuauimidad otorgar aqne! i,re,n,i 
MutuaHdad eecolar de MatiioV,. estable0' , 
en las esoiiciii nariona! de n i ñ o s . 
l i l Jurado acordó tamhi.'n har^r ima « « r 
c io l meiu-ión de la Mntua.Iidad ( ' p > q u i ^ ^ 
de V i t o r . a . «(M • ( - una d • la- me: " ' 'r"V ' . 
/adns de E s p a ñ a \ que in— i ' ' ' «•'-;• ^' A 
te prosperidad .'• •••• ol año i'.»1.'). -i'",l<> .,' 
délo de instituciones de esta elo'-e. ^ | 
Esta misma Huel la dr Honor ! i ! ' / - T ^ c é • 
dida on años anteriores a l¡>~ -M-itea-id» -
es'-olares Moivadi l ln .je Sopnerla. de 
ta (Vizcaya) , Arzobispo Mayora l . «¡^ ' \ ' 
eia, F lor ida , de Madr id , y Gui l len de Castro, 
do Valencia. 
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C R Ó N I C A D E 
S O C I E D A D 
San Félix de Cantalíelo 
Mañana ferá el santo de ¿a señora del 
general den Francisco María de Barbón y 
Oastellví. 
San Pedro Celestino 
E l 19 serán Jos días del señor Belestá. 
San Bcrnardiiiio de Sena 
E l 20 celebraran sus días la duquesa de 
Medina de Rícceco. 
Condesas viuda de Benomar y de Oliva. 
Marqués de San Juan de Piedras Albas. 
Reverendo padre Nozaleda, Arzobispo di-
misionario de Vaiencia. 
San César 
E l 21 será el santo de la señora de don 
Joaquín Gonzúicz Conde. 
L a señorita de Uhagón. 
E l m a r q u é s de Casa Torrefi. 
E l conde ¿D Agüera. 
Los señores Davara. Eí-crivú de Remaní. 
Lozano, Mora, Morales, Si^ió, Villar y Ro-
dríguez de Castro. 
Santa Rits 
E l 22 serán los días de lias condesas de 
Oalloja y de Montefuerte. 
L a vizcondesa de la Alborada. 
Las señoras á& Earci«r Carrascosa (dor! 
Emilio), Gómez Acebo, Gasset (don Raf.r<c;'). 
Trassierra y Valdés (don José Luis). 
Señoritas de Chávarri, Lópex Roberto, 
01 av i de y U rré jola» 
Les deseamos felicidades. 
Bodas 
En ila iglesia de S M I José se ha celebrado 
el enlace matrimonial de la bella señorita 
Matilde Mercader Ximénez con don José 
María, Lennon-Hunt, 
L a novia vestía precioso tnajs blanco do 
sncaje, realzando su belleza con linda co-
rona de azahar. 
Entraron los novios en la iglesia a los 
acordes de una marcha nupcial, acompa-
ñados de los padrinos, don Juan Mercader 
Bonap'ata. padre de l-a novia, y de la se-
ño:-o. viuda de Lennon-Hunt, madre del 
novio. 
L a cola del' traje de la novia la llevaban 
los niños Ramém Torralbo y Román Ayza. 
Fueron testisros. por parte de*1 novio, don 
Gabriel de la Escosura y Vallarino. don Ig-
nacio García Alberico, don Mariano Pérez 
Serrano, don Francisco Bel'da y Méndez de 
San Julián y don Fernando Lennon-Hunt y 
García, y por parte de la novia, don Fran-
cisco Brualia y Entema, don Román Ayza 
y Maquer, don Rodrigo Cros y Torrontegni, 
don Eduardo Antrán y Gutiérrez y don Ro-
mán Torrallo Cervera. 
Los invitados, que eran numerosos y dis-
tinguidos, fueron obsequiados con un es-
pléndido «lunch» en la sacristía del tem-
pilo. • 
Reciban nuestra enhorabuena 'os recién 
casados, a quienes desean.os una larga luna 
de miel. 
— E n Sarriá (Barcelona) se han proster-
nado ante el ara santa dá angelical señori-
ta Mercedes de Ponsich y de Sarriera y el 
joven conde de Va'dellano, hijo del conde 
viudo de Rodezno. 
Deseamos muchas felicidades al nuevo 
matrimonio. 
— E l día 28 del corriente se celebrará él 
enlace de don César Silié y Beleña con La 
señorita Carmina Correa, en el oratorio 
del Carmen (Caballero de Gracia). 
Restablecida 
Consignamos con mucho gusto que la dis-
tinguida señora doña Gador Faura, viuda de 
Quílez, está restablecida de la dolencia que 
la ha aquejado. 
Bantizo 
Se ha celebrado el de una hija de don 
Francisco Moyano y de su consorte (Ana 
Foronda), imponiéndosele el nombre de 
Carmen, apadrinándola su hermana y tío, 
don Luis Moyano. 
Enfermos 
Se halla enfermo de cuidado en Málaga, 
a consecuencia de un ataque cerebral, el 
capitalista hiihaíno señor Arteche. 
— L a condesa viuda del Serrallo experi-
mentó ayer una agravación en su estado. 
Le nuevo hacemos votos por el. restable-
cimiento de la noble dama, 
Tíajoros 
Han salido: para Andfjar. don Florencio 
Rodríguez: para Pazo de Cernes, don José 
Boado y García de Montes, y para Corral 
de Almaguer, don Lisardo Villarejo de 
Frías. 
Regreso 
Han llegado a Madrid, procedentes del 
extranjero, don Enrique Traumann y su 
consorte 37 el marqués de Bol años. 
Funeral 
Ayer se celebraron solemnes exequias en 
la parroquia de Chamberí por el alma de 
don Serafín Salcedo" y Bermejillo, de in-
olvidr.b'e memoria. 
Asistió una distinguida concurrencia. 
Reiteramos sentido pésame al presiden-
te de la Diputación provir.ciail y a sus her-
manos, hijos del difunto. 
Aniversario 
Hoy se cumpie el primero de la muerte 
de! malogrado joven don Agustín Jordana 
y Agu'.ló. de grata memoria. 
Durante los días 17 al 2S, ambos inclu-
jive, se ("irán misas y diversos cultos a su 
mer-wi? en esta Corte en los templos del 
rolegio de Nuestra Señorn de1 Recuerdo, en 
^hamartín do la Rosa: San Sebastián, San 
tgnpcío. Salvador y P:an Luis Gonzcrro. y 
gn Barcelona en el templo de María Repa-
"adon y capilla de María Reparadora de 
san Gervasio. 
Renovamos sentido pésame a 'os deudos 
Jcl finado. 
E l Abate P A R I A . 
e S P E C T Á C U L O : : 
P A K A H O Y 
ESPAÑOL.—7 y 10,45, La Giralda eres tú. 
PfiINCESA—10,30, Vidas maltrechae. 
COMEDIA—6,45 y 10.45 (populares). La ren-
ganza de don Mcndo. 
CENTRO.—6,30, La pluma venle. —10,45, Loa 
chatas. 
LARA.—0,45, La fuerza del mal.—10,45, Un» 
mejercita scr;a. 
INFANTA ISABEL.—7, E l dinero del duque. 
10,45, E l celoso cxíiremeño. 
ZARZUELA—0,30 y 10,30, La granjera de Ar-
lés y Danza de app.chcs. 
APOLO 10,30, A la sombra. La suerte (estre-
no) y Diana, cazadora. 
COMICO.—7, La linda tapada.—10,30, Carmina, 
¡a caseruca y Una vieja. 
L A T I N A . — 7, La caída de ojos. — 10,45. Una 
mala tarde y El vizconde de divierte. 
E L CISNE.—Cv"'. Mulinos de viento y El s.nr.o 
«te 1» laidra.—10,30, La viejecita y El santo de la 
laUlira, 
BEY ALFONSO.—0,30 y 10,30, Variedades. 
PARISH.—5 y 10,30, ]'roacntación de la compa-
Cia de o!rco de Lconnrd Parish. 
CIRCO AMERICANO.—6 y 10,30, Fundones de 
circo y ("masa-Park. 
FRONTON J A I ALAI—Primero, a pala: Quin-
tana I y Jdai<sgui contra Aztirmendi y Blorrio.— 
BeguqdOi a remonte: Salavcrrfo y Benftq^Ui contra 
Irigoyon y Larrafioga 11. 
# ^ * 
(El anuncio de lis obr.1» en esta cr.̂ olcra no 
tóame su aprobaciou ni recoinccdacifc.) 
O T I C ! A S R a d i o í e l e f o n í a 
de la Asamblea do 
B O L E T I N METEOROLOGICO. — E S T A D O 
UKNEEAL.—Durante las últimas veánticuatro ho-
ras se han registrado algunai Uuv as tormertetas 
sobre la mitad septentrional de España. 
DATOS D E L OBSERVATORIO D E L EBEO.— 
Barómetro, 76,3; humedad, 68; velocidad del viento 
en k;lómetroi» per hora, 38; recorrido on las vein-
ticuatro horas, 492 • temperatura: máxima, 25,2 
grados; mínima, 17,2; media, 21,2; suma de las 
desviaciones diarias de la temperatura media desde 
primero de aüo, más G4,9; precipitación acuosa, 0,0. 
LA FERIA DE PADUA—La sexta Feria In-
toraadonal d« Muestras de Padua se celebrará del 
5 al 19 del próximo mes de junio. Dkha Feria es 
una fundación autónoma de la Comuna, de la Ad-
ministración prov.incial, de la Cámara de Ccmercio 
e Industria y do la Caja de Ahorro de Padua. 
CONSEJO SUPREMO.—El Consejo Supremo de 
Guorra y Marina ha hecho pora la próxima semana 
los siguientes señalamientos: 
Tiunes.—V;sta por la Sala de Josticia de una 
causa instruida contra varios guardias de Seguridad 
por el delito de sedición. Ponente: el general Ayula. 
Martes.—Vista por la nisraa Sala del sumario 
incoado contra el sargento Joeó Medina Vega por 
estafa Ponente: el consejero togado señor Pego. 
Miírcoles.—Reunión del Pleno. 
Jueves.—Sala de Ju9t;,cia, que verá y fallará un 
rs-ocevj seguido contra el soldado Salvador Sitges, 
j otro por insulto a un superior. Ponente: el Vice-




M a n Píoloni y fiooilis 
F8ÍF!M!13 60 WM 
Por fin llegan a Madrid, después de varios 
?p'azamientos, los «ases» de la cinemato-
grafía nort^ameTicana, Mary Picford y su 
espo^), Douglas Fairbanhs. 
Llegarán el próximo domingo día 18, pro-
redentes de San Sebastián, a las once de 
• a mañana. 
E l mismo domingo asistirán a la corrida 
de toros de la carretera de Aragón, para 
la cual tienen adquirido un palco. 
Estarán en Madrid sólo dos días, saliendo 
seguidamente para Barcelona y diferentes I 
capitales de España. 
Nos f«1¡citamos de contar entre nosotros , 
a tan ilustres artistas, cuya felicitación j 
hacemos extensiva a sus muchos admirado-
res, los cuales podrán admirar de cer-ca 
a tan colosales -artistas de la pantalla. | 
EXPOSICION ARGELES. — La Expoeición da ¡ 
cuadros marroquíes da Rafael Argeles, que se ce- j 
lebra en el salón del Círculo de Bellas Artes (plaza | 
de las Cortes, 4), ee ha prorrogado harta el lunes' 
dj« 19 del corriente inclusive, fecha en que será 
clausurada. 
La entrada es pública, de cinco a ocho de la 
tarde. 
CONSERVAS T R E V U A N O 
Primera maroji española 
Programa de las einis;outs para hoy 17 de mayo: 
LOWDRES.—3.30, l lora do Greeawioh. Con-
cierto, Conferencie por Mrs. Marión Crau.—5,30, 
Cartas iufantiles.—5,45, Cuentos para, niños.—7, 
Boletín general de noticias. Pronósticoo mateoro-
lógiccs.—7,30, Orquesta.—9,15, Coní<renc;a por 
míslcr Héctor Barron.—9,30, Segando boletín de 
noticias.—9,45, Concierto. 
E1RM1NGHAM.—3,30 a 4,30, Concierto para 
niñee.—5, Conferencia para eeñorae. Recital do 
(|a<nto.—5,3Q, Conversacsiun para niños.—7, Pro-
nósticos meteorológicos.—7,15, Programa do músi-
ca popular.—8,45, Orquesta.—9,45, Conferencia por 
el mayor \V. P. Collins. Concierto do piano y 
canto. 
BOURNEMOÍjTH. — 3,45, Recital de piano.— 
4,45, Hora femenina.—5,15, Horal infantil.—6,15, 
Conferencia para estudiantes.—7, Pronósticos me-
teorológicos.—9,45, Recital de canto.—10, Concier-
to por la orqoeeta. 
CARDIFF.—3 a 4, Orquesta del Capítol Cine-
ma 5( lispecrai para eeñforas; conversaciones. — 
6 45,' Conferencia para niños.—7, Pronósticos me-
teorológicos .—7,15, Conferencia por V."illie C. Clis-
Hfh. Programa de oanto.—7,30, Ccnciarto por la 
orquesta.-8,10, Conferencia por el doctor F . O. 
Njorth, del Museo Nacional de Geología.—8,20, 
Ooncáerto.—9, Conoierto—9,15, Selecoíón pc(rt la 
orquesta.—9,30, Frocóstícos meteorológicos. 
M A N C K E S T E R 3,30 a 4,30, Concierto.—5, 
Hora femeoma.-5,30, Hora infantil.—7, Pronós-
fccos ' mcteoitoló(5Ícos. Foabtval musical. — 10,15, 
Bokitín general de noticias. 
N E W C A S T L E 3,45, Concierto. 4,45, Conferen-
cia para eeñoras.—5,15, Conferencia para niños.— 
0, Conferencia para cstud antes.—7, Pronósticos 
meteorológicos.—7,15, Conferencia por Mr. Gibson. 
7,35, Conciorto y veces.—9,45, Banda do música. 
ABERDEEN.—3,30 a 4,30, Cuarteto.—5, Confe-
renci-i nnra señoras.-5,30, Conferencias para niños. 
7, Pronósticos meteorológicos.—8,45 a 10,30, Con-
ciertos 
GLASGOW 3,30 a 4,30, Cuarteto y canto — 
5,15, Conferencia para niños.—7, Pronósticos me-
tecrclógicos.—7,15 a 9, Concierto.—9,55, Bailables 
por la orquesta. 
RE05TATOS V E R K I E R - D A E , 10 P E S E T A S 
D A R G A L L O Y C», F A B R I C A N T E S . A Y ALA, 63 
S a n t o r a l y c u l t o s 
C J F Í L (Wo tiene «uci irsnl) — 
*• i i.•• s Precios cconómlcor 
u o ¿7 
Si sufre usted de los pies es porque quiere. 
Compre hoy un tarro del patentado 
U N G Ü E N T O M A G I C O 
y en tres días se verá usted: libre 
de callos y dlurezas, juanetes y ojos 
de gallo. Pruébelo y quedará 
asombrado. 
Pídalo eu farmacias y drogue-
rías 1,50. Por correo, 2 pesetas. 
F a r m a c i a P u e r t o 
?m D E m mmm, a 
M A D R I D 
a •iwwb K&TKÍ.»aun:* 
^jGusfúvo Weinhaqenl. 
£ A R CC LO N A • N flPC i^S.! 0?,]) 
R E P R E S E N T A N T E S 
«ilTrní-q IMíoanM par» vs-v 
tt niuqti:r.as t-í-cribir feonómii 
ca». Sumamento jicrfpcciosv 
d^í, (jran ¿Xfto. i í a * t ^ ¡ 
Gruücr. Aparta." 1*5. Bllbss^ 
necesito. Dirigiree, maníes-
tanda aphtudoa y buenas re-
ferencias, a Córdoba, a don 
Josá Snárez, c^lle Encarna-
ción, 8 duplicado. 
t e s t a d e G i s n e s e n ¡ a s 
ü r o y i n c i a i d e Z 
Se venden en subasta, por loe olbaceas del excelentísimo señor 
conde de Superuuda, todos los que pertenecieron a éste, en 
be términos de Villalpaudo, Villanuera del Campo, Otero de j 
¡jariegos, Ccrecmos de Campos, Prado y Catanes (provincia 
de Zamora), y Torrejón de Velasco y Torrejón de la Calzada 
(provincia de'Madrid). iSl Pll€50 dtí condiciones está de ma-
niücsto en Madrid, en la uotana del señor Gimeno, Bar-
quillo", 4 y 6, y en las oficinas do la administración, Farma 
cía., 5, y en Zamora, en el despacho del letrátio don Joaquín 
Ramos," rlaza Mayor, 12, y en ViUalpando, en la casa del 
apoderado de los a'lbaceM, don José Labrador, y en el Ayun-
tamiento do los respectivos términos municipales. 
m 
17.—SAbadO Santos Pascual Bailón, con-
Pablo, üoraclio. Aquilino y Víctor, már-
—Han aumentado considera-
aéreoe entro la Gran IJre-
L I N E A S A E R E A S . 
blemonte los servicios 
taña y el Continente. 
Todos los días salen del aeródromo de Croydon, 
exceptuando loe domingos, tres servicios do pasa-
jeros para París; loe domingos salen dos. 
Hay dos servicios diarios pora Colonia, nno para 
B r u j í a s y uno diario, exceptuando los domingos, 
para Berlín, Amstcrdam y Hannovcr. 
Además do estos aervteios para, pasajeros hay uno 
diario para Parla y Colonia sólo para nwsrcjvryHsr. 
C H O F E R S DE LIMPIEZAS.—Por el presiente 
aviso se annncio a loa opositores a las ptezas do | 




],a misa y oficio divino sea de San Pascual 
Bailón, con rito doble y ^ l o r blanco. 
Adoración Nocturna.—San Agustín. 
Ave Mar¡a,.—A las once, misa, rosario y comida 
a 72 mujeres pobres, costeada por su majestad el 
Bey, en ootunemoración da su cumpleaños. 
Cuareuta Horas.—En la pairoqaia da Santiago. 
Cprtc dé María.—De la Flor do Lie, en la A l -
mudena (P.) ; de Ixrurdcs, on San José; del Co-
razón de María, en eu parroquia y en el santuario 
del Buen Suceso; do la Caridad, en laa Descalzas 
Eeales. 
Parroquia de Covadonga.—Empieza la novena a 
Santi. Bita de Casia. A las seis de la tardo, rosa-
rio, ejercicio y 'cánticos. 
Partfjquia de Santiago.—(Cuarenta Horas.) A lae 
ocho, exposición de Su Divina Majestad; a las 
diez, misa eolemne, y a las seis y media, ejercicio, 
sermón por el eeñor Aloocer y, ¡procesión do re-
serva. 
Asilo de San José de la Montaña (Caracas, 16). 
Continúa la novena que a Nuestra Señora de loa 
Desamparados dedican las religiosas madres de eu 
Titulár. A las siete de la tarde, estación, rosario, 
sermón por don Rogelio Jaén, ejercicio y reserva. 
Hospital de San Pedro de \03 Naturales.—Em-
pieza la novena a Santa Rita de Casia. A las 
A R E N A L , 22. — MADRID 
Su administrador, D. A. Man-
ZiíJsra. remite Lületos a pro-
vincias de todos sorteos. 
Aplico a dcmicilio 
1 o s productos inodoros 
e L E p e E 
para la destrucción 
d e C H I N C H E S y 
C U C A R A C H A S 
resultados inmediatios. 
Y. MARIO, cspecinlista. 
Salud, 3, 3.o izquierda. 
Frente a la plaza del Car-
men. Precios convenciona-
tea i>ara hoteles, pensionos 
y hospitales. 
f¿mi&ni.' ..T*?w?.'>aJí.'Ai i man 'mi* 
A P O P L E Ü I A 
- P A R A L I S I S -
A n g i n a de pecho. V e j e z p r e m a t u r a y 
demás enfermedades originadas por la Arte-
r lceBclerce i s c H i p e r t e n s i ó n 
Se curan de un modo perfecto y radical y •« 
evitan por completo tomando 
R U O L 
Los sfntomas precursores de estas enfermeda-
des: dolores de cabe¿a , rampa o calambres, zum-
bidos de oídos , falla dz tacto, hormigueos, colu-
dos (desmayos), modorra, ganas frecuentes de 
dormir, pérdida de la memoria, Irritabilidad de 
ca rác te r , congestiones, hemorragias, varices, 
dolores en la espalda, debilidad, eic . desapare-
cen con rapidez usando Ruol. Es recomendado 
por eminencias médicas de varios países; suprime 
' el peligro de ser victima de una muerte repentina, 
no perjudica nunca por prolongado que sea su 
uso; sus resultados prodigiosos se manifiestan a 
las primeras dosis, continuando la mejoría hasta el 
total restablecimiento y lográndose con el mismo 
una existencia larga con una salud envidiable 
V E N T A : Madrid, F . Gayoso, Arenal, 2, Bar-
celona. Segalá, Rbla. Flores, 14, y principa-
les farmacias de España, Portugal y América 
I H O T O I E S P I B A B I C I C L E T i S 
M A R C A S 
H E R K O Y F A V O R I T 
M O T O C I C L E T A S L I G E R A S 
A C C E S O R I O S D E MOTO T V E L O 
Pidan c a t á l o g o s y precios 
J U A N B O B E R G 
M O N T E L E O N , 2 5 . - M A D R 1 D 
O J O 
Todas las «manas se pondrá a la venta un artículo de ba-
tería de oocma en aluminio ™ R A , a p r ^ o *? 
E L A L U M I N I Q . - P R E C I A D O S . M Y 60. 
o f i c i n a g e n e r a l d e 
c o n t r a t a c i ó n d e 
C A S 
13 füAS ¡iíPDRTtlRTE V SDBLDITSBI DE ESPftíU 
f a ! ñ S - S 9 L A M S - M 3 - 0 E f i E S A S 
FABPiiCDS - S A L I O S OE H G Ü I E T C . 
H I P O T E G f i g (sd!o m n ^ m t l :e93l) 
í LOALA, 16 ( E Ü i í í C i e 031109 (18 WM) 
m m \ 
F I 
No dejar de ccnsultar e«ta casa. 
Para adquirirlos lecínaendaruoa los 
laureados y acreditados talleros da 
BAJADA P U E N T E D E L RTñR, 1. 
Tena J o s é 
V A L E N C I A 
S 
Sí 
S o c i e d a d e s y c o n f e r e n c i a s 
PARA HOY 
.SINDICATO D E ACTORES.—Asa mbl e a 
trimestral ordinaria, en segunda convoca-
toria. En el teatro de Apolo, después de la 
función de la noche> 
L A " G A C E T A " 
yan snfñdo todavía examen podrán preeentaree el ()íez> miga cantada; por latí tarde, a las siete, ro-
luncs día 19 del corriente, último día de exáman-es. ] Bario, ej«ro¿cio, eermdn por el señor Santamaría y 
Los que no acudan eso dlm so en* en dea-i quo j gozoa, 
pierden todos sus derechos al ooocnreo. Calatravas.—Continúa la novena a Santa Rita de 
- - - i Casia. A las d;ez y media, misa solemne con ser-
món por don Blogelio Jaén ; a las doce, rosario, y 
por la tarde, a laa seis y media, ejercicio con ser-
món por el padre Urbano, domiñfCo, y reeerva. 
C^-rmen.—Idem ídem. A las diez y media, misa 
cantada con exposición de Su Divino, Majestad y 
sermón por el padre Barrio, escolapio; por la 
tarde, a las seis, manifiesto, rosario, sermón por 
el señor Suárez Faura, ejercicio, reserva y gozos. 
Cristo de la Salud.—Idem ídem. A lag cnce, 
misa eolemne "con exposición de Su Divina Majes-
tad, ejeraicio y bendición; por la tarde, a las sie-
te, manifiesto, estación, rosario, eermún por el se-
ñor Galindo Romero, ejercicio y reserva. 
Colegio de Santa Isabel.—Idem ídem. A las sie-
te de la tarde, manifiesto, sermón por el señor 
Sanz de Diego, ejercicio y reserva. 
Nuestra Señora de la (insolación (jValvetr-
de, 17).—Idem ídem. A las nueve, exposioión de 
Su Divina Majestad; por la tarde, a las cinco y 
inedia, estación, rosario, sermón por el padre Teo-
doro RodrígTiez, agust'no, ejercicio de las flaiee, 
reserva y gozos. 
San Manuel y San Benito.—Idem ídem. A las 
cnoe y media, misa rezada; por la tarde, a las seis 
y cuarto, bendidón de rosas, rosario, ejercicio do 
las flores, sermón por el padre Sarabia, redentoris-
ta, y reserva. 
Potificia.—Empieza la novena a Nuestra Señora 
del Perpetuo Socorro. A laa diez y a las onoe, mi-
sa cantada con manifiosto; a las seis, ocho y on-
ce, misa y ejercicio; per la tarde, a las siete, 
exposición de Su Divina Majestad, rosario, ser-
món por el padre Arce, rodontorista, ejercicio y 
reserva. 
Servitas (San Leonardo). — Continúa la novena 
a San José. A las seis J media de la tarde, expo-
sición do Su Divina Majestad, estación, rosario, 
scrmói-, por don 5?aríano Benedicto, cjerc'cio y re-
serva. 
SUMARIO D E L DIA 16 
Guerra Concediendo el ingreso en InvAlidoa a 
Jaime Barros Fernández, sargento del Tercio de 
KxtrDinjopos, ¿ioeziciudu pô - icútü. 
Hacienda.—Disponiendo quo la provincia de Hues-
ca so divida, para los efectos recaudatorios, en 
! nueve zonas, denominadas do la capital, Barba;-
trro, Benabarre, Boltaña, Embún, Fp-aga, Jaca, 
Snriñena y Tamarite de Litera. 
Instrucción pública.—Nombraxido a don Juan Jo-
sé Hernández González jefe de la sección adminis-
trativa de pnraema enseñanza de Vizcaya. 
Disponiendo se devuelva a don José Dalmau Car-
los la. lianza quo tenía constituida como habilitado 
de los maestros do Primer» enseñanza de los par-
tidos judiciales do Gerona, La Bisbal, Santa Colo-
ina de Farnés, Ülot y Puigcerdi. 
Idem so cbvsifique como de beneficencia particu-
lar docente la fundaaóo instituida en E l Royo 
(Soria) por don Hormeregildo-García Sanz, titu-
lada Colegio del Carmen. 
Kdin brando a don Cristóbal .Muúoz Escobar jefe 
de servicios do la acocióu administrativa de pri-
uicra enseñanza do Gran Canaria. 
Concediendo treinta días do licencia, por enfer-
mo, a don Jlosú Luis Fernández Sabater, funcio-
nario de la- eección administrativa de primera en-
señunza Jo Guipúzcoa. 
Disponiendo se cumpla en sus propios términos 
la sentencia dictada por la Sala cuarta del Tribu-
nal Supremo en el pleito contendoeo-administrati-
vo incoado poi; don Anaclet^ Robledano ualán, 
contra la real orden de 19 de octubre de 1921. 
Nombrando a don Luis Santiago Enríquez fun-
cionario do la eección administrativa de Primera 
enseñanza de Valencia. 
Resolviendo el expediente incoado por el Ayunta-
miento do Yaldogovia (Alava) sobre modificación 
del arreglo escolar y creación de escuelas. 
Prorrogando per cuatro meses la licencia que 
por enfermo se encuentra disfrutando don Fausti-
no Cracia Bernardo y Noeti, profesar de termino 
de la Escuela Industrial de Béjar. 
Disponiendo so amortioo la dotación de un pro-
fea r de término vacante en la Escuela de Artes y 
Oficios de Algeciras, y que ee reduzca el sueldo de 
entrada do 4.0t0 pesetas, correspondiente a la úl-
tima categoría del esoalaión. 
Traüap.—Disponiendo que la designación de un 
vocal jwtrono y otro obrero para la Comisión mix-
ta encargada 9» la flis¡)ección de fAbricas, talleres 
y establecimientos do trabajo enclavados en el tér-
mino municipal correspondiente a cada Junta lo-
cal de Tveformas Sociales, se haga par las mismas 
Juntas a propueáta de las respectivas representacio-
nes patronal y obrera. 
Idem sea éntervpnida por la Comisaría general 
d<; Seguros la Sociedad portuguesa Universo. 
Ccseelimando instancia del Ayuntamiento de Al-
couchol en cuanto a la declaración do tradicionali. 
dad do las ferias quo se celebran anualmente los 
días IB al 18 de mayo. 
peciamndo tradicionales las ferias solicitadas por 
el Ayuntamiento de PampUna. 
Idür. ídem h» mercados quo se celebran los du 
nrngr.s en Fclanitx. 
Dosestimando la solicitud del Ayuntamiento do 
S<Tt para que so declare tradicional un mercado 
ílonunical en dicho punto. 
Unico eficaz pnra protección de odific'Of 
L . RAMIREZ. 3. GOLOREROS, 3. MADRID. Telf.» 100. 
I N M E J O R A B L E R E C E P T O R 
a gakna, 30 P E S E T A S . Echcgarny, 15. 
R 6 i ! fie Q u i n a \fmm a i m®m mm 
con ramitas en el interior del frasco, eg el único legítimo y 
eficaz para conservar y tonificar el cabello. Venta en todas las 
perfumerías de España y 
P E R F U M E R I A MARCOS. C O R R E D E R A BAJA, 19 
F C A S 
BIÜRISTPO • GOlfiPr 0 • ( e 0 3 • HIFGTEGfl 
E L I P E . COYA, 33. D2 cllgs a una y cuatro a seis. T'ADRID 
^•nwwjBfcü»-. ••-•-*"•"—-irTminmr --ii-níi Ü S S S i • 5 S 5 5 S 
| M á r m o l e s d e B a r c h e t a j 
Son muy económicos y resistentes. 
| PCDICOS: Marmolera valenciana ™- ¡ 
VALENCIA I 
C o t a 
K e u m a H s m o 
C á l c u l o s 
A r e n i l l a 
L e n t e s y 6 a f a s 
de todas clases y formas, im-
pwtincntes, gemelos para tev 
tro y campo, prismáticos, ba-
rómetros, termómetros, lupas, 
roicroficopwos, etcAiera. 
V>. R A Y L O P E Z 
5- P R I N C I P E . 5. 
y.BiBfiTflII88 
q u í m i c o s , mate-
rial completo, envío 
inmediato. Fabricación 
propia. Proyectos y oro-
Bupuestos. PRODUC-
TOS Q U I M I C O ? 
PUROS. Madrid, Prín-
cipe, 7. Bilbao. Bai-
lén, 27. JODRA ES-
T E V £>' Z, S. A.) 
R í a s o í n a s c e p i n t a r 
Í encalar; hacen el trabajo i« 0 hombres. Pedid catálogo t 
JUiUüs. Cniber. Apart.» ifó, 
BILBAO 
E J E R C I C I O S D E L MFS DE MARIA 
Parroquia üe San Marcos.—A las siete y media 
de la tarde, rosario, ejercicio, felicitación sabatina 
y salve. 
Aíilo de Huírfanos del Sa^raflo Común de Je 
StlS.—A las siete y media, do la tarde, rosario, 
ejercicio y cánticos. 
Calatravas.—A las once y media de la mañana, 
rosario y ejorodeio. 
Agustinos Recoletos (Príncipe de Vcrgara, 85).— 
A las siete y media, rosario y ejercicio. 
Comendadoras de Santiago.—A las nueve, misa 
y ejercicio correspondiente. 
Sagrado CorazáT y san Francisco de Borja.— 
Por la tarde, rosario, plática, ejercicio y salve. 
Pontificia.—A las siete de la tarde, rosario, pH. 
tica, ejercicio y reserva. 
R E A L E I L U S T R E CONGREGACION DE 
NUESTRA SEÑORA D E L A F L O R DE L I S 
E n la parroquia de la Almudena celebrará bov 
a laa ocho y media, misa de comunión por los 
hermanos difuntos, con acompañamiento de órga 
no; a las diez y media, rezo de la corona de las 
Doce Estrellas; a las dooe. Angelus, rosario e him-
no, al que acompaña un coro de niños. 
De ocho y media a doce y media, Vela a la 
Santí&'ma Virgen, por la Guardia de Honor do 
señoras congregantes; por la tarde, a las seis, trisa-
gio « Nuestra Señora, sermón por el señor cura 
párroon, Visita a li» Santísima Virgen, solemne 
salve e himno cantado por la Corte angélica do 
Nuestra Señora do la Flor de Lis . 
(Estr. periódico se publica con censura eclesiástica.) 
S U C E S O S 
Obrero lesionado. — Joaquín Barroso, de 
diez y ocho años, sufrió graves lesiones al 
caerse desde una escalera en Cava Baja, 3, 
donde trabajaba. 
Quemndnras.--Trabajando en una fábrica 
de papel, sita en el paseo de las Acacias, 
se cayó en una caldera Cruz Cano Rodrí-
guez, de treinta y seis años, y sufrió gra-
vísimas quemaduras. 
l E l dolor 
de r í ñ o n e s ! 
I rínoBcs, provieai 
usi siempr» del esyvnsnanilnta 
ce li sugre por el acido frica. 
Para atiprimi.-le, trcsU el «« 
tt\ agaa miBcnlizaiIa GM tm 
L I T H I N E S 
Dr G U S T I N 
ja» al par qna efürlnail por 
completo ílcho •aaein, previe-
nen la mayoría tt las enferma 
Saíes 
(niHígado.mi Estómago, 
r'e i* Vejiga. 
De oen/a en todas parte» 
Dtacsnfiar dt las Imitaclonn 
peligrosas e InMIctces 
Ocpósito general: Establecimientos DALMAU OLIVERES. S. Ai 
Pasea Industria, 14 • Barcelona 
t 
PRIMER ANIVERSARIO 
í f i e t e u i i o r e s ! 
Alimentad ruestraa aves co« 
huesos melidos. Sorprendanfci 
multados. Pedid eaUiogo d* 
molinos para huesos a Mattlu, 
Cmber. Apart.» 183. Bilbaa, 
immi de mm 
Empresa Mmim 
N a v a s d e T o l o s a . 5 
M A D R I D 
T E L E F O N O 51-26 M . 
P a r a g o l p e s C a n t a b e l l a 
PATENTADO E s el aeoesorio mds necesario par» en auto-
móvil; es tanta su utilidad, que puede sal^árle la vida; 1» 
recomendamos lo examine en la 
EXPOSICION D E L AUTOMOVIL, STAND 78 
D i e grofte uuaM?5ngig naf ionaíc 
3 c í t i m g für potíf i f uní> B í r í f c f a f t . 
3Kcn ú&ommrt W m :Seríag S c d i n © 3 B 44» 
SBií&dmilva^ 30/32. 
d ^ l o s o o d e E t - D E B U T E 
C A L L E D E ALCALA, F R E N T E A 
CALATRAVAS 
LAtS 
M o l i n o t B * i i i £ s « é d o r d e t o d a c l a s e 
d e s e m i l l a s 
T O L E D O , 1 2 5 - 1 3 5 - 0 7 
L A C A T A L A N A 
segures centra ínceRtílos y SKPIDS onss tís todas ciasas 
Contra la pérdida de alquileres, riesgos locativo, de recursos y de 
paralización de trabajo a cansa de incendio. Fundada en 186S. 
Inserta en el Registro del ministerio de Fomento. Domiciliada 
en BARCELONA PASEO D E GRACIA, NDAMERO 2. 
Capital suscrito: Peseta^ S-OOO-OOO. — Capital deasembolsadc: 
Pesetas 2.000-000-— Reserva estatutaria: Pesetas 1.0C0 000, 











































Autorizado por la Inepección de Seguros en 26 de junio de 1923 
Kpis i las rosquillas üe san isidro 
an os Hiena y eiüleo.-ciioeoiaie "nema ü ic iona" 
Bocadillos ai rom y pasteles NUEVO REGIMEN, loe fabrica diariamente 
mu vmmm tmmm ( s . a . ) 
rrimcra casa en Madrid en artículos de pasí-elerla y conStería. fiambres varildoi dnlc^ 
caramelos, ete.—DOCE SUCURSALES: Preciaos, 19.—Arenal, 30.—Marques'de Ve-
quijo, 19.—Coya, 29.—Alarcón, 11.—Génova, 25.—Alcalá, 129.—Toledo, 66.—Tintoreros i 
Martin de los Heros, 33.-&an Bernardo, 88. DEGUSTACION del chocolate R E I N A 
VICTORIA en BU SALON D E TE, Arenal, 30, y Costanilla de tos Angeles, 1 
m f V i 
Alumno del qninto ímpo de la Escuela Central 
de ingenieros Indi s ríales, cc-ngregante de Nues-
tra Señora del Buen Consejo y San Ln's Gonzaga 
F a l U c i ó , confortado r o n todo» loa auxil ios 
de la Uel ia ión ca tó l i ca , 
E L DTA 17 D E MAYO DE 1923 
al cumplir los veintidós aflos de edad 
i lo P a 
Bus padres, bermauo y familiares, 
R U E G A N 
presento en 
a sus nmi-i ides 
sus oraoiooM. 
le tengan 
s BEBES Y E c o n o m i c e s 
A L Q U I L E R E S 
ALQUILO hermoso hotel con 
baño y jardín, dos horas fe. 
rrocarril, 1.000 peseta* tem-
porada. Razón: FuenAral, 77, 
anuncios. 
ALQUILO gran gv*go a t̂o-
bíis, locales indnatriae, bu», 
ñas luces, Acaoiaa, 2. 
C H A L E T Sardinero, amue-
blado, lo alquila Gutiérrez, 
Muelle, 6, Santander. 
ALQUILO planta baja, dos 
hnecos, poseías 110. San Bar-
tolomé, 8. 
Durante ka días 17 al 28, ambo?i inclueive, del 
corriente mayo, se celebrarán misas y diversos cul-
tos en memoria y sufragio de eu alma: en Mndrid, 
en las igle^as <lel Colegio do Nuestra Señora del 
Recuerdo do Clnmrrtín do la Rosa, parroquia de 
San Sebastián, iglesia dd San Ignacio (Pninc;. 
pe, 87) o iglesia del Salvwlor y San Luis Conza-
ga (Zorrilla, 1), y en Barcclonn, igleda do M;irín 
Reiwrndoro (Gerona, 32) y capilla <lc María Repa-
radora do San QecHr/i (Mabón, 1). 
C O M P R A S 
SELLOS ispnfioles, pago lo» 
más altos precios, con ore-
frrencia do 1850 a 1873 
Cruz. 1. Mndrid. 
'•¿tvi'fy •"•"/.'ÍÍ' . . . 
Dara esqiiclns, Ramón Domínguez Vives.—Enrauliio. 59, m i 
COMPRO toda clase mobilia-
rio completos, muebles sae!-
tos, colchones, máquinas co-
ser, escribir, cajas caudalej, 
giamófono?. bicinletas, alha-
jas, olijetos. Matesanz. Lu-
na, 23; Estrella, 10. Telé/o 
no 51-19 
PARTICULABES: CraTpro 
alhajas, antigiiedados, p^nm, 
uiifopianos, máquinas escribir, 
íotográlicas, escopetas, objeto^. 
Sema. Hortnleza, 9. 
E S P E C I F I C O S 
FRICCION C E R E O cura ron 
mstismo articular y toda cU-
se de dolores. 
H U E S P E D E S 
PENSION CASTILLO, pasa-
S'izo San Ginés, 6 (junto Es-
lara). Comida inmejorable, 
bafio- Deede siete pesetas-
O P T I C A 
EN R E C E T A S médico ten. 
lista uso cristales Punktal 
Zciss. Casa üubosc. óptico-
Arenal, 21. 
T R A S P A S O S 
TRASPASO tienda tres hue-
cos, esquina, con géneros o 
sm olios. Lino, Bailen, .13. 
F ARMACIA, con partido far 
macéutico próximo a Vitoria, 
en ferrocarril del Norte, ;A 
vendo. Informará don Ricar-
do S. do Santamaría, proco-
rador, Vitoria. 
FINCA rústica, prorinda To-
¡afo, 4.10 fanegae, próxim» 
ferrocarril, venta ocasión, ur-
gente, 75.000 pesetas. Angel 
Villafranca. Génova, 4. Cna-
too a seis. 
V E N T A S 
ANTIGÜEDADES; cuadros 
preciosos. Galerías Ferrorcs. 
Carretera del Este, 2 (Ven-
tas). 
P I A N O S , primeras rmr-
r.is aiorTmna», precio^/do 'á-
b r i r i Eacilidadea do paq.» 
Fiiencarral. ftt. lluzen, 
PERSIANAS, S.ir, m o t r 
Limpieza alfombrua, osteraa. 
Más. San Marcos, 26. 
V A R I O S 
C I N E M A TO G R A F O, 
selección Mavi- Películas es 
copidns a baío do arte y mo 
rnlidad- Depósito: Rodrigues 
Han Pedro, 57- Madrid-
JIPIS, venta, reforma. Km-
piansc, dándoles forma moda. 
Cádiz, 7, segundo. 
ALTARES e imágenos. Estn. 
(lio.tnUer de talla, escnltnra j 
dorado. Jünrique Ucllido- Co-
lón. 14, Valencja-
PA1»A IMAGENES Y AL-
TARES, rccomcndamoi a V i . 
cente Tena, escultor- Viilcn-
cóa. Teléfono interurbano (UO. 
JfiNido 17 d« ^ 19t i EIL. DEBATE: J Í A D I Í I D . — A ñ o X I Y , — N f t m . 4 . 8 » 
Dice e l subsecretario 
cíe Fomento 
Avicultura y sericicultura. Las 
csrre eras. La Sociedad t s -
^añola de Industrias y Trac-
ción í:Lc;r.ca. Homenaje al 
sertor Gaste.ló 
—o— 
tren especial que ¡levaba a los 
congresistas avícolas hacia Arenys de 
Mar pudiéramos denominarlo el airen 
de las naciones» . Desde el Japón y 
Australia hasta Checoeslovaquia y el 
Egipto estaban representados. Iba-
mos bordeando la costa levantina, 
viaravülosa por su luz y su color. De 
la estampa fabril de Badalona pasa-
mos a la placidez geórgica de las 
huertas de Mataró y a los cromos de 
Caldetas con sus c/'.uíctg floridos y 
stíg pinares, acompañados siempre de 
sus pinares, acompañados siempre de 
la dulc í s ima vis ión del mar, todo pla-
cidez y arrullo. 
E l paisaje es una fiesta: llena de 
lúzania y de pompa está la tierra, 
cual si ttivicra sentido y quisiera ser 
un regalo para los ojos que la contem-
plan. fjOs congresistas no pueden 
ocultar su asombro, que se convierte 
en elogio, encendido al subir o ios 
labios. 
E l subsecretario de Fomento, gene-
ral Vives, viaja también en el tren. 
Se somete muy gustoso a nuestra so-
licitud de hacerle algunas preguntan. 
— E l Congreso y la Expos ic ión de 
Avicultura—nog dice—con8Íi<::?/en un 
libro de enseñanzas ejemplares que 
debemos leer constantemente, j Cuán-
to hay por hacer en nuestra Patrial 
Olvidamos estas pequeñas industrias 
d o m é s t i c a s , y luego salen de España, 
treinta millones para importar pro-
ductos avícolas , cuando aquí debiéra-
mos de poseerlos en abundancia tal, 
que de tributarios nos convirt iéramos 
en seiflores. 
E l general T ires habla del señor 
'Castelló, alma del Congreso, piedra 
angular de la Expos i c ión , incansable 
propagador de la avicultura. \ S i hu-
biera tai CastelM en cada r e g i ó n ! Aún 
corre por esos pueblos aquel re frán: 
«U ve de pico no te hará rico'» ; y no 
sólo se desatiende, sino qxie se recha-
za la producción avícola como lesiva 
a los intereses rurales. E n ésta como 
en otras muchas cuestiones la igno-
rancia paraliza energías vitalca y es-
teriliza un caudal incalculable de ri-
queza nacional. 
L e recuerdo al subsecretario de F o -
fnento que la insta lac ión que ha he-
cho el Sindicato de Sericiculiura con-
firma también sus palabras. Una in-
dustria que podía ser explotada sin 
comprometer sug otras faenas, por 
tantos agricultores, ha sido desampa-
rada iiasta casi extinguirla. 
— S i , es otro problema—dijo el ge-
neral Vives—, del qwe me he de ocu-
par, empezando por oír a técnicos , 
para orientar debidamente el asunto. 
Has ta ahora ha habido en ¡os presu-
puestos una cons ignación de cerca de 
un mil lón de pesetas para fomentar 
.la producción del capullo de seda, y 
no ha dado resultado. Hemos de se-
guir otros caminos. 
— ¿ Q u é cuest ión preferente ocupa 
ahora su atención'? 
— L a s carreteras. Estamos hacien-
do una invest igac ión de c ó m o se dis-
tribuye la cantidad dedicada al man-
tenimiento de carreteras, y cómo se 
invierte el dinero. De Madrid he ve-
nido en automóvi l para tener la im-
presión personal: ahora vis i taré el 
i-aüe de Arán, con ei fin de infor-
marme del estado do ¡as comunica-
ciones en ogweíía comarca. 
— ¿ C a á í es su opinión sobre la so-
licitud de esa empresa extranjera de 
tracción e léctrica, que quiere acome-
ter tan formidables obras públ icas en 
E s p a ñ a ? 
— E s este un asunto muy delicado, 
y por aliora no me incumbe. Acaso 
sea m á s financiero que económico . 
— ¿ P e r o le parece a usted realiza-
ble? 
— A mi me parece que está toda-
vía verde, y yo prefiero ocuparme de 
otros muchos problemas maduros que 
requieren mi atenc ión . 
Aquí Uegaba nuestra conversación 
oón el subsecretario de Fomento 
cuando llegamos a Arenys de Mar. 
L a s autoridades y mucho público 
agvardaban en el andén . 
L a Reai 'Escuela de Avicultura y 
Granja Paraíso, que tan justo renom-
bre han dado al señor CasteUó, están 
situadas en una altura, desde la que 
$e domina la villa, reclinada junto a 
la v ibración luminosa del Mediterrá-
neo. A derecha e izquierda suben ha-
cia las cimas por unos collados vi-
ñedos y más viñedos . E l panorama 
te ofrece en una alegre exaltación de 
vida. Los delegados italianos, a la 
vista de aquélfa belleza, piensan en 
Hápoles y en Palermo. 
E l señor Castel ló ha hecho de la 
Qranja un a m e n í s i m o recreo. E n él 
las gallinas y los poUuelos son una 
exhibic ión de ornato que animan un 
deleitoso parqtáe, tan cuidado, tan 
atendido, tan artíst ico y tan florido 
que el delegndo del ministerio de 
Agricultura inglés tiene que declarar 
que éste será el ú l t imo paraíso que 
conocerá en la tierra. 
L a curiosidad de los congresista* 
no descansa: a cada paso hay algo 
que retiene su atenc ión y que des-
pierta su elogio. Lo más moderno, lo 
m á s perfeccionado, lo m á s práctico. 
IJo ahí las caracterís i ieas de las ins-
talaciones de la Granja. 
Luego de visitar detenidamente és-
ta, en un ameno r incón, bajo las fron-
das, se ha servido un iunrh a aquella 
pequeña Babel de los congresistas. 
Babel sin confusiones, porque todos 
coincidían en idént icos sentimientos. 
Fué allí la apnttesis de don Salvador 
CasteUó, a quien acompañaban su mu-
jer y sus hijos. E l ilustre avicultor 
Inclinaba su cabeza, como abrumado 
por el torrente de loa y de admira-
ción que resonaba en ing lés , en ita-
liano, en francés , en español . . . 
A ratos se filtraba entre las hojas 
vn rayo de sol y daba en su cara, de 
barba blanca y apostól ica, y la lle-
naba svbitamenie de un resplandor 
de oro. 
B l delegado holandés ponderaba la 
tTlraordinaria diligencia del señor 
(Continúa al itoal do la 2.» columna.) 
O c h o r a z o n e s c o n t r a l o s " b o n o s 
d e ¡ m p o r í a c ¡ c n : , 
i EEr . 
En España hay suficieníes trigos de "fuerza". La tabla 
de correlación presentada no es real 
E E 
Ahora que parece que estamos cer- : dicia nada: el polvo de harina se re-
ca del momento en que será concedí-a . 
da o denegadai l a sol ic i tud do «bonos 
• de i m p o r t a c i ó n ! de tr igos, creo suma-
; mente oportuno hacer sobre ella las 
j biguientes terminantes afirmaciones : 
Pr(miera. Es . c ier to quo espec'ail-
j mente en las regiones del Sur de Es-
p a ñ a ee produce gran cant idad de trC-
!g08 «roc íos» , que son do igual clase 
; que los qno en el extranjero suelen 
'ser llamados trigos do « m a c a r r o n e s » 
i y t a m b i é n trigos «duros» . 
Segunda. Es igualmente oierto que 
esos t r igos t ienen en E s p a ñ a peor 
a c e p t a c t ó n que los trigos candeales, 
• habiendo sido el precio de ellos en 
j l a actual o e t n p a ñ a de cinco a seis 
¡ p e s e t a s m á s bajo por cada 100 O o -
j gramos que el de los candeales, y , 
i en cambio , esos trigos son m á s apre-
j ciados en casi todas las d e m á s na-
1 clones. 
Torcera. Esos tr igos «recios» o 
«duros» son m u y apropiados para el 
cu l t ivo en los p a í s e s de l luvias es-
casas y m u y calurosos, por lo que su 
C o n g r e s o d e A g r i c u l t u r a 
e n G u a d a l a j a r a 
Del 24 al 27 del actual 
Organizado por la C á m a r a Agr íco la 
de Cuadalajara, que ha Circulado i n -
vitaciones a las entidades agrarias, se 
c e l e b r a r á en Guadalajara los d í a s 21 
al 27 del actual u n Congreso de A g r i -
cu l tu ra , con e l siguiente programa: 
l ^ a , 24 a las cuatro de la t r . rdo: 
S e ñ o r Palanca, discurso de inaugura-
j o i ó n ; s e ñ o r Ubierna , E c o n o m í a agr í -
coge e incorpora a é s t a s , y lo mismo 
se hace con los polvos y d e m á s resi-
duos de la secc ión de l i m p i a , que, 
ana vez « h o m o g e n e i z a d o s » , se incor-
poran a los salvados, 
Pero hay m á s a ú n . E n la fabr ica- i ^ ñ o r A r a g ó n y Monte jo , Cu l -
c ión ant igua de harinas, de l a que ¡ t i v o ^ secano. 
a ú n hay y h a b r á durante muchos años ^ a 25» a Ia8 cuatro de l a t a r d e : 
r e p r e s e n t a c i ó n en las a c e ñ a s y m o l i - • S e ñ o r Armenteras , subdiTeatcr de 
nos maquileros, «no se humedecc'a e l ¡ Montes , L a A g r i c u l t u r a y la repobla-
t r igo antes de su m o l t u r a o i ó n m á s | c ión fores ta l ; s e ñ o r Robles, L a ley de 
^ * D ^ , N o t a s h a r i n e r a s 
F E N D E N C I A A L A B A J A ! L a Asamblea de jefes 
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que por e x c e p c i ó n ; en cambio, en las 
íábr iosls modernas de cinl inddua se 
humedece s i e m p r e » ; y l a cantidad de 
agua empleada merece, por su cuan-
t í a , ser ten ida en cuenta al fijar e l 
rend imien to de l a m o l t u r a c i ó n . Pare-
ce ser que en l a m o l t u r a c i ó n por c i -
l indros es de necesidad absoluta hu-
meaecer e l t r i 
Reclutamiento y la A g r i c u l t u r a ; so 
fior G o r d ó n , inspector de Higiene pe 
cuaria de M a d r i d : L a g a n a d e r í a . 
D í a 26, a las cuatro de la tarde; 
Don Gui l le rmo Quin tan i l l a , ingenie-
ro a g r ó n o m o , profesor de l a Escuela 
molineros 
E l din H ú l t i m o se ha v e r i f i c ^ 
en Va l l adoüd la Asamblea ^ (OXUAÍ. 
menta celebra la A s o j i a c i ó n (Nació. 
APkANDA garrobas, a 54. Ca lcú la se la entrad:! i naj ¿Q jefes molineros de España. 
— . 1 de t r igo en 400 fanegas. Tendencia j Todos los a ñ o s , desde l a fundactánl 
La1 ú n i c a especie qne sostiene su ¡ del mercado, flojo. ¡de dicha A s o c i a c i ó n — q u e la coojpo. 
precio es e l t r igo , a pesar do su abun- B A R C E L O N ' n c n ^ Pr^uu'ros y ^ ' á ^ d o u moliae. 
dancia, p a g á n d o s e a 76 reales fanega. ^ _ roc.—.) eo celebraba en M a d r i d dicha 
Las transacciones de este cereal re- re inión anua l ; jxa-o desde el pasado 
basaron l a cifra do 4.000 fanegas en Las cotizaciones de tr igo han eu- a,-,0) en (jUO K0 n o m b r ó la Jun ta d J 
el ú l t i m o d í a de mercado. | i n d o algunas oscilaciones, sm que rect/va con jefe8 ¿Q Val ladoKd, se J 
E l centeno d e s c e n d i ó ú l t i m a m e n t e ; llegaran a adqui r i r un precio d e í m i - lebra ^ ^ . ^ ca?[uú E1 ¡ ^ u . 
v sigue con tendencia a l a baja, co t i - • t i v o . L a baja declarada por aJgunos de importancia , pornuo se m. 
z á n d o s e a 50 reales fanega en su p ro - ! no se ve confirmada por la reaadad. moun6n>3 fe todaa £ 
ció m á s al to . ¿ . ! * * n f * hal po^iuo ap rec ia ra en los ^ ¡ ^ ^ eep<lftolaSt roinaodo en Zi 
Todas las d e m á s especies han baja- \ vendedores una d ispos ic ión a coneer- ^ ^ ^ ^ j ^ ^ ^ *>• 
. áATMnkbnMnte v se muestran con , tar con los compradores. Estos creen . r do sensiblemente y s  es t ra  ^ ; w ~ ^ ^ ^ ^ do d c o m p a ñ e r i s m o , así c o o » 
tendencia floja, t e m i é n d o s e una ba ja ' que el mercado s9 regulanzana con ^ ^ ^ ^ ^ ^ 
p r ó x i m a e impor tan te . una baja do dos pesetas en toda Cía- ^ ^ ^ 
Las avenas fueron las ¿ n i c a s que | se de tr igos. | • Afifl„iacJt5n e i M a de ^ ^ 
sotuvieron su precio de 33 ™ l e S _ f a - ' p a r e c e " " J Z ^ J ^ J ^ J ™ ^ ñ e r o s do J ^ ü a lUwa «delante, ftjl ro a g r ó n o m o , prolesor ae l a ¿.scueift ; y « « ¿ « 1 P^casez en el mer- tada' ta l propuesta, rero Jos precios 
especial del Cuerpo, T é c n i c a a ^ o n ó - , n a f e ' ^ 6U eSCaSeZ 6 : flo-oan clonando perfectamente u n MontepíJ 
cado- " ' . E l mercado de harinas sigue esta-; 1 ^ dlcha AsotMacion ha creado, y 
cionado ¡.olla es en todo momento e l árbitw) 
Se l i ¡ n hecho, entre otras, las s i - ' e i i t r e &1 P^treno har inero y el oboe, 
guientes operaciones de t r i gos : ! r o ' mi rando igualmente por los Inte-
A m n 
m i c a ; s e ñ o r m a r q u é s de Casa Piza- j ^ especies. tespociBÜmentó 
ngo con un 1 o un 2 por * » , L a agr icu l tu ra de ayer la agn- ¡ J - ^ * ^ ba jaron t a m b i é n , pa 
100 dd agua; y por esto s i n duda e l ' cu l tu ra de hoy y la agr icul tura ^ ! d i ? - los ¿ t o s a 58 reales fanega; 
real decreto de 22 de dioiembre de . m a ñ a n a . ' u n 60 'los veros a 62 ; al-
1008, referente a falsificaciones y f r a u - ¡ ^ í a 27, a las once de la m a ñ a n a , ! « " ^ n • ' lente.los a 120; alu-
des en los al imentos , teniendo en 1 en la D i p u t a c i ó n , Asamblea general [ RarroDas, J Karban- de 4 1 , - , 
cuenta que, aunque sea tan sólo en ; de la C á m a r a A g r í c o l a ; a las cuatro | bia8 , 970 rPales fane-a, s|0-, Carolina y A l m a z á n , a 44 ; ViUalón, banquete, al que asistieron todos los, 
las escasas zonas h ú m e d a s do Espa- i do l a tarde, solemne ses ión de c l a u - ' de 140 a 270 rea-eS 0 ' ' -
oyó del Puoibo. a 41; C á c e r e s , , ^ ^ ambas partes. 
,25 a 41,50; P e ñ a r a n d a , a 43.50; hí dla J2 u l t i m o se «alebré un 
V a l o m t a de ' Dou ' . l i m n . \ Ú h c r l i k - U J " ' ; : ; ; ^ a m b i o í s t o y repre-
— j j u u y i. uaui-usu:;, J)Or 10 (lUC SU ^^^" -ao / . w " ^ IIUÜIÜUUO UO ̂ r.,/w- ; — — , — ~ " • , /.loco ' » «AieULV U UO X/UU O UiXU, < ilitu 1 îii-UCl, |4 j i n J* • — 
cu l t ivo en É*pafia m e n t a t randes I ñ a . se producen trigos que Uegan a sura, en l a que e l jefe del Gobierno, | ^ n 0 1 ^ - , ¿ ú l ú m 0 m e r - i D u e ñ a s , Paredes de Nava y O c a ñ a , 1 « ^ t a n t o s de la Prensa d iana y pm-
vAnf^íoa o.r, 1 — 1 r.V ! + r̂>a7. n 1̂ i A riñ ^r.^ <ÍA hu. señor P r imo do Rivera , n r c n u n c i a r á iNO IUU,J , i u„„ _ A K A . O ;„ c^^„„, ' , , . _ r>>+í—™ ¡fc-eicnal. resultando el acto muy BIDI. D1 13 o e l 13,50 por 100 de hu-1 s e ñ o r P r imo de Rivera , p r o n u n c i a r á j o ^ \ d- e w bas-1 a 4 ,50; Segovia, S a h a g ú n y Ortigosa, ^ i 0 1 1 ^ . resultando el acto muy g » 
, a l fijar las condiciones de l a : n n impor tante discurso. ! «ado , aunque ^e a.ce qu^ ^ ' a S. • . p á t i c o . H u b o bnndis elocuentes por 
dice que é s t a p o d r á contener ' Los d í a s 24, 25 y 26 se r e u n i r á e l ¡ t&t3tcs exis.emv.as. A R E V A L O ' Todo pesetas los 100 f i l o s . i Parte icií Póre7' 'I^ore'n' P ^ l -
E n vinos y aceites so opera ñor- den t e ; s e ñ o r Cuenca, vicepresidente; 
e tajas en el orden a g r o n ó m i c o . Sin * tener o l 
duda por esto, a pesar do ser su ! medad 
precio m á s bajo que el de los d e m á s | har ina i   t  po  
t r igos , se cu l t ivan on gran esoc ía en liasta c l 16 P01" 100 d6 ag^a; pero 1 Congreso en secciones en la C á m a r a 
A n d a l u c í a v Ext remadura que es ! 68 ¿G tener en cuenta que c l í;0 i^or Agr í co la , a las diez y media de la _ . r'r rrc v , 0 v - loe Q4 l i - ' malmento . 
donde su cu l t ivo e s t ó m á s indicado i 1 0 0 ' POT no decir 61 95 Por 100' de m a ñ a n a , para d i scu t i r las ponencias T n g o , a '5 y 76 ^ f 5 . ^ ^ h 
Cuarta. Que on E s p a ñ a se pnx lu - ' los trigos e s p a ñ o l e s , y , en general, y aprobar las conclusiones. b ras ; cebada, a oo y oo lant^a, , 
cen tr>gos «g lu t inosos» , aunque o t ra I de los trigos producidos en las zonas , , 
cosa digan los f a h r ¡ ; « n t r « del lito-mi ; ' secas del mundo , quo son las grandes 
en A r a g ó n 59 ppod^e e l llrvnndo Prodteteras y exportadoras de . ¿te ? . - - • • _ ^ 1 J ^ P ^ r ^ n 
A r a g ó n o c a t a l á n de m o n t e ; en Ex- l&^o, ^ contienen nnnea mas de l . ̂ J l / \ a i T i b i e a l l l t C r n a C l C n a l Í \ O m a 
t remadura ol crucher, y en Castil la : 10 Por 100 d« agua, siendo lo c o m e n - | 






de adver t i r que has ta 'que t*> ¿e han I 100- h<)C1105i 800 aprove> h-dos 
cerrado las Aduanas a' toda impor- j Por lüS harineros, que en vez de ton». 
t ac ión de t r igo el ú n i c o d e ' los ci ta- tarse a h u n í e d e r .esos trigos en la 
dos <que ten 'a demanda era e l Ara-
j gón de montrp, q u i z á s jx>ir producirse 
. m á s cerca ele Cai ta luña y ser m á s co-
nocido de los fabricantes de e l la ; en 
j ca'mbio, s c ^ ú n mis notio ' i fs , en la 
actualidad son t a m b i é n m u y solk-i-
tados el crucher y el teja. 
H937 que tener en cuenta que en 
el centro de E s j M ñ a e l pan elabo-
rado con harinas de estos trigos nun-
ca ha sido t f n apreciado, por ser 
menos blanco que eJ del candeal ; y 
por esto s in duda han sido poco c u l -
t ivados, ya que los harineros del l i -
tora l los so'ic/taban poco, por serleí; 
s in dude m á s c ó m o d o adquir i r los del 
extranjero o porque les c o n v e n í a par? 
sus fines hacer que ienoraban su 
exis tencia; pero los agricultores co-
nocen e-?t<>> frisos y los c u l t i v a n , y 
Jos p r o d u c i r á n en gran cantidad cuan-
do el mercado los piida de una ma-
nera constante y sostenidri, pues el 
agr icul tor t iene gran i n t e r é s on cu l -
t iva r los , y a que eil teja es mucho m á s 
r ú s t i c o que los candeales y el crucher 
mucho m á s temprano, lo quo hace qne 
las coseicha*; de ambos sean m á s se-
guras que las de los trigos comunes 
o cwndeales. 
Qiuintja. 1 A tabla de e x p o r t a c i ó n 
de harinas por i m p o r t a c i ó n de t r i -
gos, presentada por los harineros ca-
talanes, la est imo fuera de la rea-
l idad . 
V o y a cdtjar datos que publiqjué 
hace a ñ o s y razonar sobre ellos para 
e l d ía de hoy. Se refieren a un hecto-
l i t r o de t r igo que pese 78 k i lo -
gramos : 
Rend imien to en harinas, salvados, 
e tcé te i -a , de 1.000 k i logramos de t r igo 
corriente de Casti l la la Vie j a , m o l t u -
rados en fábr icas de c i l i nd ros : 
H a r i n a s : 
E x t r a 
Pr imera 
Segunda 
Residuos oon valor: 
Torcer i l la 
Cuarta 
Comid i l l a 
Salvado de hoja 
Semillas redondas y 
t r i g u i l l o 
Residuos aln valor: 












í i c i p a a 5  n a c i o n e s 
E E 
c u a n t í a es t r ic ta que fac i l i te la m o l - , U n a p r o p o s i c i ó n d e E s p a ñ a s o b r e a b s e n t i s m o . L a s A ^ s o c i a -
t u r a c i ó n por c i l indros , lo hacen e n ' c ; o n e 3 a ' r i c o b s t e n d r á n p a r t e e n e i I n s t i t u t o I n t e r n a c i o n a l 
muchos casos, por lo menos, hasta e i , * " , • » t - - i 
ex t remo que permi te la lev al fijar] A ' r a c c o n c e l o s h s p a l o a m e r i c a n o s p o r i o s y a n q u i s - n 1 
la humedad m á x i m a de la h a r i n a en ¡ f - H l - ' 
e l 16 por 100. Y que esto que queda 1 TT„ . , . . . . , , 
7 1 . i u ^ ^ t ^ ^ ; ^ a ] 1 H a terminado ja suotimc. Asamblea consitmado no debe ser excepcional 1 J 1 r • ^ r ^ • . , w D . , , „ .¡^¡^fL .Y i general del I n s t i t u t o in te rnac iona l de parecen ind icar lo ios ennuentes ex- ,0. • ,. , „ ^ , J pwpwii 0 1 A g r i c u l t u r a Oe Roma, fundado en 
1 ],JÜ5 en v i r t u d de c o n v e n c i ó n refren-
elias 
apo-
1 " Hr .v t ino de maquinar ia nao - !""" ü " ¥1XU^ Utí ^ ^ « " c m n ^ 
dema ci l indros nue para una mol - ^ a ^ p o r vanas naciones, entro 1 
t u r a c i ó L de 20.000 kilogramos de t r i - g P * ^ J ™**$ al vcdl0Sls.nio 
cada d í a l leva un depós i t o de agua ^ ooonómaco que desde el p n m e r 
u n me t ro c ú b i c o , o sean 1.000 tuV(> f a ^ r t o ? Ia 1habl-
o ki logramos, que se llena todos , ̂ a d de presterie I t a h a Ac iua lmen-
m lo que representa una h n - i ^ ^ t a n adhenocs. al L n l i t u t o 72 
ación áel t r igo al 5 j o r ICO. ; hs t fdc?- ,do ]<* cuales y ' I ^ n en-
2 o E n las discusiones de l i a r m e - ^ ^ o Belegaoiones c, esta Asamblea. 
r J " v panaderos sobre el rendimiento i / / crearse este organismo .0 apun-
en pan de 100 k i ¡ a r a m o s do har ina I ^ la idea ue que en el participasen 
n u n ' a se ponen d e s c u é r e l o , debido. ! A v i a c i o n e s agrarias de c a r á - t e r no 
s in duda alguna, a que los harineros ; «ficial , e n t e n d i é n d o s e ser, asi aque-
se refieren a rendimientos de pan ela-
borado con l a har ina seca de la í a b r l 
cao ión t r ad ic iona l , y los panaderos ar-
gumentan con hechos reales referen-
tes a e l a b o r a c i ó n de p « n con harinas 
de f á b r i c a s modernas, quo por ser ela-
horadas con tr igos que se humede-
cen antes de molerlos admi ten al ha-
cer e l pan menos agua de la que ora 
corriente emplear antiguamente. 
' lLa¿ que, aoinque acogidas a leyes y 
aprobadas por los Poderes p ú b l i c o s , 
se rigen l ibremente . Blteoi e*ta.ba oí 
p r o p ó s i t o , que no p r e v a l e c i ó y que 
ha vuel to a ser puesto sobre el ta-
pete. E l o a r á c t ? r exclusivamente of i -
c i a l que posee este I n s t i t u t o es cau-
sa de que no sea su labor lo fecunda 
que fuera de desear. E l l o es segura-
mente debido a que carece de liber-
3 
n ie l 
Porcue en e l Labora tor io M u - | tad para in ic ia t ivas y e m p e ñ o s , que 
de esta ciudad se han a n a l i z a - ¡ s o n pr ivat ivos de l a acometividad de 
dcTharinas de Casti l la que c o n t e n í a n I las organizaciones l ibres , y que, por 
hasta e l 16 por 100 de agua, v m á s a l o cont rar io , n o se dan en la f r i c i -
en a l g ú n caso, a posar de que los | dad y estrechos cauces de lo pura-
t r icos de esta roc ión no suelen te- mente oficial 
l a docandencia ag r í co l a en muchos 
países . 
L a m o c i ó n estaba desenvuelta en 
estos t é r m i n o s : 
P r imero . Procurar que en los "or-
ganismos oficiales consult ivos o ¿n!or-
matives relacionados con la agricul-
t u r a tenga esta riqueza mayor repre-
s e n t a c i ó n ({ue en la actualidad por 
medio de genuinos agricultores. 
Segundo. ^Conceder mayA: l iber tad 
a los agricultores que la quo al pre-
sente disfrutan para l a co locac ión de 
sus productos. 
Tercero. Interesar a los Estados 
para que defiendan e l bienestar en e l 
campo mediante l a c r e a c i ó n de cen-
tros ag r í co la s de cu l tu r a y honesto 
esparcimiento—tanto para vi hambre 
como para la mujer—, que hagan m á s 
ú t i l , a t rac t iva y e c o n ó m i c a la vida 
ru ra l . 
Cuarto. Extender a los obreros del 
campo l a leg is lac ión protectora de 
que gozan los obreros industr iales. 
Quin to . D e m a n d a r disposicio-
nes protectoras para las Asociaciones 
agr í co las que acrediten con heohos 
s e ñ o r S a c r i s t á n , jefe de seoción, y 
s e ñ o r R o l d á n Trapaja, abogado de lá 
M A D R I D , Asoc iac ión . Todos fueron m u y aplau-
didos. 
Granos y cereales 
E l re t ra imiento que a lo largo de 
todos estos meses ha venido siendo 
la norma de los tenedores de cerea-
les, siempre esperando unos precios 
m á s remuneradores, se ha trocado 
ahora por u n vehemente deseo de ven 
der pronto , sea como sea, para de-
ja r libres las paneras. Este exceso de 
oferta sobre la demanda ocasiona, co-
mo os lóg ico , un descenso en ios pre-
cios, quo en algunos puntos llega a 
ser de verdadera c o n s i d e r a c i ó n . 
Cont r ibuye a esto, por otra parte, 
e l buen estado de los campos en casi 
todas las regiones e s p a ñ o l a s , lo que 
hace esperar, s i Dios quiere, una ex-
c e l e n t í s i m a cosecha. 
Las cotizaciiones ú l t i m a m e n t e regis-
tradas han sido las s iguientes: 
T r i g o , de 44 a 48 pesetas los 100 
k i l o s ; cebada, de 29 a o 2 , ¿ 0 ; cente-
no, de 31 a 3 5 ; avena, xie ü2 a 37 ; 
algarrobas, de 33 a 3 8 ; mat'z, do 33 a 
2 7 ; salvados, de 27 a 3 1 , y paja cor-
ta , de 10 a 13. 
Harinas.—Clase buena, de 50 a 52 
pesetas los 100 kilos, s in envase; co-
rr ien te , do 52,50 a 54,50; de pr imera , 
de 65 a 57, y selecta, de 57 a 69. 
V A L L A D O L I D 
Los agricultores, ganaderos y «os 
Asociaciones deben enriar sos no-
ticias, opiniones y deseos a la 
«Página Agrícola» de 
E L D E B A T E 
E s su órgano nadonal. 
E L C U L T I V A D O R . 
L o s sembrados siguen e s p l é n d i d o s 
y prometiendo cada cha m á s coeecha. 
Tr igos .—La oferta de trigos ha Sido 
g r a n d í s i m a en estos ú l t i m o s d í a s , 
igualmente en partidas que en entra-
das al detalle. Los compradores, a l 
ver que l a c ier ta superaba con m u -
tetóla t*ce f M M áe Kirlciiitira 
LAUREADA CON LA tiRÜZ 
DEL MERITO AGRICOLA 
Gran premio de honor en la Exposición 
H'spanorrcnccfia de Zaragoxa. 
C o n t i n u a c i ó n de R E S U M E N D E 
A G R I C U L T U R A y E N E L C A M -
PO, do P.arcelona; AGROS, V I D A 
R U R A L v L A R E V I S T A A G R I -
P R A C T I C A R 
ner el 10 por 100. 
Es deoir. que. aunque parezca una 
anomalia , y para muchos sea una 
sorpresa, se" pu«U> asegurar en abso-
l u t o que 100 ki logramos de t r i go 
moltuirados on fábr i cas modernas de 
N o se nos ocul ta que la fundac ión 
y sostenimiento del I n s t i t u t o a base 
de Asociaciones . l ibres hubiese sido 
muy d i f íc i l , porque l o s e r í a induda-
blemente obtener de elltos los tres 
mil lones cuatrocientas m ü liras a que 
cho a l a demanda m u y i i m i t a d a q ' ^ ! | r 0 I ; A ^ M ^ r í d ' ; 
l u n a a c t u a c i ó n vaiiosa en la esfera Í hal>:'a' ha producido baja de prec.os. , S M O D E R N A S , de L a C o n i ñ a y V I 
agrosocial; y j Esta baja, al proponerse a los /vende- j | « p i C U L T U R A k E N O L O G I A de 
Sexto. Recabar u n a leg i s lac ión | dores do t r igo , ia r e g a z a n y se re- * 
apropiada que faci l i te la di fus ión d e ' traen a ceder, esperando algo m á s 
la propiedad de l a t i e r ra y e s t a b l e z - ¡ Para ver 6Í reaccionan l a s - c o t i z a d o - ¡ 
ca u n r é g i m e n de arrendamientos que n<i^' 
pondere los intereses de propietarios 
ci l indros dan , entre harinas y salva-1 asciende cl presupuesto da gastos; 
dos, roás de 100 k i logramos ; y tanto ¡ pero q u i z á s par t ic ipando directamen-
te las Asociaciones agr íco las de re-mifvyor s e r á el exceso cuanto m á s se -
eos" e s t é n los trigos al en t ra r en las 
f áb r i ca s . 
N o es, por tanto , admisible la ta-
bla de rendimientos que figura en l a 
so l ic i tud de los harineros y publica 
feroncia, y cohonestando esta inter-
v e n c i ó n con cier to aspecto oficial y 
l a consiguiente s u b v e n c i ó n de los Es-
tados se e n c o n t r a r í a l a f ó r m u l a . 
L a marcha en este sentido ha sido 
Tota l 1.000 
L a oferta vendedora viene siendo 
v colonos. ! alrededor de 44 a 44,50 pesetas los 
L a .p r imera r e d a c c i ó n de esta mo- ! 100 kilos> seSÚI1 claí;es 7 proooden-
c ión era m á s concreta y te rminan te , | e m -
pero habida cuenta l a heterogeneidad i « -«n teno .—El centeno t a m b i é n aílo-
de los elementos que integran la1 Í a ' y aunque la oferta es menor que 
Asamblea, hubimos de darla l a forma . de ,tn^P' Pm embargo. Vos preces 
vaga que en ella se advier te , y aun i P ^ r d c n terreno en su c o t i z a c i ó n ; se 
así ha sido preciso res t r ing i r sus ex-1 o r6 ra Pc,r 33'75 a 84 pesetas los 100 
tremes a fin de que pasara, pues lo ' • " ~ 8 ' 
premioso del t iempo (se ha perdido 1 Cebada.—La oferta, ante las bue-
bastante en las discusiones sobre, n.as impresiones do l a cosecha p ró-
puntos haladles) i m p e d í a la aproba-, x i m a , es m u y grande, y , en cambio, 
oión pun tua l i zada ; y hemos tenido \ l a demanda m u y l imi t ada . Los pre-
que conformarnos con que haya sido c^os declinan. 
aceptada la propuesta formulada en i L a avena, paral izada; las algar*o-
la demanda de que se estudien reme-; ^a8» Aojas, y r e t r a í d o s los comprado-
dios al absentismo. A l efecto, e l Ins- ' res P01" el mucho pasto na tu ra l que 
t i t u t o , por los debidos conductos, so- I W en l06 prados, y los d e m á s gra-
, l i c i t a r á de los diferentes Estados i nos 6Ín operaciones, 
la c o n c e s i ó n de los bonos de expor- ; ^ coinclucto adecuado, a la presta- aquellas informaciones que procedan! Ha r ina s .—La p a r a l i z a d ó n de ven-
tciv-óu debiera fijarse l a o b h u n c i ó n | ¿Q egta c o l a b o r a c i ó n , realizada i para el encauzamiento del p rob lema ' ta8 es absoluta; todos los comprado-
1.000 exportar por^ cada 10O kilogramos . m u y especialmente en las reuniones como pneUminar al dic tamen que so-j res van al d í a y se retraen a comprar ; 
" j de t r i g o : de 85 kilogramos ^ de han -^ representantes, que p o d r á n m a n - I bre el asunto ha do fo rmula r . I € n cambio, l a m o l i n e r í a , por e l deseo 
jxistencias, cede con al-
da en la p r ^ n a 5S1 de la « G a c e t a » a.i mcilos :mieiada por el acuerdo de 
do 1 de febivxo del a ñ o a -tual, en l a j crear una of ic ina, costeada 5)011 e l 
que se i n d i c a que los trigos Cuyo ^ i n s t i t u t o , que se relacione con las 
peso por hec to l i t ro es de 78 Wlogra- , Asociaciones de referencia, a fin de 
mos producen só lo 75 kilogramos de ^ par t ic ipen en su desenvolvi-
219 har ina . ! m ien to . 
Sexta. E n caso de que so hic iera j ^ efecto se i n v i t a r á a a q u é l l a s , 
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, que p o d r á n  i bre el asunto ha do f o r u l a r . ' I € n ca bio, l a m o l i n e r í a , i>or e l deseo 
Respecto a estos datos hay que ha-1 na y 22 de salvados para los trigos ; r omo trabajo previo a las Asam- I Y esto fué todo lo m á s i m p o r t a n t e . ' de sal i r de e i t i , 
r unas aclaraciones de impor tanc ia . cuyo peso p-or hoctoNtro sea de 78 del I n s t / t u t o . ¡ H e m o s advert ido que e l parlamenta-1 Sun a baja, y a que se e s t á n hacioado 
Los principales acuerdos de l a ! rismo t an censurado, que tanto mal ¡ v e ^ a s baratas procedentes de trigos 
cer -
ex t rao rd ina r i a : 1 kilogramos o menos,, y para los tngos 
E n las antiguas fáb r i cas de har ina I de peso superior a 78 Idlogramos por 
con piedras y maquinar ia rudimenta- ! hec to l i t ro ' h a b r í a de aumentarse l a 
r i a seguramente los rendimientos que i cafna 4;>rres,T>ondiento do har ina en 
se o b t e n í a n al mol tu ra r t r igo cor r ien- ! p ropo rc ión adecuada, 
te s e r í a n los consignados; poro en la j Si 'p ima. Concedidos los bonos do 
actualidad esos datos no expresan la ' e x p o r t a c i ó n , los harineros s e r í a n los 
verdad. E n las antiguas fáb r i cas e l j d u e ñ o s del m e r 'ado t r iguero, pues se 
espolvoreo t e n í a una impor tanc ia ex- ¡ d e d i c a r í a n a moler t r i go extranjero 
t raordinar ia , que no b a j a r í a , en efec- | hasta que el precio del nacional , por 
to , del 1,50 por 100, jun tamente con ; no tener demandas, hubiera bajado 
los otros residuos s in va lo r ; pero en i hasta dondo ellos quisieran, quedan-
las f áb r i ca s modernas no se desper- do, por tanto , los agricultores a mer-
ced de los harineros. 
Castelló durante estos días , y excla-
maba -. 
—Ayer yo supuse que despedía al 
señor Castelló para siempre; que des-
Odtavu. Concedidos los bonos de 
eoeporteoión. s i b ien es cierto que con 
toda seguridad se e x p o r t a r í a n s é m o -
las y harinas obtenidas de los trigos 
, .1 recios andaluces v e x t r e m e ñ o s , en 
pues de sus faenas ae la m a ñ a n a , de \ , • •, > •> 1 , 
pa9ar la tarde en la Expos ic ión at<!n. ¡ c a m b i o desparecerían del r u l t i v o : el Siendo desde los Beyes hasta el and-I t n g o glutinoso A r a g ó n do 
. .. . j 3 _ , monte , anreciado de siempre, v el 
n m o visitante, desaparecía como es-\ . . » , , . , . ' 
, , ' . . • 15 - j r> teja y el crucher, de daJidad a n á l o -
umado por su traiaio agotador. Pero * J ' 'JTULUA" ^UÍUU-
' , . Ü- J • 1 ga, cuvo o u m v o , repi to, se extiende 
ao ha sido osi. Figuraos mi sorpresa r \ J , 1 > OAUICHUO 
, , . _ „ • „ • r 1 desde que, a l cesar la i m p o r t a c i ó n 'mando lo veo aun aquí . . . \ , 1 • L 3 •, ui j i A* h^i J - i.- de tngos extranjeros, ha empezado la E l delegado holandés no sabia, co- , YaJ. A \ \ 1 • 1 • i 1 j 1 j- J J demanda de estos tr igos nacionales mo n o s o í r o s . el detalts de que anoche 1 t • j 1 i-i. 1 ir . j 7 , n i n- por los harineros del l i t o r a l . Y s i m.?smo. cuando el señor CasteUó su- £• . . , , . . ' , » , • ^ j j ! bien s e r í a conveniente que el cu l t i vo bio o Zo casa de sus parientes, donde | 1 1 . • ^. \ , j . 
, , , • / , ' ' ae los trifros recios so extendiera, os 
se hospeda se durmió en el ascen,0T. ^ deseable aue se extienda el 
EZ alcalde de Arenys mani fes tó que 1 Q^J^^Q Í 6 ]OS TRI 
propendra al Ayuntamiento que a la\TlOSOS 0 6 
caZZa pr íncípaZ de la villa se te de- p o r lo ^ u e 5 t o M ^ m p r e n d * 
signe con el nombre del fundador dfl | que hav para ̂  aírricultura n;„ionftl 
Za Gran;*. Se dieren en su honor los im ^ ^ [ ^ en la oonoeMÓn 
[ fcumul ingleses, las triples ovaew-\ i e log de 0^0^.^ h 
Asamblea, a m á s del ci tado, respec 
tan a Ir* conveniencia do crear ofici 
ñ a s de contahi l idad ru r a l , mejora-
mien to de estadíst ica-s agr ícolas v 
ha hecho, efectivamente, en E s p a ñ a , 
es f ru ta de todas las lat i tudes. ¡ Se 
ha. hablado mucho de m á s ! . . . 
Se «dvi i r t ió en la Asamblea una 
apuntamiento de normas de fomento | gran preponderancia de los Estados 
de la riqueza del campo 
T a m b i é n se d e b a t i ó la d iv isa mone-
ta r ia en que se ha de con t r ibu i r al 
presupuesto del I n s t i t u t o , que cuesta 
anualmente a E s p a ñ a , unas 80.000 
pesetas. De los dos criterios—francos 
oro y l iras—ha prevalecido é s t e . 
Nosotros los delegados de E s p a ñ a 
hemos presentado una propos ic ión en-
derezada a prevenir y curar e l absen-
t i smo, que es la causa pr inc ipa l de 
Unidos de N o r t e a m é r i c a , que han en 
viado numerosa r e p r e s e n t a c i ó n , y que 
con o s t e n t a c i ó n de « a m e r i c a n i s m o » 
arrastra a los d e m á s Estados del N u » -
vo M u n d o , que en anteriores Asam-
bleas parece ser estaban m á s «próxi -
m o s » a E s p a ñ a que en la actual . Es 
u n s I n t i m a . 
L u i s D I E Z D E L C O R R A L 
Delegado de E s p a ñ a . 
Roma y mayo de 1924. 
nes francesas, los grites fascistas y 
los vivas. 
Un delegado francés nos decia: 
—Aunque de este Paraíso no nos 
han expulsado irremisiblemente y con 
espada de fuego, sentimes una honda 
pena al abandonarlo. 
Y luego añadió : 
•—Este no será nunca el Paraíso 
perdido, aunque lo añoremos siem-
pre... 
Joaqnfn A R R A E A S 
RorceZona, 16 mayo, 1924. 
ñ a s , s é m o l a s v salvados, con ventaja 
ú n i c a m e n t e para un reducido n ú m e r o 
de fabricantes do harinas. 
Marcelino D E A R A N A Y F R A N C O 
Ingeniero a g r ó n o m o . 
Zamora , mayo . 1924. 
¡ A V I C U L T O R E S ! 
Alimentad vuestras aves eon huesos 
molidos. Sorprendentes resultados. Pe-
did ca tá logos do molinos para huesos a 
Katths . Gruber. Apartado 185, Bilbao, 
B O M B A P R A T 
P a t e n t a d a e n 
t o d o s l o s p a í s e s 
L a f f r a n a u x i í a r d © l a 
A g r i c u l t u r a , d e l a I n -
d u s t r i a y d e l h o g a r . 
P I D A S E E N L O S P R I N C I P A L E S E S T A B L E C I M I E N T O S D E 
M.«OTmTH*TA. M A T E R I A L E L E C T R I C O , F E R R S T E R I X S . E T C . 
Ms/ñf&m/inrzmiGffc/áA cmAiiAeASMmAsmm o fío/vAMLsamúo. 
ITO Túbf l CLASE o s e N F c n t t e b f l b e s . 
caros. L a m o l i n e r í a en general lleva 
m u y mala c a m p a ñ a . 
Salvados.—Loe salvados ee sostie-
nen los gordos y van cediendo algo 
los precios de todos los finos, singu-
larmente las comidil las y los remo-
yuelos. 
Vil lnfranca del P a n a d é s , 
E L C U L T I V A D O R M O D E R N O se 
publica mensualtnente, formando 
cuadernos de gran tamafio (32 por 
24 c e n t í m e t r o s ) , i lustrados con nu-
morosos grabados, papel superior, 
de m á s de 70 pág inas cada número . 
E L C U L T I V A D O R M O D E R N O | 
la revista de vu lga r i zac ión agrícola 
españo la m á s completa y práctica. 
E n E L C U T i T I V A D O R M O D E R . 
NO colaboran los mág eminentes 
ag rónomos y experimentados labra-
dores y ganaderos. 
R L C U L T I V A D O R M O D E R N O 
t iene establecido servicio de ooo-
sultas p ra tn i t amonte ; venta de me. 
quinar ia , l ibros y semillas; oom-
praventa de productos para la agri-
cnl tura , faci l i tando las relaciones 
entre los agricultores y casas co-
merciales, eto. 
Precio de snscr lpoión: 
O C H O P E S E T A S A N U A L E S 
Pídase un número de maestra 
gratnito. 
R e d a c c i ó n y Adminis trac ión: 
N o t a r i a d o , 2 , p r i n c i p a l * 
Apartado 625 T e l é f o n o A-S699 
B A R C E L O N A 
Enviamos ca tá logos y precios da 
toda clase de semillas, trigos eeleo-
cionados para la siembra, árbolai 
[ratales y forestales, obrag de agri-
cu l tu ra . Repoblaciones forestales 
por con trato. 
L a f u e r z a m o t r i z b a r a t a 
P a r a r i e g o s , t r i l l a , m o l i e n d a , e t c . 
F U E R Z A MÓVIL P O R 
L o c o m ó v i l e s a g a s p o b r e M . H . V a 
C O N S U M O : 4501490 
írraraos do c a r b ó n r e -
Brctal por H P . hora efec-
tivo, 350 gramos antra-
c i ta do 8.000 oolorfaíi 
por m » , hora cfcct lro 
1 í!> n 4 litros de agun 
por H P . hora cfoctlyo. 
M o t o a r a d o s 
IftflO. 
S E B U I O S CODTRQ i R C F i l ^ O S CÍO. " L E N O R D " 
? / " ! ' y ^ ffinegas de rendimiento di 
\ Cortan, t r i t u r a n y machacan la paja. 
í ™ ™ R E F E R E N C I A S T O D A B 8 P A S A í 
^ S I N D I C A T O N A C I O N A L D E M A Q U I N A R I A A G R I C O L A S 
í PasaJ0 do ^ A l h a m í , 1. _ M A D R I D í 
^ ^ ^ ^ ^ ^ 
Director p a r a Eep«A*í 
Cal le VaicnzucI a, 10, M A D R I D . Te lé f . 20-37 S. Se admiten agentes aet ¡voS~de r e c o n o c i d a " ; " ' ^ « , „ ^ 
m\\m%, D í i c D i ü e p i G s . de mim%, os G o i i S f i i o T e i i d l s i f i a i . 
